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A P L A Z O S 
d e s d e ; 

2 ' 5 0 P t a s . 

D I S C O S 

O D E O N , R E G A L , F O N O T I P I A 

R E G E N C I A 
C A L L E D E SAN P A B L O . 117, B I S 
(esquina Ronda) - Tranvía 29 0 Autobús C. 

A C E . I T E oe R I C I N O 

G O L O S O -
P R O D U C T O N A C I O N A L 

E L M E J O R P U R G A N T E 
PERFUMADO a l a MENTA. AniS.NARATUA r SiN AROMA 

OC&PUES 0£ USARLO 
QUEDA UN BONITO VA50 Dt CRISTAL 

VENTA EH F A R M A C I A S r CENTRO^ E S P E C l f í C p S 

•0* - 814 - ANALISIS DE SANGRE :- : Pollollnloa Farr* PIJoAn. Bambla 
de Canaletas, 11. I . * . l > i d a 1 1 « 1 y « t « 4 a 8 " 

Enfermedadss oiulto armarlas, uretra, vellga, 
irtttit». rlBfiB, Mttrts. optraclouM, etc., etc. 

BtlEUll, i^tda l » í y de 4 a 7 r media. D a , V E R G E S 

U í i m para u m i m 

EXIGID ESTA MARCA 

B a ñ o s M a s s a g u é 
30 baños , 30 ptas* 
BAÑOS DE AGUA DULCE Y DEL MAR 
S A L M E R O N , 1 « : Tel. 737 O 
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V E N T A 
E S P E C I A L 

E n O c t u b r e , c o m e n z a r á n a l l e g a r l a s g r a n d e s r e m e s a s 

O t o ñ a l e s q u e 

Calzados Minerva 
y a t i e n e c o n c e r t a d a s c o n l o s m á s c é l e b r e s p r o d u c t o r e s d e 

e l e g a n c i a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r o s . 

A fin d e h a c e r h u e c o p a r a e s o s e x p l é n d i d o s s u r t i d o s 

d e n o v e d a d e s r e a l i z a r e m o s a p r e c i o s i n c o n c e b i b l e m e n t e 

b a j o s a b s o l u t a m e n t e t o d o s l o s m o d e l o s a c t u a l m e n t e e n 

e x i s t e n c i a . 

N o s q u e d a n p o c o s d í a s d e S e p t i e m b r e y e s p o r t a n t o 

u n a g r a n o p o r t u n i d a d d e a d q u i r i r p o r p o q u í s i m o d i n e r o u n 

e x c e l e n t e , e l e g a n t e y p r á c t i c o c a l z a d o . 

S o l i c i t e n u e s t r o c a t á l o g o i l u s t r a d o a l a p a r t a d o 1 0 1 3 . 

L o e n v i a m o s g r a t i s y l i b r e d e g a s t o s . 

V I A L A Y E T A N A , 3 0 

S a l m e r ó n . 7 1 ; F e l a y o . 1 1 ; R a m b l a d e l o s E s 

t u d i o s . 4 , y C o l ó n . 2 ( e n t r a d a a l a P l a z a R e a l ) 

P u b l i c a c i o n e s 

tlberaliimo, por el profesor L. T Jlab 
bounc, IridnciNún di; .Inlio Calvo Alfj-T»" 
Kdl tonal Labor. — Kl manual sobre "Llbe-
rillimo" que acaba do pobllaar Bditor,~i 
LaJior es una auuva y elotimU» dfnu'iln-
cl4o do cómo r n psf» HlWlofrpa ' 
dón culturul so aticndf. A uno db 'oj m ü 
jjravcs deberes dp eiucacij.. ei*u;i: , | jc 
instruir a lodos; cu'el MOICDMO IJOUIIÍKÍ-O 
y «n I.Í práctica r>aJ!da.1 da I M ¿Taades eÜ-
rrleirtes .poHlluaa, pvjfjnuuir. wt buc iu&-
lanllva do conv;ci-i6n «In U eüil r-.n' . 
eatóril toda actividad 

• t-n u 
: "Teo-

a la 

Ya en t i primer Toluav'n p« 
seccicfh poliuea de Colección 
rta-Uenenl del Eaíad»"..atwÉL. 
ocsld.id üfe «vivar la conciencia política de 
loa ciuJadaaoa medianía pubilautettas que 
— aii-tlogamento a lo que sucede en pjhn 
de, waguardia — eslimuimi a oonoor loa 
probloin.is puyieo» y a parlletinr mu u 
manjs ditec.'.HWirt» en .-pvta^a snUi-
elón. # 

Delitiorádaiaeota r&ñmoUisa a es-o r̂r un 
«uto' y uní obra donde ae bielefa t'sloria 
y po-'Cinic i acerca del tema. -Mis i>leii a 
intentó en armensa con el carteter divul
gador de i ' Bibi'oteca, trazar on compelo 
cuadro dr las Hute libérate» y <H s i evo. 
luolót doetnnal, (ara que a un l i n no que
daran utrnüidas -s» aspiraciones toforniatl* 
vaa del lector, y la necesidad do que siem* 
pre prevalezca sebra los boekM h imperie 
de U» idea» Come en el caso del manual 
"Sojlalism i " , pub'icado taotblto por la Co-
leool}ii Labor, tale de "Lloeralismo" esti 
redactado por un eonv«ncIcio partidario del 
respe tlvo crédito político: el prestigio da 
Hobbouso, profeso! do Sociología w Lon
dres, viene a aDadir una nueva nota de 
Interés al hecho re que el manual nos pon
ga en contacto roe la esencia del llbeniís-
mo en Inglatora. pais que fuá siempre 
cana y espeln esíc movtmtento de opi
nión. 

Le distanc a que nos «epara del «ÉBeralis-
DIO ingles parñl» más neUnicote sos ca-
raoti-rcj y nos permita apreciar, por vía 
anaUglea, el contenido de cstu Idear o ea 
otros países. El libro de Bobboase es. por 
eso, dentro de su brevedad, un manual de 
trasjeadento \c¡.-río en cnanto al ptanlii-
mlento de los 'emas; es, al mismo tiempo, 
obra expresiva de un profunda anhelo de 
luslhJla, circunstancia que liará estimable su 
lectura Incluso a partidarios do tendencia» 
opuest-is a las deí autor. 

Lo "don Englisft.— Mochas veces el U-» 
tute de un libro nos subyuga y atrae, »>' 
como también parece .influir uu tanto puk 
que se lee con más o menos agrado. 

El que nos ocupamos. "London Englisli". 
es un mótodo de tngtés publicado por 

D. H. Frenéis Vaughan, director de la Es
cuela que lleva su nombre, que galante
mente nos ha sido ofrecido, j , en verdaJt 
deepuée de leído, no «traídos por sn "í"-0-
•<lno ansiosos de enooutrar una Gramática 
ngleea práctica, que tanla falta hace, qne-

'iamos altamente satisfechos, pne», al M . 
cucontremoe lo quo tanto deseábamos. 

Dada la preponderancia que el Idioma m-
gUa re adquiriendo en el mundo e"01*;" 
oiaL de unos anos a esta parte ha reg» 
a reaccionar el estudio sobre aten0 .J"?! 
m» y se han reñido pnbiloando OnmUm* 
máa o menos prácticas, liabléodonos Uama-
do poderosamenU !a atención «ata. aaaa» 
su» proporciones prácticas y teóricas, qu • 
Juntamente con su desarrollo exlrt,,orl22r,' 
ñámente ekro y senoillo. ha de ,fao"na-
enormemente a los esrudianíe» del W 
tldo Idioma. 

Palieitamos al señor Vangftan P0.r.*'*cd" 
to en la publicación de »« Oramát"»-
•eándole un merecido triunfo. 

las rniinas se mi m n m 
DB WNTA BN ESTA *DMINI8TRAOIO« 
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SI PADECE USTED ALGUNA ENFERMEDAD 
v desconfía de curarse por haber probado numerosos remedios sin hallar 
alivio, acucia a nuestro CONSULTORIO NATURISTA y seguramente ha

llará el remedio y tratamiento ade
cuado para' curarse. Numerosos 
enfernos crónico5 han logrado rá
pido alivio a sus dolencias con 
nuestro tratamiento curativo vege
tal del 

A B A T E C O R E L I O 
Si no puede vtnir en persona, 

escrioanos y mandando sello para 
la contestació.i le indicaremos 
cómo puede curarse si sigue nues
tro tratamiento curativo. 

C O N S U L T O R I O N A T U R I S T A 

A r i b a u , 3 . 1.% e s c a l e r a d e r e c h a - B A R C E L O N A 
CONSULTA: Dias labo-abU-s de 10 a 1 y de 3 a 6 -Ufas festivos de ¡0 a I 

R. OOMIN&O 
Espcoimista en Soorotas Avariosla. Matriz. Piel. Pecno. aan «'BOIO, ¿8 
Oe 10 • 2 y de 4 a 7. «Para obreros. Esoeclal «ronomlcs lo < • 8 

D R . M O R A 
VIAS URINAtUAS. AVaRIUSIS. „iAT?.1Z. IMPúTcMCIS 
Cura radical le enfermedades secretas, crónicas de 
10 a i? v 4 a «: econóralea fica piza. Oniversldad, 1A 

C L I N I C A O R I E N T A L r o S S ' - K f f i 
M BU 1.5 ptsetas aplicación Consalta y cura ONA P E 8 ¿ T A ^ ~ ? i í a n f A B L - O , S 3 

D r . P . A L C A N T A R A 

Vías urinarias, Avanosts impoten
cia. Calle UNION, oúm. 16, princl-
pal; de 11 a i v f> a ^ (ecoiiAmira) 

VIAS URINARIAS | | MATRIZ :: RAYOS X 
Gura radical Blenorragia crónica :: Descubrimiento científico 
Cond» del Asalto, 18 - Festivos, visita 10 a 1 y S a S noche 

P o l v o d e l D r . B e l 
IKgcnereiJix Vt̂ tMI dtl Oryaniimo 

Maa de ¿6 aftos de futo crrdtalt Hígado RIKonas, ItlAnug», Atonía IntoUnal Bills 
Urgulania toda IA ECONOMIA l'txonfMiiona el HIGADO Hace dcslllar bien Un líiNONCa. Ton<lica ti CSIOMAGO ,- .,-. ..•< loa IN rüSTIMOS. Con(onaelAI>ARATO CASTIÍICO Debela la CABEZA Eviia muchljlmas DOLENOAA. 

El Polvo del Dr. Bet 
con3trva U normalidad funconol de fa» 

delicadus aparatos. 
£n Firraaoiat Oto: ALSINA, Pje. Créifilo. 4 

O r . C O R i 
ESPECIALISTA 

V I A S U R I N A R I A S 
(CONSULTA ECONOMICA, DOS PFAS) 
19 L I I S I O ¡ \ - i 9 - P r a I . d e 6 a 8 

C ü N i C A L A C O R O N A 
9 S • C O N D E A 8 A L . T 3 - 9 5 

V í a s U r i n a r i a s - I m p o t e n c i a 
L a v a j e s y c u r a s . UiMA o t a . 

Ü Ü P 1 A S Y Q U I S T E S 
iln operar/siu dolor. Bbla. Santa Uónlc* 18 nelnq. 

2 A B E L V E L 1 L L A * 
ABOGADO 

Ha establecido su despacito en la 
Galle de Coldn, n.0 2,2.", La 

(entre Rambla y Piaza Real) 

• 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O B A R C E L O N A 

L A D R O N D E G U E V A R A - R i V E L L E S \\ 

«Abado. - F1KSTA DE I.A HbBCED. - Tardo, a las cinco, i i onlrpméa LO QuE 1U Q JICXA8. - |JI celebrada comedia en trea > ' ación de José licBeearay 
• A - M O R . S A . T _ . V - A . J E 3 ¡ 

SUBLIME IMfERPRETACION 
"oehe, a las dio» y enano. — La onmedia en tres actos, do Leandro ' 1 Mavarrc. 
YO S O Y U N A M I G O MIO 
. 6 iAMSiOSO EXITO 
JJ» Intermedios «erán amonlr.ndnscon la ejecución eléctricamente da 
.u™.8e,«otMeii un piano ttTtSUK iUJOAtti'. IntHoreiadas por er«í-concertlstaa (Aitencla Can W'eruer. 8. A . Koiida Unlvoialdjut SL) « i • il < „ - . • > 1» 4 U«U • . . . . . • . • . 

"Añana, domingo, tardo y n..cUe. VO SO» UM AMiSO MIO. 

1 T E A T R E C A T A L A NOVEDADES 
% Dlssabte, 1. INAUQl/UACiU UK LA TUUPUUAUA. Ptesentadé da 
2 JOSEFINA fAPiAS I RAMON MARTORI 

I U N E S T U D I A N T D E V I C H 
* comodín d Kn Joseo U. de .-azirra I 

I S E D B R E V E S 

* lalact de 1 Arelí Anís 

| X E A T R O P O L I O R A M A | 
? DlrcccWn artística: KUi'lUíSA DEL TKATRO I.A 1ÍA DK UADBID 
4> InoORuracidn de la temrvorada de comedias de IM7 a 1928. 

Proxlmameate inanituracldn con U compalila del rmlneuts actor 

R I C A R D O C R ü V O 



rAW. « esoauo «4 m •epuemore M «827. £li UlLLíViU 

G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
compaAia Kantper* B«rg*«. - Prlnw-rs utrfmi AauneMfl Caaala 
Hor. «Abado ' ü a t n n X̂ flor» tía fa KarMdX (arte, a las coa ero: tQWM* PAMnfül y al aaito «• Amlchat» 
L A V E N T A F O C S D E L B A R R I 
lecha, a las dlaai Trian«• do AmtetiaUa con as aalnata raalista burcoloin-». anlraa acu-a » «u»«.fOeu J; .Murtln la tram > Inleliil da im* obra da MULNAK. 

L A V E N T A F O C S D E L B A R R Í 
• Manaoa. dnm'oao. laida, a laa coatio: 1 QUINA FAMILIAI r LA VcNrAroCC u«L BARRI. Soche- Cl gran «alto, LA VENTAPOOS OCk NAHM. 

T E A T R O O O Y A 
AVISO A LOS SEfeMUS IMPRÍSAHIOS 

l i Centro Aravonúa ato te (.'oncucao para ai arriendo da »a teatro Da coatro a oabo taid««» d.-ir* urtai-liuado datfaay »i pliego di- eondlclc DOJ. El día» qnadan cenada la admlaldn. 

, tíranrtloso cspeciacaio origina de 
OEKMAIM. D£ TAUMS J(«t: M * DB BAGAKBA f PEPE YTSA9 

Primera redette espaSola 
COSSOELO HIDALGO 

Boy. iábado, FeaUrldad de la HeroeO. T»rilft a laa onatro. - Ncohe, 
a la» dlea menos coa-tío: ».* v K * itEPHEíEJfl ACTOÍT. 

M risica es topeada da toa maestros 
PADILLA. DEMOM QÜIUUS v MAIMLSKZ TALL8 

í'rln¿I pales Intóroratcar 
(XIN'SLBLO lUDAMKf. i.'i.AT.:, Uüi KKUVA. GBKMAINB DE 
VALOI . lyES .-OKUlíM LUNULA. ENID UUU80N. MOSAitirO 
FKHKíU C'ONCHl IA (IaKZON l'EHE VINA» fOXJKOSKt. HA-
FAEI.il.> DÍAZ, MANUEL HUQCIA. JOt>E IURKEÜ. Matilde Us-
Itardo, Norma David Marina Cabréis. Josehna Foreet.Koalta Vlfias, 

l'eilro Cerrantes, Carlos Amat 
IV)»niaras do conjunto o'pabola» y extronjeias. 

16 Oírla. 18 - S Boya, a 
Maestros directore» y coticcrtadores: 

JULIAN VIVAS - JOSR E8P1 IfA 
35 cuadres da reriatc, 88 

Mafians. domlnso. tarde, a laa cuatro; noche, a las diez manos enatlo, 
y todas las noches: 

CHARIVAKI 
He despachan localidades con diez días da aacidoaaldn 

Í44>***»*-:-****-3-M^* 

T E A T R O A P O L O | 
COMPASlA COMICO LIBICA DIRIOIDA POH 

JOSE ORTIZ OB ZARATE X 
Hoy síbado. FESTIVIDAD 1>E LA MERCED. — Tarde, a laa tras y <p media-MO.NüMENlAL PKOWHaMA.-BUTACA» A4PTAB-IiEl saínete en dos aoins Con Quintín ei Amsrgao, ezltazo de risa. - 1 * 

L A R E I N A D E L B A R R I O C H I N O 
azitaao cada vez mayor —3." Sazvada represe 11 laoión. 

E ! ü r r i n c i p e : s i n p ^ r 
Bcebe. a las díea menoa onarto. BDl'ACAS A i PTA3 -1 . La eoHs ca faraón.- -.' roína del barrio chino -a* El prtnolpo aJn loe árm éxitos de la tamooradjk - Mafima, domlaro. K d̂ai El 

1 

ar, uospod del Bel luno v los dos grandes éxitos La reina dm barrio oh.ne y Kl principo atn par. - Noche. El tango deja «o-«alna, l b rolna dai Barrio chino v t i principe aln par. 
Semana prdalma: 

L A S * C A S T I O A D O R A S 

T E A T R O C O M I C O 
| El teatro de los grandes espectáculos 

PESIIVIDAD OS LA MERCEú 
Tarda, a las eoatro y noche, a las di •7: SELECTION REVUE • 

el EXITAZt» 

N O T - Y E T 
la mejor revista, la mda alegra v dlveitlda. - 130 Artistas. 

Oraclonaa a todoa los coadros. — Maflaaa. domlago. tarde j noche: 
SELECTION RéVUe y la revista de la alegría NOT-Y -.r. 

S e m a n a p r ó x i m a S E N S A C I O N A L E S T R E N O 
d e l c u e n t o m u s i c a l d e T o r r e s d e l A l a m o y 
A s ^ n j o , m ú s i c a d e l m a e s t r o P A B L O L U N A , 

WeWv 
JO i 

JUUOBL ANGEL y JUAQDIM F. R< >SA. que interprelanln la obra -1 

Decorado uueTO da Juan Morales. — Vestuario de Max Weldv y « Manuela CaoUtrús y Hádame Jeantotto. - ifcbut de AMPAUIfO 4 
* con ÁNBBLHÜ FEKÑAKDEZ y dcmAa primeras hsnra>. 

F I A 
HOY, FESTIVIDAD DE LA MERCED 

Dos extraordinaria» fimclont s de 
C I R C O KSCXJjESSTiFtEí 

Tarda, a laa cuatro 7 media — Noche, a la» diez 
C l O i n a o r o s o é ^ z l t o 

de la eompañla compuesta da los müs afamados artistas, procedeotes de Id 
mAs impertan tes Circos del inundo. 

L O S 4 0 C A B A L L O S , de A. C a r r é . 

L O S T R A P E C I O S V O L A N T E S , de A r g é v o h 

L O S P E R R O S A L B A Ñ I L E S , d& Mr. Gautier. 

L A S B I C I C L E T A S D O M A D A S , de Robbins. 

L O S " A S E S " D E L A P I S T A , Hermanos Días. 

E L M A L A B A R I S T A C O M I C O , E . P. Loyai. 

L A S G I M N A S T A S , 6 Se l ina R e v e l t ó n . 

L O S C O N T O R S I O N I S T A S , Char les L l o i d y su m 

LOS AüaüSTOS, TRES MARTíIiETTES y MABHDGA 
Fuaeiones tedM las nooHas, - Mafiuées especlsies lea Jueves. 

•Abados, domiiijioa y festivos, 
rta despacha en Contaduría 

Qmedaq nulos todos los pases de temporadas anteriores. 

OOUPAfilA LIBICA DB PRIMER ORDEN 
Hoy, «Abado. FESTIVIDAD DE LA MERCED. - Tarde, a las tres y medí» 

LA «IBJECITA y LA MARCHA OB CADIZ 
Extraordinario éxito ds 

J T C J A I V m i t S y V X ^ M A 
Ñocha, a las diez menos cuartoi LA MARCHA DE CADiZ 

y la obra de gran éxito 
J U A - N s i a x r a l m a 

http://FAEI.il
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trâosera, a-tü. Gracia. - rclefono >71>«. Hor,í46»'lo. — Ifô ilrl'sd d» íiuflr» •>•«..,» J« i> Merced. -'i a»'ÍH, » la« MiAt>o T úieá m t n'«lx-. • iM ales 
• - (un neto ijuiaMro) 

Bi-a eo3Nr_A.ivrB"crii.o 
Ha ..• » d mlOBu. ia:ue v DOUIM, k la- mUmia boru 

ctoeo actos, lotrad* A!ton>o l'audot. tnducelún 8. VlUuezut, n-.úMMdsl maestro Ueorfe* Uiset, 
T EJ J \ . 1" JET. O Marques col Duero < .iinpaíaa ilatra.ia. lirlco-dramaUid nininuidoi JusoCalro. Uloardo (Inuialea • Kloisa Usrlucal. - Uov >AIIAIH>. tanto, a Isa cuatro, y noche, a IK nueve y media en uuotoi I • v S. roprusoutaclon de la traKÍcom>-dia eu ducú aoioa. da Uloardo Bsurada. múMcs del maeairo Quinta 
LAS iniJJKR&S» Ot; L,A ViOA 
c m ! a cooperación üe la geniai cádiaonecista ..LltEA CKOZ v da La (fentil bailarinaOBANI10 DK UKO -«•n;nea:a del Sindícalo. - Mete dtĉniclones nuera» da LlnU y Bol* - Hatacas. S peeota» - lieueral. TOcéntimos. -Id inlogro. tarde y noclis. y lune». r.oeüei LAB MUJcRCS OG LM VaUA. » L̂aK he despacha en «ontaunrla. 

I T E A T R O E b D O R R D O 

% 

Comoabia dram¿ties da la primera actriz 
H O S A R I O I G L E S I A S 
lio/, sábado. FesUvldad de ia Merced. - Taris, alas cinco y media. La ooiuedla en tres aotoa del Lnaigne 

B U E N A G E N T E 

y recital poéiloo por la genial actriz 
Kocbe. a ¡as diez y media. l a comedia larerosimil do EOUAUDO M. del 1'OKTÛL.U, 

SU ADMIRADORA Y AMIGA 
y estrüüo del onento escénico para nifios ds 6 a 60 a&os. en cinoo candna. piól'-go y epíloco original del eximio poeta JULIu OB HtA'-.S. 

¡| PIRULÍ O LAS TRES NARANJAS ENCANTADAS 
La Empresa re raliráa los d'fios qaa ari'tau a las tepre-emiclonee de esta obra, mnnecos «PiRLLIhb» Z, U\Aara doalntfi tarde a las cinco I* RKTAZO. - i0 PIRULI O I -A» TRES MAR«M<>-S cMCAHrAOaa. — Noche, a las dles y ¿ media *U ADMIRA-OAA r AMMA. - í» PIRULI O LA* 4 ••íEa MAMA».'A* cNCÂrAJAS y 1* Kecltal poético por Z * UOáAktU JOLKhlAt ^ 

: ><••»•{•••>•:->••><• V^»<.ÍH-:- i. it; 'i.» a •» • f o i •! 11 * * i -****z 

a r c e l o n e s :! 
ülrecrlOn .%rfi.«tlca- JACINTO SALA • > 

| C i r c o 
£ Teietoao 4048-A. 
J Hov. tarde y noche: Principiará ei e«neelácalo con una maKnllioa . \ película de ia casa Fox y eomo nn de Kleata , , 
| C i n c o n o t a l i i l í s l m a s a t r a c c i o n e s , c i n c o 

TONY y WALDY, THE CR0WAT8, JUANITA ORTEGA i : 
CIOIIWI parodl<tas U&labarlscas Notable bailarina ^ 

O ^ 3 ^ j S I 1 S S L i 
éxito de' ano : Ruidosas ovaciones • 

Una hora do rl&a continua T 

Q O Y I T A I 
Triunfo coleaal 
8e despacha sin aumento de once a una, y tarde, desde las cuatro 

Hapartorlo nuevo en Baraslona v 
Proeles populares ¿ 

" ' • f »»«.|i«i»»»»»«»»«»̂ ii..t.Hi»»»»«<.,t.I.« 
•i" V'Í'Í'V'Í' 1 'í't'l 

i.l. CUl.l.Siltl Ut UtlUA MAKVLl.» UKl UUUUii. SL 
Todos los >ita', orlmcroi La rerlsta de ¡;i su oxito ou dn<i acioa 

Los siete niñas ele Ecsja 
Sauando: El apropOslto cómico lírico en uo acto 

R O B E S H E K R ? 1 0 D E 5 
o LA •."-HUIA PRUEBA a;i.' as obras originales de Turres del Alamo J y Aseólo. ioO->lca del maestro Balaeoer. "j NOTAi El eseectJicoiP empieza ̂uauialmente a las cuatro de ta tarda •§ 

* IUSI da la noche -I 
•» 

C I N E I V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G i n o B o h e m i a 

LUS UKJUlttS PUOUUAMAS OK B.VUCKLOSA. — HOT. pAbado. - Hi>TA UK LA MhKCBL). üeslún mitlnal de once a nna Tarde » noche -Kl popular 
iNotkíario Hox "̂ St1l¡u Demasiada familia 
^ « S r E l p i l l n e í o d e M o n l r a a r í r e 

- i 3 í > F O e l a c o c i n a a l e s c e i i a r i o 

Mafia na dumlnro en la sesicn matinal, l<̂Ti<EN(l de la setrunda jornada da 
El pilluelo de Montmartre U T ^ O ^ : Í \ ^ Z duceldn Con/rra Hí» nieta Luces niOxlmo líhi>Kl»E do la 
t l íX CailQie UC pista, suntaosa p»ilcala eitraonilnari» 0«í...«rtí. « por INES WTLsO-S. llKBt OANIEÎ  

M o a s í e n r B e a u c a í i e m % z $ í IM* 

gue alcanzo una de MIS mas brillantes tnternretsc'.onas. 
B»»»|»t».H-**»*»-M̂ »-li».»<.»4i»»»»»t<..I.»»<.«.t.«.|i»*»<.l 

E n r s a a l y C a í a i n f i a 

Exitasso enorme de 

POR 
I : JOHN BARRYMORE 

I DOLORES COSTELLO 

VERSION AMERICANA 
PRODUCIDA EN 1927 



P A O . e i á b a d o t i de l ep t l embre de 1027. £ L D n . U Y l O 

C A P I T O L C I N E M A 
rSLEFUNO A . 38 

O K C H J & f e j T I K A S U Ñ E 
Hof • VlMTl VtUAD d* Kue. 8ra d* U MKKCKD. Uraa avlún m»«l-
B»I de onoi » uuv - 1 AKDh. «««'Oo uooituaa <t* t r n * medí» a (icao 
XuCHK. de uacre r n r d U sdoe* r eaiirto. L' i . n Mf i OIA de l> obrm 

, da -.-r.n *»lu>, iW eeelMRlIM baícemiiraar d»í abo UM'i. i«if4ti ia irairt 
ronrilu de •AMICUATI*» 

UUlilfT Of Ifi FiHí 0 [ L 6 j l [ B l l l l l ! £ I X I I f L i a V l i 
ProiA^oulsU, tm looouuauk MAnlNA ruutiüa. |V«>A tlff CHA. 
PftRnoM comedia (MOT NO SC PtA!, cómica. - rikVisCA 
f A r H I-, MananA IKMllSUU INAUMMrAC:UN . F C AL D LA 
»_M-O.'.AOA da la» «rudee EX I.L'SI VAt v fiü rKKN<M de iv/T a 
Hssloamatluai da ouot a iui&—lardu da uca » aivdlaaxa A—8b« Ujl 
K-I'KCI v i . 'llamarada) de tM* t •rhn - Noche da enere » mf.Ira a 
doce v ciiartoi <L BbAO o¿ñiu, oaueruru-luccUiu tloir» Uonliryu. 
por NUKMA • ilüAUKR T CUNUAD íiAORU LA SALA MA^CA-
OA, ñor cilAKI.E-s JON&t, N()T*i Hoy T m» ana. du.aiite la 
awlún oiatlnai. aa daanacnau ba:an»K numara'lai para la 8E.>1UÍI 

KHCKUAL. del DOJílNUO de seta a oebn tarde 

Hur, doa aaaionaa por ta l a rde La primara oa 3 SO a 5 SO 
•esiinda, E«P-CiA- , da e a * . — ESí'LtH JICO fntOOiumSk 

B E B E D A N I B L > 8 
on 

L A C O L E G I A B A A L T I V A 

B O f C i T Z A - N K I Z E R - N E U R I H M 
on üai io* « cantos oiAalcos. - PRIMERA PilESEMTACiOM EN 
•a*C£>.OHA. S 2 L £ _ T A OBSHTUitA foR LA ORQUcSTA 
COMICA - OIBUJj - REVISTA. — NlK-'HE: Kl mismo programa 

C I N E P R I N C E S A 

£ 1 p o d e r d e l a m u j e r ^r^í 'Síí 
ftt.1*. E l m a l d e l a s e s p o s a s ^¿^S'trl?^ ' i 
N o t i c i a r i o f o x - A l g a l o p e ^ ^ " f 0 ! 
L a h i j a d e l g u a r d a cam'c,'t- ~ l""n'ngn- •"•''"i'b< «•^•'°<>«-

2 Ailstid a ia coalereada aaiwuta qae es dirá NOKMA SHEAREE 
sobre fcminisnio aplicada, en la película 

EhTKICSO KN Kl . 

del SS al 28 de Septiembre 
seguido por el estreno de la deliciosa comedia sentimental 

e O N S U M H T U M E 5 T 
J sor Alarcelinc Day T Lew Ccdy 

• del 29 Septiembre al 2 Octubre. 

* Lis películas Meíro-Qoidwyn en el 

| C A P I T O L C I N E M A | 

|t•:^^^•^^>^''M^^*»^^-^^*•^^«»^^•«»•g^^^^**'I'^•'I^**»*»{^^^'a^I•^^•a 

<WISTOORATtOO« SALONES 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Leo aradllaotoa da familias dtaunculda» 

v / h t f É t u t a • r p i É m 

Sor aituda. - Kraürtoad de Mra. HaOoia da laa UurceUe .̂ MaUnal 
da 11 a l dmauce aa-an huiaa -B <1—paonaiáu oniacas uumer .da, para 
la •••loa wM'-uial Tarde, 1.* a laa B v asadla - E* espacial a i u I T 
aoeaea 1Í- ;< j mndu. «rraurlloao pmgtmmin MOUC or o t-'oa, voiu-

^ W S ^ o S á S L a m o j e r d e m i m a r i d o . 
dailei'Wj cometa por ia «nuttl artista I.AUKA I.A PI.AMTK T 
a«tu> rulii<»o d« la obra cambra coa •Tocaciones Inspiradas eu U 

: a o ^ p ^ : ; » " L o s a m o r e s d e v í a n ó n , c X u > £ t 
ta» an «tai JttHH BAKkY MOKb T l)OLijRt.> Cl "K l ELL' ' . Ttalín ! 
Ktmat 1 aan • a.. MMM • - - a «. a . 1987 — banee. ameilcana nroilnealOu 
' S S S t m L a v i u d a d e n a d i e . 

lovipcrable pio^rama oon A 
por t: tuKt .K-. 

E n o u s c a d e l a f a m a , & u \ Y 1 ^ ^ ^ 

N t » >» » i n e i ' i s 

C O L i S E V A \ & T I V O 
Bar, tarde, dos taeiones. piuñera, a las tres y mt'día; seirunda alas 
aeia (enoAclal naneratU); noene. a las onuTe v media: 1* Motlclarlo 
Fox. TOluiiien 8.- Bduieto a9. 2* La abocan le farsa dñ oniamorea T 
Bo<iet>iaa Cnamla la aaposa asi* amanta, por DontBT Kevier J 

y Oeoree Ar bar. —3*Ki rran éxilo 

C A S A M O V A 
E l i l m < M a r a v i l l a d e l a s m a r a v i l l a s » 

Preferencia butacas da platea y aufiteatrox ptos. l í a — General 
(butacas de uiso primero), ptas. 0-ao. 

Maiiaua. domingo tarde, a las tres « media: CASAMOVA. - Tarda, 
a las seis (estic-clsi nomeraital: CASaiOVA. — Noche a lasnnere r 
medía: CAS AMO ' A . —Se deaíiachan batacaa para la aesíóu numerada 

dtí bOT y domingo. » 

T E A 7 R O ~ T R I U N F O , 

o r n e s m A m u M y a a B i t o 
Bor. aAbado mtraonUaano oroa-rama Honamentai esirenn do la erand lúa 
Hílenla dividida eu coatro lomada- E* | « « Í I . S I A I O tiáx 

proyeciaudose oor, la prlme-a I *A» 
. r i j r m f r n s» v * r T*<k d" la casa Uaumont - La finísima eoumilt 
" de nqnlstto mjo cread .n del la muso Chai ir i 

^ 1 L a s n o c h e s d e P a r í s . J J & S ? ^ 1 ° ^ ^ 

T a ^ " E l h i | o d e l m i l l o n a r i o . ¿ S ^ S S ^ ' o -

" m ^ i c c 1 ^ P o i i d o r e l I n v e n t o r . -
«a w<a Empresa la palíenla El cabal aro da la roaa tren al ereadon i» 

Jaeqnee Laieialn El hombre más guapo dei mondo 

S E L E C T C l M E M A 
8tim«rOD 178 — omnesUDa oiimaa. 

Hoy: Ravlata, Paria a Media n e ó n » , por Ba-rimore. — Una nlUa 
decaaaUeriay Maldems espoaas. orTom .Mooro y Florence VWor— 
Habana: ZazA, pur Q ^ l a ^wauson, v El 13 do la aaarte. 

C i n e s I r i s P a r f t Y R o ? 8 l C i n e 
Hoy. sábado, te-llrtdad de Nuesir» Señora dé la Ueiced. irían fesióo reí-
f S S ™ £ 1 p i l l u e í o d e M o n t m a r t r e 
empanda aorela E | n a u f r a g i o ^ g r í n tuer te N o t i ' •n en Uro tornadas 
c i a r l o ¿ ^ " c w ^ c S m e m a D e m a s i a d a f a m i l i a 

I T t ú r r r ^ t ' r . S . X i S E l j u g u e t e d e l p l a c e r 
Saltana dumlngo. aaslón matinal de oncea nna: Estreno do la2* Jornal 
E l p i l l u e l o d e M o n t m a r t r e l ^ ^ X / ^ 

C I N E D I O R A M A 
Programa . ara tur. fesUridad de Nneslra Señora do la Herced, extraop 

dinailo& esireui . — Noche anmi uto de programa. — novedados iB-arna* 
c.ona os. - Aigueto placer. - LA «oca fortuna. — El c a W ' ^ r 
de ia rosa, hermofislma i'noerprodacclón por Hngueíto Dnfios yJacf^lü 
Cateialn. - ¿Mfroseo número 1 cómica de extraordinaria risa. - MaO"» 
domingo, tarde y noche, colosales esiracoa. 



E L D I L U V I O flftbado 14 de septiembre de 1917. PAO. T 

t F » - A . T H E 3 < D X 3 S r E ¡ T M L A 
Oraumin» LUGANO 

linf libuda. Ke>tlTiUal de Mtra. Hra. do Ib Hato d - Marlaul da 
, - co » u"* proj cctAiidOA»-ta ¡trac.."**» oeUcttla Faram'HUit LA CO> 
1.-OI • » * A ^ l l V - . por tlett- 1) oíala — T»nl«- pnmaia uraldo da 
traa <r me la a aria. 1.a aiacBinca prrxhiecion Ü. F A . MANOM 
l é f G A t i l . onr I.va da i'mti — lartia. casida nuinrrada da tt*fja 
. , Vi LA COLM'A"-» ALTIVA. Kncha, -^ANON L^buaUr » 
LA COLEO A i •* ALIKfA Comoletaria o» pío-muías A LO Que 
úB- O» JUA MOMIA, edmlea - CASCABEL r>IKE POCAS, 

aventara, ári gto r»'\x * te RSVISfa l>AttAUOUNT 

P A T H E P A L \ a 

( •****4*****-í * * * * * * , 

S a l ó n R e m a V i c t o r i a 

Hüf. aáfe'do. Fe Uvidad da Mtn. bra oa la Mercad MaDuai d« onoa 
auna. Tarde a ai'>a oonUnua da tre^ y uiadlaaoobn noctae. Uitlion 
dial Vanl í -. onr l.ra da l utn v Kmll Jmni i : - . HUMANO 
: OO SMO, p^r Ma.--.ir1u- da la «loita v John Bawara - SAMOaLa^ 
ES OH CANIBAL, oooalea. - Noeka aolo ra l'atbe l'alice ALTA 
i r » C OM. «or LHUa ••Batantlul. Ma ana donlo^n. t.OS OOft 

PILLKTií por Lr.Ke8eh*w v J<>an K^ n-t 2 
• • • • • •*»*d" t -4" f r* -H" l " f** ' l - ****< '**» 'K" l ' * ' i ' ' I - ********Í 

t T E A T R O M O V B O A O ü : » i 
Desde hor. »S «do 24 tarda y roe lie 

fioyecciuu le las doa pedculas da m i l óxlto da la temporadai 

O l I S G O e O i ^ W i E t V T E S 

I [ i c a m i n o d s l a f u e r z a y l a b e l l e z a 

•i-
* 

Ul . - .CA» A 1 > 1 PiSETA*. 

Mañana, «íomlnao, tarda j aoahi 
t D I E O O C O R R I E N T E S 

v 

£ 1 c a m i n o d s l a f u e r z a y l a b e l l e z a 

BUTACAS A 1 T S PES&TAS. 
- i * * * * * * * 

CoeMo. •«» 'junto a Casanova). 
Hor, fitvHia do la .Merced, continua desde laa trea y m* día; Orqneatina y 

Jan. - Actuaudadea Csumont. Fio> sálvala , por Fra oa UaeliA-
• i gato Fa.lx no aa asusta. - t i añil o nuociai, mur sentimental. — La 
(U pan éxito eslíen ¡ida i representada Ut diaa en si lastro Ulvmuis 

A I E R R A V A L E N C I A N A 
(Koia da I.erante), nendo este el pilmer cine da Baroeioua que a pro>e«ta )r 
i» mnr oúralca £1 teatro por dentro. Noche, esueao del gran «xtto da 
«OUDLKU VALKH11SO 

S p l e n d í d e i n e m a C i n e C o l ó n 

Kdmund Lo v e . 
Jn buan oroveador, por Vera Umdon. - Mafia' a domtneo, larda j 

de Nuestra S e ñ o r a da Parts, por Lon Olisimy. 

-oasaio oe ciosto •-ií A. oai i r stop, se. 

Noíedades . • El banquete de Periqaito 

S I n e o l o , p o r 
cuan orovesdor. por Ven 

noche: t j Jorobado de Ruesiri 

~AL10. K. — Boy. asoado último dia de la sensacional pelicala de amor 
v misterio 

S J H . H a - A . 
y la sopar producción Klgsnls FOX 

L A ü / I U a I E R « ¿ O M H R A O A 
j « Anna Silbóos, y selecto complemento. — ¡Mañana domingo srrandss 
•««noa. L * n c P l i M n , OtUkn -OICNCIA (exclo-ira de esta i-mpiess) 

MONTaSABIIU, por FULA AAOIU. 

F O N T A N A B O S Q U E 

S ^ ^ s V n ^ i ! E l n e c i o ^ J ? ™ * _ Y s u p o 

j e r m a d r e Z u ^ " ^ ^ , ^ 0 ' U n p r o t e c t o r 
®' Cine N n í i r í a r i n P n v v otrl,s 1us 'onnan un pan-

«onrenr/ t ' l , , 0 1 , c l a r i O F O X áíoaCl „n.(rrama de los que 
T*«o auuucia" "'^ e![1*euUí' "«San», ttro si au programA 

T I " V O H a I 
KKFüRltADO T DOrAD» DS 1t>DO KL. CX>ITFOitT MODEOM 

HOY: Exito formidab o cel ti ra naaraní la de las maravillas 

C A S A N O V A 

E l g a l a n t e a v e s i l u r e r o 
La Delieniamásf-stuoaa qna pueda concebir cerebro humano—lulerprats. 
ddn uiasiatrai da IVAS alUáJuLIKINti y da la* cuatro beilesas tule ruado-
oa aa DIANA KAKKMNK. S* ZANNK BlAMCHKlTT JEM NT HUl'O y BlkA 
D& LIUCUBU Las caatro Tictlrnaadal cadnetormaa taiooso delaiglo XVUI, 
t upa rp reducc ión Sociotó das Cinóromans n Flima de Franco-Perla 
Ea una SELECCION SAUUONT DIAMANTE AZUL (tirara de programa) 

isa"!"! n i i i * s » » e i « i « ¡ , s s » s s s s s s s » s s » s 4 s < i e « ' i t - a > * . : -

D l f l N f l : : S f l b f l H R f i E H T i N f l 

A Boy. sábado, festividad da Nuaetra 3e&ora da la Merced. Extraordl-
aai laa aeslonas Natloal de ouce a nos. — Tarda y noche, eaeotidoa 
programas. — Capitulo l . * de la sentimental novela cuiematográlica 

E L P I L L U E L O D E M O N T M A R T R E 
per OEK'E DK HAL2AC v loa diminuios caaes» UOBT GUICtlAHD 

o i V ^ LAMOLiAUi 

m t ' ^ d ^ a t í S : D e l a c o c i n a a l e s c e n a r i o 
por ta Bonísima Ui/JitlA SWAÁSOS.— larde, aomanto da programa 
^ , í : N o t i c i a r i o F O X n ú m e r o 2 5 J ^ r d 

D e m a s i a d a f a m i l i a 

üoelie. aumento de pi ograma con la emocionante obn. ciuemai-.irr Anca 
por ^,a.N A OWtM v JO-seph ecHiLusiiAtrr . 

Mañana, d- minieo. » loaalaasasionaa coa attraoos — Matinal ds 
once a una - Tarde 1 noeh". capitulo segundo de la novela EL P-» 
L L U c a JE MOMTM^MTNS. — La extraordinaria comedia dramA-
dca t.OS HOMBRES Q U i PAO AM por la genial sctrls PULA N EiiUi 

F R o n r ó n PRÍHOÍPML PALACB 
Ho.':1 ',*l,a lo t»r<io no liar partido. - Ñocha, s laa DIES T CCABTO 

h.xtraordluailo partida - Debut del aplaudido nslotart Eceasrro I I . — 
rtarmanos scanarro contra ArnedlUo U v tfoaa 1. - Hañsoa, noche, 
extraordlBarlopailido. 

http://Ma.--.ir1u-


PAO. • é í h u á o 14 de • • p l i c m b r * d» 1937. E L D I L U V I O 

M O N U M E N T H I t : : P H D K O 

W J l b K ¥ K l B : : £ X e E b S I O R 
Hor. rSSUTlDAD DB KUEKTUA SENOUA DE LA MKBCKO. 
Ormn «MlAn tcatluai á» une» a ana. — UUTIMO l 'IA de la magnifica 

t raaaatlTa piodocción auxtaraade la lamnai aiaisa V ü. A. 

V A . jC» | (C* "T* T P IT1 por bM aoriMuMa anltiaa LYA 

LOA OOS MOVIO! OB ALICIA, gran iba. 
AcrJAUUAOCS UMltfEUBAL. 

Tarde: LA HERMANA MENOS 
Noche: k i S S 2 r Un drama en aita mar, 

BaAtna. Domlntfo. — Oran IHV. M matloal de once u rtoa. Todo 
cairMi»/ la maitriluca KKriD.iK ds :a Meiro Unldwvo kL JAZZ-
BANO Df.L POt.< », por aUUMA blll'iAKEK » TOM UUURE ALfA 
(MAICtOM,JKU lanOBlalms LUIAN cONSIAMlINI - HCVISTA 
PAfMk. - Tardo OIA O* PBMftO». muy eémlca - Noene. LA 
WO^BAMA O-ACOAWfc, por la oelllalna EU.KM KUK1X 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

L A B U E N A S O M B R A 

Catoarei da f r mar Ontan - Otnlol, 3 i-iua Teauol ra l . t lM>A 

OB « f AROB A • HAOBOeAOA 

4 0 D A K Z A K l N * á ^ ORQUESTA " G H A M - f A M " j 

A L T I B I D A B O 
Festividad de ia Merced 

Bo dejar de aprorecbar el día para rae lijar ana axcuratdn &1 TIBIDABO. 
UaraTllloaos . aiiTatoas -EmociODantca airaocionrs 

SABADO T COMiHOO, BANUANAS por a cobla Tarrasa. - FUEGOS 
dAi^Ni^SES con rétalo aotpresa nara los niños. «LOUOk ORüIr ACO* 

••OUCM MELAls 
Gigantesca atalaya - Ferrocarril aéreo 
Museo de guerra - Tren de montaña, etc. 
Tcdca loa días festivos a las doce. Misa en el Templo del Barrado Coracún. 

hervid" diario tiaaia la nua do la msdniffada. 

P L A Z A D E T O R O S M O N D M E H Í A L I 

Sábado, 24, PBSTIVIOAO DE NTRA. SEÑORA DE LA MERCED 
TARDE, A LAS CUATRO EN PUNTO 

. C O R R I D A D E L A P R E N S A 
| i 

EJ'cMPLARES SEUGUuNAliUS 

C H i C U E L O 

V A L E N C I A I I 

I N i H O D E L A P A L M A 
• El despacbo ha qwdado abierto ala eontadmíaen las taqallias del 

Principal Paiace. X ¡ 

P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L ! 
- — — — ~ _ . 

I I . I t .1 >li I .S I I >• l-.lfii il'.l :•, li • I ,1)1'r I I •>rf.l|i>i • i i . t " 4 ' 1 1 , 
DOUIMBO. ttS U SEPTICMSAfe - TARO£, A LAB CUATRO * 

L O S C H A R R O S M E X I C A N O S \ 
El bnilaata éa l to an su prsaaniacidn el d ía le . - Mu'.ves y 4* 
so rp réndan les trabajos. - Tras potros silva.ea r BB nortllo J 

bravo que sera muerto a eatoqua por al 

CHARRO G - O I V C E I Z 
SEIS NOVILLOS UTREROS. SEIS \ 

E S P O N T A N E O C U B B i í O D E 

L A C R Ü Z : : R ^ F A E L I T O 
ilo«li:ea do gran tama 

T U R O - P A R K 

UuHUAS NOCHKS DB LA 
TEuPoUADA. - Hoy. fesürldad 
de la Merced a las aefs da ia tar
de en la tertaaa del :.o taurant 
seceiebraia anU* Noiaiioel sor

teo del anto DUNNEI -Zü-DDi, ofcequlo del ' I OSO PAUK a 
loa iv^eedr.res de ra-es-eptradas. - Sesión especial en el 
TKATRlTll OK POnCISKI.IS -Saidi.na^ porlac'WspOpuiar 

Tarde y noche espiiindi !os bailes en el 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 
CAFE RESl'AÜSAB r CAREO. — Nota: Maflaua. dODiinso. Urde y aeche 

dlilmos bailes sn ei 

E N V E L A T M O N U M E N T A L 

: o ^ v i o ra^ . a . ^ % 
« Eogalo de ~00 pesetas en un solo premio — Doildoso paseo niaiillmo. 't 
• Acrrlclo diatio, 4' 

S A f ü E S 

V E N U S S P O R T • P A I A C E B A L L 
Bonos de Bsa Antonio. %Z < es ttgre. d i 

Uor FKaTlTIDAD DE LA BERCtD. bal.o do «ocie iad taM" m* la 
banda Venus Hport. dirigida prr el señor Fonsa. >ocho, el «in Ifpui balín 
de l'I.ATA. en ei aue se obsequiará a laa luuoritaa e>iBua»renl<n con mi 
aorteo do !S FE^lírAS, como oremio tínico na'.t ia sortori'n .-erra îado coi; u 
número do i» tuerte. - NOCHE: BNTUADA. l'N'A PEHiCiA. 

L A B O H E M I A 
Espléndido Salón de B?.lie 

Local recientemente decorado y reformado 
HOT «abatió. Foativtdad de Muestra S e ñ o r a de las Kercedes. -
OUJIUBS ÜAILEb l *UL»R t NOCHE por la atemore ai> andida IIAND-V 

-Us. — Prozrama insuperable ue Novedades t Estrenos: 

Importante: f l ^ J ^ Continuo ̂ r e í ^ . . ^ r n w 
BANDA IGLESIAS y el JAZZ BA^O LLIVERIA 
l^k I in: resa para coinmomojar la Festlyidad del día. OB-EOUIARA a uidr1; 
las soünr'ias o n un iilimero regalo para el sorteo de mi magiuiico d U t t 

OB « A F E . — FBECIO COPULARs 
E n t r a d a . U N A p e s e t a . 

Mauanv domiuco, ORANDES BAILES tarde y MOCHE: El de I» aocbe s*'1 
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a i A - . j - r » a « n . € S . xT.iAoaait tARios P A R A H O * . 
SA8AOO, V MAfiANA, OOMIMeO. TAKOB T MOC-IE 

E N T R A D A : T A R D E . I ' 5 0 : : N O C H E . 1 p t a . 

faHe Valencia, nfimoro li!) unirn calle* Aritau r U m l í n m 
H o y , s á b a d o , f e s t i v i d a d d e l a M e r c e d , 
• -.--!.-« *wm-mr% h i i l a pnr la rei>ulad i Banda Urqacüa «Kl Do-
t a r u e , g r a n D a l l e ¡mo Musical, que dlii?? Pl inaoJIMi» 

no* CASAS * Klcmpte e l̂renoA do Duero* bailables. 

D A N C I N G P A L A C E 
hleeaute talón de oaim. — Corles, n i . cérea otacaTecuAc 

HO«, TAÜOE. G 1Aív SalLE DE SOCtEOAO. - MOCHE: 

S E L E C T O B A I L E C O N T I N U O 
ou oetebraclrtn "leí V J A« V rfSARIO déla laaoicnracioa d« a«e salte.— 
. ^ipii lo i Triprann do btfMMM jor !» notable BAltUA DAKCIKii T la 
nrqneeUna lOV i.V I T I ' AKTI^TIOA. Heiralodo nn Tal!n«oobwqnlo-recnerdo 
a iolo* •rijoicn r ncanem»^. l'reclos popularen. - Mafiaoa. tarde y liueae 

ÚÜAXIMtR BATLBft 

C n U S I C - H A ü ü S 

: : A S A L T O . 12 

MOCHE 
H a 3'SO O A N C I N O 

J A R D I N E X O T I C O D E V E R A N O 
.' EL LOCAL MAS FnESCO OE 3ARCELOMA 

4 0 - B E L L I S I M A S S E Ñ O R I T A S - 4 0 

O r q u e s t a " P A R E L L A D A " 

najuruKO we rT/rULAI 
7 CoaHeito por fio be{U<tinas artistas, 90. entre las qna sobiesalea' 
• Catalina, Reman. EstranteAa, Sánchez , 
^ Ru'z Trigo, «.Isvelllna, Pilarín, A. Eather T 
í * P . P a l a c i o # * Z i n g a r i t a # i 

I * P E P I T A M I J A R E S * | 
estrella de moda, reina del ckailesCoa - + 

Exito de la moderna atracción + 

T R I O I V K J L i J . JL . & 
, saBorttas). canta baile y musicales. «rt«, fnrentnd. bailesa . 

Hoy, el rodeTib Roerlstlna quina nlt 

1.1.1 farda a .as modca. - Nocbe. a la- di 
3S artistaa - Muslc-nall - vano.-'^ - Oanalng - 30 danzarina* 

4 G l o r i a V e l é t ^ c a x i e z j f . 

L a s 8 H e r m a n a s P a s t p a n a 
De 1 a 8 inadruuniln. Balín* moderuosen el cloyaatePoror. ñor la orielnal^ 

oniUMtliia ROOOAEiM. 

M O U L I N R O U G E 
• AMKI>*l>r ;> I.1» J fcKNAChrMAl KJ . bMlttKSA I-.A I HA N.IKKA 

I'.I olaoco urtúilctaiaa Imuoitai.ie de Kittci'iiiiia - I>aa man Hiroues 
bi lla» v oiecamr* artiatoa r leupolMa* carmen, Mercedes, Lucaa 
san t amar í a , i i i r tmnosz fundo. Martí, «iusda'.upe, Carmelo, 
fc-.tailíot. »Msalea. 4 0 » * carmoa >xaa. NuagHa, Hosa o- Oro. 
bloi ia Fafti vloiols . Rlca)t.Marv far-a. .-.antolla. c.^onno.lta. 

Nosa de MRdnd. Pnr-ceu-ia. lo l i ta niaz. Pomparlta. 
ELSA DACHS. MÜRC.DES rLEliV. PEPITA O- > ' . "? 

M E R C K O E S B A R O N I A 
L'locaiuo r simpática bailarín i clAsIca 

E S / V I E R A L . O A O Y S * 
Kabo'.Lar bella estrella cancionista — Kaa dicción.— Deeorado propio 

UrandU.íO ¿rilo do la renómbra la párela de baile «trobítlco 

F e r r y a n d A U j e r t i n i 
La ca*» do más exiricU seriad&d en Jos precio*. 

| B A - T A - C L A N i 
* M a r g u é » d e l D u e r o , S S 
t> W*"» loa d i " tardo, a laa tras y media y uocüe. a las nnere T inedia 
• Oran éxito de Manolita bollado v Hermanas Sorra 

i El,todfSdIOic B e l l a i D o n t a 

| G r a n d e s c o n j o n t o s p o r 2 0 h e r m o s a s a r t i s t a s 
J Uor. el rodertl El rey del placar 

R O Y A L . C O N C E R T 

MAKi¿UE« DEL. XJIJEKO I I u n í t o e 
Paquita Francos. Oomi, c. Montea. M. Viiano/a, A dorrfta. 

P.Roaiau R. Anglada. M. « a l v a z . C . Morocha. Zulima 
X IDEAL MORfi 

1 ^ M . S O L D E m i . - ^ ^ e s ^ í í I A B Y SOL * 
t Kxltaxo naiullooo da la elefante danearina 

l B L A N C A N E G R I 
J RICA PRCSEHIACIOH «ARlAOO ctCCERTORIO 4 
T •'omrend.-nte éxito de la notable eansonlsta J 

| P A Q U I T A M I R E T í 
J, La casa de mis oeocomía y seriedad en los precios, *t 

Marques del Duero, 7 2 (Paralelo) 
OBANUIOO KLEXCO AUTISTICÜ.-EL MKJÜU DG B A K C K U I X A 

M Ciríli - M { t a r r o - ' m n i W ú u m • Sáfala " ^ ¿ r 

I s a l i e l i t a M e d i n a - D I N A - C A M P O S 
10 TANOUláTA*. IQ, 40 APUNTAS 40. (-) 

SANTO DBL DIA: Naestra SaiWra de la Merced 

Sale el Sol a las G'tO mañana — Se pone a '.as 6 iS tarde — Sala la laoa a las 4 52 mBdrugada — Se pone a las 6-» larda 
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C R O N I C A D I A R I A 

T U R I S M O 

Para le lamente a la gue r r a eomer-
alal , que oonalale en expor tar y r o d u c -
loa para i m p o r t a r moneda y en sa t ia-
faeer I n d u s t r i a l y agr lcolamente las 
neeesldadaa del p rop io pala para e v i 
t a r la emlg rae idn del dinero, los p a l -
aea se en t regan oon ardor a las ba
tallas tu r fa l loas , que t ienen por ob-

(eto atraer al m a y o r n ú m e r o de v i s i -
antes, a tacando su cur ios idad con 

b o m b a r d e o á de impresos, da reproduc
ciones f o t o g r á n e a s , de eartoles, de n o 
ticias bAbi lmonte ver t idas en las sec
ciones de los ecos j de los telegramas 
de la Prensa ex t ranjera . 

Esas ba ta l las las d i r i gen las c i u 
dades, las Empresas de fe r rocar r i l e s , 
las Federaciones de hoteleros, las A s o -
elaciones de balnear ios y s i t ios de v e 
raneo y de Invernada . Las munic iones 
empleadas en esas batal las cuestan 
dinerales. L o s fol le tos , los l i b ros , las 
hojas volantes , los in formes , las i n s -
trneciones, los camelos impresos son 
d i s t r iba idos profusamente en todas 
las agencias de viajes, en los hoteles, 
por las cal les , en los vagones del f e 
r r o c a r r i l , en los camarotes de los b u 
ques. Si el t u r i s t a quisiese hacer ne -

Soelo y no fuese u n personaje que por 
sflnlctón aale de su casa y de su pafs 

para gastar d inero , oon guardar el 
papel que le dan duran te su via je y 
revenderlo luego i legarfa a c u b r i r t o 
dos sus frastos. En las frranilns c iuda
des, donae la propaganda de los p a í 
ses extranjeros es formidable , u n c i u 
dadano avispado, recogiendo fol letos 
de propapranda t u r í s t i c a , p o d r í a , con 
•a venta a peso de papel , pagarse f á 
ci lmente n n v ia jee i to po r el e x t r a n 
j e ro . 

Que t an to dinero se gaste on p ropa -

franda a l g ú n beneficio deben oncon-
rar los que lo gastan, porque tontos 

no son los que saben uni rse para 

atraer a los tu r i s t a s , y aunque los 
beneficios de la publ ic idad se han exa
gerado por loa doctores ifue do t i l a 
han quer ido hacer una ciencia, s ab i 
do es que nada bay tan falso como al 
v ie jo proverb io castel lano que asegu
ra quo el buen pallo en el arca se 
vende. E l buen pafio no se vende n i 
f r e g á n d o l o por las narices del o l i e n 
te. Lo que el oliente quiere es que el 
paflo sea ba ra to ; t i luego resu l ta bue
no, t an to mejor . Y como que las co 
sas de este mundo son re la t ivas , a l a 
bar la m e r c a n c í a equivale a propagar 
su ba ra tu ra . A fuerza de alabar las 
maravi l las de los p a í s e s t u r í s t i c o s , el 
t u r i s t a , sugestionado, t iende la m e 
j i l l a para que lo rasuren s in j a b ó n , 
ofrece el cogote para que lo esqui len 
y lo tundan, y aun dice que le dan 
gusto . 

Pero aquel p r o v e r b i e c i ü o nos e s t á 
haciendo muoho dafio, porque t e n i e n 
do mucho y bueno para o n s e ñ a i no 
hacemos nada pa ra a r r i m a r nues t ro 
cazo a la ubre de la vaca gorda del 
l u r i s m o y o r d e ñ a r t a m b i é n como todo 
h i jo de vecino. Es r a ro encontrar por 
esos mundos de Dios u n impreso en 
que se lea el nombre de una de nues
t ras ciudades. Hay que ereer que nues
t ros hoteleros son r icos , que nuestras 
Compafifas de f e r roca r r i l e s e s t á n yo 
saturadas, que nuestras playas y nues
t ros balnearios y nuestras estacionas 
de invierno rebosan de gente. 

Somos por d e m á s o r ig ina ies . No 
gastamos nada en propaganda y cuan 
do se nos ocur re gastar algo r ega l a 
mos impresos de recuerdo a los t u r i s -
fas que ya e s t á n en oasa, que no en
c a ñ a r e m o s y no v o l v e r á n por m á s que 
hadamos s i no les ha gustado la co 
media, o que v o l v e r á n , aunque los 
echemos a humo do paja, s i el p a s e í t o 
les a g r a d ó . 

V I D A I U D I C I A L 
AUDIENCIA 

V i s t a da causas 
ACTUACION DE LOS TRIBUNALES 

Lesione*. 
Seoclón primara. — Antonio Vl/lals se sen-

M en el banquillo por haber atropellado con 
• I automAvIf que conduela a Bonifacio Car
ola. eauEándolo lesiones de las que tardó 
ta eurar SO días. 

Oenrrló t i htoho en la carretera de Ri-
bag. 

- El fiscal ioiicltó se le condene a la pena 
de dos mesas y un día de arresto mayor y 
#00 pesetna de Indemnltaeldn. 

Homicidio frustrado y tentativa 
de robo. 

SocclOn segunda. — Ocuparon el banqui
llo lalme Soler y José Sans, quienes, scfrán 
las eoiioluatones del flteal, en 8 de octubre 
del pasado afio penetraron en un bar pro
piedad de Joeé Castellc}. sito en Badalona, 

Í del que el primero era dependiente, con 
iteneMn de robar. 
Sorprendldot por el Castelló. el Soler le 

propinú un martillazo en la cabeza. 
El Soler declaró que no habla Ido a ro

bar, sino a reclamar a t u patrono Í00 pese
tas que le adeudaba y que le hacían talla 
para pagar la casa donde eomía. 

José Sana negé que bublete Ido el bar 
con Inlenrlén de robar. 

El fiscal solicité se Impusiera a cada uno 
de los procesados la pena de 185 pesetas 
de multa por el delito de robo frustrado y, 
además, la de ocho aflos de presidio mavor 
nara Ja'me Soler, eonoepliiindole autor 'de 
otro delito de homicidio frustrado. 

Los defensores solicitaron la absolución 
Hbre de sus patrocinados. 

Estafa. 
Sección tercera. — Isidoro OIlTeras ocu-

oé el banquillo. 
Según el fiscal, alendo dependiente de 

Pranrlsco firespo se apropié de 100 pepe-
tas que híibla cobrado t g nombre de éste 
a vanos clientes. 

El fiscal pldlé una sentencia condenando 
al procesado a la pen» de dot meses y nn 
día de arresto mayor. 

Eatafa. 
Socclón cuarta. — Compareolé ante el t r i 

bunal de esta sección el procesado Luis 
González de Caray, acusado de un delito 
de estafa. 

El acusador privado y el fiscal pidieron 
pare el acusado la pena da euatro meses y 
un día de arresto mayor. 

•MMaeit i 
Se ha diotado sentencia condenando a N i , 

llvldad Gil, por malvcrsaelén da eantldaiUi 
tiendo empleada de Teléfonos, a la peas d* 
dot aflos y un día de inhabllitaelén y mul-
U de 291 pesetas. 

En ios Juxgados 
DIHoanolaa. 

Dorante sus horas de guardia t i J U I M . 
do Instructor del distrito de la Lonja, «4. 
oretarla vacante, Innlruyé 29 diligencias, ha, 
hiendo Ingresado tres natenldos en lot oala-
bozoa del Palacio de Justicia. 

A las once de la maftana del dia de aytr 
I t tu i t l toyé en sus fuaclonet t i Juzgad» 
Intlruotor del distrito de la Universidad, t t . 
erttaria del sefior Codoralu, a quien, t Itf 
misma hora del día de boy, relavará t i del 
distrito de la Barcelonota, secretaria d t l t t< 
flor SImarro. 

Del suceso de la callo d t M 
Luna. 

El médico forense ha informado al JTJ». 

f;ado Instructor del distrito d t l Hospital qnt 
a lesionada Raquel Sublrana se encuentra 

bastante mejorada de las lesiones que I t 
fueron Inferidas por tu marido, Joan Bu-
xens, en la calle de la Lona y puede y» 
declarar. 

El próximo lunes so oonstitulri dicho Juz
gado en el Hospital Clínico para rtolblrlt 
declaración sobre el hecho de autos. 

Amenazas d t muerte. 
Leoncio García fué detenido en I t e t l l t 

de Cabafies a denuncia de Teresa SandUer, 
que le aousa de amenazarla de muerte cons
tantemente para que acceda a determinadas 
pretcnsiones. 

Dttertclón. 
Isidoro Gómez Bas, que te apoderé «a 

Santa Coloma de Oramanet de varia» alba-
las de una vecina do dicho pueblo, fué de
tenido por los mozos de escuadra. 

Trasudado al Juzgado de guardia, des
pués de prestar declaración Ingresé en los 
calabozos. 

NoUflcaciOnes y edictos. 
BQ Juzgado de Atarazanas, secretaria Otr-

ofa. anuncia la subasta de una casa en la 
callo do Magallanes, número 36, valorada «a 
75,000 pesets; se celebrará el dfa 28 dt 
octubre, a las doce, y en virtud del Juicio 
promovido entre don José Bastedas Monta-
ner y don Salvador Armongol Tarrés. 

El Juzgado de la Audiencia, secretaria Dt 
Miguel, e'mylaza por nuevo díaa a don Ra
món Pérez Viñas en virtud del Juicio Ins
tado por Hijos do R. Tremols. 

El Juzgada de la Cone?pclón, secretarla 
Ouardlola, alffivoca; a los acreedores de don 
Santiago Pince Ros a la Junta general é« 
acreedores que se celebrará el dia 20 dt 
octubre, a las cuatro dú la tarde.-

El Juzgado de la Lonja, secretoria Rie
ra, emplaza por nueve días a 'os hercdeMS 
de dolía Carullna Comas Sollarés v dolit 
Concer^lón Vlfials Comas ?n méritos d<l 
Juicio seguido por don RsHom'iro Estevo 
Martinoz. 

El Juzgado de Berga hace público O"0 
no se Un adrailldo 1.1 solicitud d» suspensión 
de pagos del comerciante don Ramón Ber
trán Oliveras. 

Bl Juzgado municipal de la Lonja noti-
flra a los interesados la sentencia reraMs 
en el pleito promovido entre don José Mata 
y don Francisco Ventosa. ltimtl~i 

N O T A S P O L I T I C A S 
Los socialistas y la Asamblea i l 
Tanto monta, como monta tanto. 

El sefior Besteiro, sin eufemismos de nin* 
guna clase, ha declarado que de haberse con' 
cedido a los obreros el derecho do elección 
de sus representantes, los soohllsta» 
hubieran tenido inconveniente en acudir 
la Asamblea Consultiva. 

Bueno es anotar la manifestación como 
dato de Inestirnthle valor para los par»1' 
dos liberales v demoorálloos. . 

ü n a vez más ios dirigentes del soo»-
llsmo ponen de relieve la absoluta c,re'¡r¿# 
de principios democráticos y su oonotp»" 
materialista de la vida. 
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Cnlr* "Bl DetMU" y los sooialiatas da 
BMUITO, Largo Caballero y Saborlt ya no 
t i y fronte ra l . Preconizan funclamentalmen 

lo» aii»tno« prlnolpios, siquiera la flnall-
Atd sea distinta y aún opuesta. 

La repreaentaclón de clases, ya lea otor
gada, ya sea directa, es una supervivencia 
fia la Edad Media, pues pugna con ol con-
e«pto de oludadanla que es base y funda-
pvnto de todas Us grandes democracias. 

Poso Importa, pues, que los socialistas 
acudan o no a le Asamblea. Lo que Importa 
es conocer de una vez su idearlo, a fin de que 
•o ninguna ocasión se Ies pueda considerar, 
an si orden político, como elementos de ic-
qulerda, mientras el nartido no se decida a 
expulsar de su seno a todos aquellos ele
mentos que, oonsrieote o Inconsolenlemcn-
te, quieran actuar al margen del libera-
Rsmn. 

Afortunadamente, hay dentro del socia
lismo elementos que bien pudieran, en el 
iiorvenlr, restituir su partido a la prísti
na pureza de los ideales democráticos; pe
ro mientras esto no ocurra babri que evi
tar prudentemente toda solidaridad eon un 

r ielo que, en momentos culminantes, pue 
sumarse a los elementos regresivos. 

Simplistas, rectilíneos y unilaterales, los 
socialistas de Besleiro están únicamente 

atentos a los Intereses materiales. Si al
guna vez se ven acorralados por la opi
nión, blasonan de liberalismo y democracia, 
aln perjuicio de venderse siempre a la po
lítica materialista de Intereses de clase, muy 
respetable, ciertamente, pero do orden se
cundarlo ante los postulados de la ciuda
danía. 

Los republicanos, afortunadamente, tene
mos mis amplio horizonte. No comprende
mos una política democrática sin un am
plio contenido social; ñero sin olvidar que 
ao aAto de pan vive el hombre. 

El socialismo español debe darse cuen
ta da que al margen de la democracia sólo 

Suede ser un elemento regresivo en el seno 
s la política espaQoIa. 

D e I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

La "Gaceta" publica una disposición pro
rrogando hasta el 5 de octubre próximo el 

Ísnodo dt matriculas para cnse&auzus ofl-

Se declaran babllilados los cinco prime
ros días del citado mes pata celebrar exá
menes de bachillerato universitario. 

También publica un decreto, disponiendo 
que en las poblaciones donde baya Institutos 
y existan colegios con segunda cnseDanza 
destinados a nlDos, dichos colegios quedan 
obligados a establecer permanencias, es
pecialmente destinadas a alumnos, bajo la 
inspección del director del Lisliluto. 

— Los estudiantes de loa cursos prepa
ratorios de Medicina, Farmac::< y Derecho 
han enviado una instancia al ministro de 
i iiruccióú pública rogándolo conceda exá
menes en el próximo mes de enero a los 
estudiantes a quienes falta por aprobar una 
o dos asignaturas y que se Isa admita la 
laatrlcala ofleial en el primer curso de las 
respectivas carreras. 

La Instancia ha sido cursada olklalmentc 
por mediación del rectorado. 

Tamblón han telegranado a ¡os compiflc-
f s de las restantes Facultades solicitando 
se adhieran, habiéndose ya recibido contes-
¡«clón afirmativa y entusiasta de los de San-
Usgo. 
. — Por renuncia del doctor Rey Slolle, ha 

•'no nombrado para sustituirlo en los t r i 
bunales de los bachlleratos universiUriOB el 
" ¿ ' " ^ d e l e g a d o del Trabajo, doctor Peres 

L o s j e f e s y o f i c i a l e s , c l a 

s e s e i n d i v i d u o s d e t r o p a 

n o p o d r á n a s i s t i r a l o s c a 

b a r e t s e n t r a j e d e 

u n i f o r m e 

Por el gobecaador militar se ha publi
cada la sigulerte orden general: 

• Queda termlaantcmente prohibida la 
asistsnola, en traja de uniforme, de los 
Jefes y oflclales, clases e Indlviduoo de 
tropa a los establec-imientos denominados 
ccabarets' y demáa de análoga concurren
cia y slgnlñcación. 

SI vistiendo de paisano se oncontraso en 
los referidos establecimientos cualquiera 
que pertenezaa al Ejército en alguua de las 
ocasiones que con frecuencia requieren la 
intervención de la policía, cuerpo de segu
ridad, etc., que por haber tomado parle 
activa en los hechos que motivasen la pre
sencia de la citada fuerza pública fuese 
por ello detenido, será castigado aun con 
más rigor que si tratase de eludir la obe
diencia exhibiendo su carnet o haciendo 
oonsiar su condición militar, con lo cual 
agravarla la falta cometida al hacer pú
blico el olvido del culto y honor en que 
debemos siempre Inspirarnos.. 

P a l a c i o d e l a G e n e r a l i d a d 
Las Bolsea del Trabajo 

La scoolón de Acción Social de la Dipu
tación provincial prosigue sus trabajos en
caminados a la creación de Bolsas del Tra
bajo en diferentes localidades de- la pro
vincia. 

Diohaa Bolsas tendrán una organización 
semejante a la de Barcelona y estarán en 
relación con ésta para el mejor cumplimien
to de sus Anee. 

Durante la segunda quincena de octubre 
próximo ae celebrará la solemne Inaugura
ción oficial de la Bolsa del Trabajo de Ma-
taró, organizada por el Ayuntamiento de d i 
cha ciudad. 

La Bolsa del Trabajo de Mataré eafcfri 
Instalada en la Escuela de Artes y Olidos 
de aquella localidad. 

También ae está ultimando la organización 
de la Bolsa del Trabajo do Oadalona, agre
gada asimismo a la de la Diputación de 
Barcelona. Dioha Bolsa del Trabajo se ins
talará en un edificio propiedad del Ayun
tamiento o en las propias Casas Cojwisto-
riales. 

Están en vías de organización otras Bol
sas del Trabajo comarcales, las cuales, en 
íntima y directa relación «oa la de Baroe-
lona, habrán de contribuir en gran ma
nera, cuando funcionen, a alivia? la críala 
del trabajo hoy existente. 

Concurso 
Se abre un concurso p a n proveer cua

tro plazas do asiatonles de Laboratorio del 
Instituto de Orientación Profesional de la 
Ksoiiela del Trabajo, dos para el laboratorio 
médico-antropométrleo y dos pora e) psloo-
métrlco. 

El cargo será sólo por seis meses, dando 
derecho a asistir diaria y gratuitamente a 
todas las prácticas y tnoajós que se veri
fiquen ta dichos laboratorios, a hacer ez-
periendis y servirse de los aparatos du
rante las horas de funcionamiento bajo la. 
dlrecolón do los técnicos qne actualmente 
rigen los laboratorios y a recibir todas las 
publioaoloncs del Instituto. 

El semestre de asistencia empezará el 13 

de octubre y acabará el U de abril del all* 
próximo. 

Terminado al ejerotolo, los asistentes que 
hayan desempeñado el cargo satlafaotorla* 
mente y realioea un trabajo de Invsatlga* 
clón personal útil para el Instituto podrás 
obtener un certificado acreditativo de sus 
estudios. Para la obtcoolóo de este cerlifl-
oado será necesario que redacten una mt4 
moría en la que ae d i cuenta do los traba
jos que hayan verlflcado en «l instituto. 

Para optar a la asistencia sarán oondiclo-
nes precisas para el Laboratorio Psleoló* 
gleo: ser doctor o licenciado en Medicina, 
Filosofía y Letras, en Ciencias o poseer el 
titulo de maestro, y para el laboratorio m é -
dico-antropom4lrico ser licenciado o doo-« 
lor en Medicina. 

Las Instancias, Junto con la relación do 
los méritos académicos, podrán dirigirse a 
la dirección y presentarse en las oüolnas del 
Instituto (Efcuéla del Trabajo. Urgel, 187), 
do seis y media a ocho y media da la no* 
che, hasta el día 1.* de octubre próximo. 

L o s m o z o s d e e s c u a d r a 
Los mozos do escuadra de Hospltalet de 

Llobrcgat pusieron a disposición del Jus-
gado competente a Miguel Alberloh Manco* 
nill, de 16 aflos, natural y vecino de esta 
ciudad, por haber desaparecido coa 1,074*50 
pesetas. Importe da tres facturas de la casa 
de comercio donde se hallaba empleado ra 
la Rambla de Catalufla, 72, despacho do 
doRa Emilia Casarramona. no hallándole con' 
lldad alguna, manifestando haberla gastado 
en diversiones y prendas de vestir. 

—• La de San Olnés de Vítasar puso a 
disposición del .Tuzgado a Pedro Pulg To* 
rrnella, pastor, declarado autor de los In
cendios ocurridos en los bosques del térmN 
no de Orrins Cabrlls en agosto último, n u -
sados por fútiles motivos contra otros Jóve
nes de una casa de campo donde ocurrlerM 
los Incendios. 

— Los de La Qarriga detuvieron en ti 
pueblo de Pigaró a Antonio Flores, de 1? 
aflos; Pedro Plores, de 82, ambos naturales 
de la provincia de Almería, y Pedro Cami
nal, de 36 aBo«, vecino de FIgaró, ios cuales 
trabajando en una cantera sostuvleroo una: 
violenta discusión, resultando que el An
tonio Plores fué a buscar una escopeta coa 
It que hizo un disparo a Pedro Caminal, sla 
hacer blanco, enya escopeta tenia escondldf 
en el bosque. 

Dichos tres sujetos y escolíela referida 
fueron pues'os a disposición del Juzgado.-

' R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RAOIO - BARCELONA 
A,las 18. — Campanadas horarias de la 

catedhtl. Parte del servicio meteorológico 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa y en Espafla. 
Preaisiún del tiempo en el NB. de EspaSa, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

A las 81 . 1— Crónica deportiva. 
A las 31'15. — El quinteto Kadio. 
A las 21'25. El señor Torosky. 
A las 21'3á. »— El quinteto Radio. • 
A las 2i '45. — El sefior Toresky. 
A las 21'&t5. — El quinteto Radio. 
A las 22. — Campanadas horarios da W 

catedral. Parte del servido meteorológloa' 
de la Diputación provincial de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa > en Espafia. 
Previsión del tiempo en «1 NB. de Espaflá, 
en el mar y en las rutas aéreas. 

Retransmisiéa desde Unión Dadlo Ma
drid. 

RADIO - CATALANA 
A las I I . — Boletín meteorológico M 

Catalufin. Pronóstico del tiempo. 
Acto de concierto. i f i s 

F e s t i v i d a d d e 

: l a M e r c e d : V I V E B T 
S u s t i t u y e a l 

C h a m p a g n e 
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E l h a l l a z g o m a r í t i m o 
En Matará, • doada fué remolcado dude 

Aren)» de Mar, fué racoaoC.do el arterseto 
•oconindú por tm tripotarlAo del laad «Doa 
Hertnaiin. y que en n principio M creta 
M trataba del eaaeo de un tnlimarlno. 

9e(ptii parece, el referid-) eaaeo es el 
reato da na tanque marítimo de materia* 
Indunables qne llevan algunoi hoque a a 
NBMiqae con «1 óblelo de no tener IOJ-
p r a i l i á l i m a t i aqadima a bordo. 

En ta parte alte Ueoe unoe toparte^ ver-
IJeaV«. que doblan uui- el lu>o a! ba^M, 
Tatnl)ldn Ueoe «marrado* «arlos trozos de 
eadeoa j un targo cable, «a maj buen es
tado, que debta serrlr para remolcar «I 
Inque . 
• varias ptaataa marinas « d h e r t d u • la 
superflele Indican que baria Tartos m e e » 
•ataba ea el mar. 

En la Ayudantía de llartaa se enrsd el 
•arretpoodleate expcdleate de hallaago y al 
dea tro de SO dtaa no ha sido reclamada par 
los prepie lados, quedará en poder de los 
deseubrklorca, sogím el replnmcnlo. 

G e o g r a f í a s o c i a l 

d e p r e v i s i ó n 
Con al Ululo j carioler de Geografía so-

elal de prertslda ha Iniciado el Ateneo i c i -
trncllTo ds San Juan Desoí txp'icaeteoes 
eomplemeot&rlas a cargo del presideate bo-
aorarto, seflor M^lnquer, en re l idón coa al 
profesor del Ateneo señor Delgado 7 son 
al Laboratorio popular de Previsión. 

Han dedicado atención en primer termino 
a ta Geografía de EspalU y Bílgiex, adicio
nadas eon proyecdoues de barrudaa, pue
blos y ciudades de eoastruceiój social de 
previsión eu Madrid y Bruselas, Barcelona 
y Amberes, Bilbao y Mona, Leda y Laekeo, 
etcétera, eon BUS cnseñanras ••otnparatiTns. 
La preparación de las (otegraftas do la Ból-
glo de Previsión popular motivó un viaje 
especial del Laboratorio mencionado, eon 
aoaslóo del curso de seguro obrero de Reus. 

Comprende el programa la fljialldad de Ir 
dibujando al detalle el mapi ds previsión 
an EspaDa, scgúii resoitó proyeotado en sus 
eontomoa generales, con las rep.-esentaclo-
BCS grlllcas aj pie. de¡ GoMeriu y de! pre-
alden'e del Instituto Nacional. 

El presidenta del Ateneo, se ío r Bonich, 
ba señalado, ron compUc^c^ia, la cotupene-
traolón del auditor j ) eaeolar en oste avance 
cultural. 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
Dstoqaclón Regional del Trabajo 
•o CataJaAa : : Elecciones para 
vocales obreros del Comité pari
tario de I raba jos a bordo del 
puerto do Bar-ce lana. 

Mafiana tendrán lufar las decclonc» para 
la designación de loa vocales obreros del 
Comité paritario permanente de trabajos a 
bordo del puerto de Barcelona en la Dele
gación Regional del Trabajo (Junquera.», 

aúmero t , principal. U ) , desde las dfez 
de la nuüana a las cuatro de la tarde. 

En 1« votación, según la real orden do 
30 de agosto último, lomarán parle los 

obreros pertenecientes si Montepío de Sea 
Pedro Pescador y que trabajan a bordo ex-
olnalramente en las especislidades de car
ga, descarga, estiva y descslir» de maders, 
algodón y gíneros yarlos. 

Laa escuelas del Centro de De. 
pendientes. 

En vista del gran número de Inscripciones 
solicitadas, se lía ncorJaío rnaatentr abier
ta basta el día ir> de octubre próximo la 
matricula en las escuelas mércaatBea que 
viene sostenleado «1 Centro de Dependiemes 
del Comercio y de la Imluslrla y en favor 
del perfeci-Ionsmlento eult11r.1l do' la depen
dencia mercantil harc«lanc-a. 

La Comisión Mixta del Trabajo. 
La Comisión Mixta «ta* Trabajo en el Co-

mereto al Detall do Barcelona, eo su r t l -

terado deseo da evitar perjuicios a loa co-
rnerclanWa da aata capital, recuerda una ves 
atas oua loa acuerdos vlgeates aobre régi 
men de apertura y cierra de loa aslabled-
mleatus detallistas da toda la dudad lijan 
al borarto da nueve da ta maBana a riela 
da la tarde para el ramo de la venta al de
tall y da odio do ta Baaflana a oebo do la 
noche para el ramo de la allmentaelón, pu-
dlendo demoraroo el cierre una horn más 
tarde en ambos grupea los sábados y víspe
ras do dlan festivos. Al propio tiempo pre
viene, roo carácter general, que por el ser
vicio dn Inspeeataa aa exigirá el más estricto 
cumptlmiente de dlebo horario, taepoabln-
doae a loa transgresofes laa mullas a qoa 
hubiere lugar. 

Laa tranviarios «a V.lcncia. 
Una Comisión del Comité directivo de la 

Asociación da obreros tranviarioa de Valen
cia se ha entrevistado roa la Confederarlún 
Nacional de Sindicatos l ibres para ponerse 
de acuerdo acerca de la forma ea que po
dría hacerte la adhrstoo de aounlla entload. 
que reúno a todos los empleados de loa 
tranvías da Valencia, eon la Confedcracidn 
Nacional de Sindlrstos Libres. 

Se puede asegurar que la entrevista fué 
en extremo eordlal y ea plazo muy breva 
se reunirán lea obreros tranviarios valencia
nos para dar estado eflclal a ta rntellgencla 
que ya anunciamos haoe 00eos días. 

Con carácter oficial asisttrl una delegación 
de aquellos obreros al D I Congreso Nacio
nal de los Sindícalos Ubres que tendrá l o 
gar en Madrid. 

A loa ar.caAizadofaa. 
Se convoca a todos los obreros encaffl-

sadorea a ta reuoióa que este oficia tendrá 
niafiana. a laa di ex y media, en su local 
social de la cañe de Avtftó, 27, principal, 

El pleno da la Confederación ra-
gionel de Sindicatos libres de Ca-

Para mafiana, a las diez y media de la 
adama, han sido coavocados todos los Co-
mitós directivos de los Sindicatos libres 
constituidos en la región y entidades ad
heridas para tomar acuerdos y fijar el crite
rio y orientación ose ilevarán loa delegados 
que asistan al I I I Congreso Nacional de Sin
dicatos librea que tendrá lugar en Madrid 
en el próximo mes de octubre. 

Mmone la ConTcdcraclón regional euraó 
a aa debido tiempo las convocatorias para 
este acta, nos ruega bagamos saber que al 
al>¡i'"n Sindicato o entidad adherida no la 
hubiese recibido a au debida Uemno se ten
ga especialmente Invitada por esta nota. 

Loa Sindicatos libres an Toctosa 
y Astposta 

La Confi-deraclón regional de Sindicatos 
Ubres de Cataiufia, atendiendo las indiea-
olones hechas por los obreros de Amposta 
y Tollosa pcrleneclentcs a ta Indicada or
ganización sobro diversas cuestiones de ca
rácter social que Interesa resolver y en las 
quo la Confederación pondrá todo su apoyo 
para que se normalicen, ha nombrado un 
dolcfrndo con amplios poderes que se tras
ladará hoy a aquellas poblaciones para tn-
formnrsc de cu&ntas cuestiones hay pen
dientes y dar solución a las mismas. Apro
vechando esta visita se organizarán algunos 
actos de carácter social en Tortosa y usa 
conferceda en Amposta. 

El Sindicato libre profostonai da 
chofera 

El miércoles per ta noche se reunieron 
con el Comité de ta Confederación regional 
de CatalnCa una nutrida Comisión de cho
fera de auto-taxis de esta ciudad, los cua
les expusieron con gran entusiasmo su de
seo de constituirso en Sindicato profesional 
para defender sas ínleres ís , formar el Co-
Intté paritario do la clase y ejigir de esta 
macera el cumph'mienfo de las íeyes socia
les. EU cambio de impresiones fuó intere
santísimo, dando por resaltado el nombra
miento de tina Comisión de once compaío-
ros, los cuales, reunidos en sesida pcrñaa-
cente, recibirán cada coche, de diez a doce, 
«n el íientro de Dependientes del liomertío 
y de la Indnslrla VRamMa de Sania Móal-
ca, 15;. a todos aquellos compaficros que 

_ tasertbinie para Ir preutameata a la 
ealebraelón de ta Asamblea general, aom-
braajtento da Junta iflrcctlra j coasUtacMa 
da Modfoate. 

Kl Sindicato da productoa anl-
miooa 

La Comisión dol Sindiiato libra do pro-
ductua químicos ti-cbaja aetivauieiite en la 
confeoclou de unas hnses que para au dis
cusión y aprobación serán nresantadaa a 
las patrunos encai'gsdis do la axplotac.óa 
de la ladualr» de goma y aiaiitarci. 

Coa tal aaatlvo este Siodicalu recuerda 
a loa compafleras Interesados, ya toan aso-
eiudoa a aa, ta abllgaclóa ana todos ellos 
tenca da orientar a la Coailstóa ea ta oflemi 
provisional que a tal tfeclo ba establee..--, 
aa la calla da Aloolea. M , bajos, euja ofi
cina Tunólonará todos los dias laborables 
da seis a ocho de ta noche. 

L a f a l s i f i c a c i ó n d e b i l l e 
t e s d e s c u b i e r t a e n 

• A l i c a n t e 

Procedente de Alicante llegó a este du 
dad, en el automóvil de ta Dirección general 
da Seguridad, el Juez don Mañano Lujáo, 
que icatraye el sumario iuicUdo al descu
brirse la faialflcacióa de bUletea del Banca 
de Espafla, eu que esta encartado Andrés 
Antón, aetualmente detenido en Madrid. 

Asompafia al referido funcionario Judicial 
un Inspector da policía de la villa y oorte. 

La presencia del sefior Lnján en Barce
lona tiene por objeto ta prárt lea de algunas 
dliigeaclas aomarialcs. 

Designó para que le auxllinse al secreta
rlo del Juzgado oel Hospital, doa Josó Pas
tor, recibiendo luego declaración a ana her-
raanl y otros dos parientes de Andrés Anión 

Segon parece, estas declaraciones eareele-
raa de Interés. 

Se asegura que esta dílig'iiKia está rela-
clonada coa asa carta que la hermana del 
Antón dirigió a ésta y quo sirvió para ave
riguar su paradero en Madrid y practicar la 
detención. 

Hoy marcha el sefior Lujáu a Madrid, 
puesto que no queda aquí nl.iguna dili
gencia a practicar. 

ANUtiCiOS OFICÍALES 
COMPAÑIA ESPASOLA DE ELECTRtCIOAC 

Y GAS LEBON 

iriente, se pagarán a partir del L» de oc
tubre próximo, deducidos los impuestos ie-
gales, en los giguienles Bancos: 

En BAHCELONA: Sociedad Aaóa'iua A: 
nús-Garl, Banca Arnús, Banca Marsoas 
Banco ürquljo Catalán y Sluílicato d« Ba--
queros. 

Ea MADRID: Banco lul^rnactoaat de In
dustria y Comercio. 

En VALENCIA: Don José rerrero, Wrei 
Pujol, 7. 

Barceioaa !3 de septiembre de 19i« . 
El subdirector: G. UOMAND. 

SOCIEDAD GENERAL CS AGUAS DE 
BARCELONA 

Obligaciones 6 por 100, acrle D 
El oupóa número 10 de dichas obügano-

nes, vencedero en ! • do octubre próximo, 
ge pagará a partir de ta indicada 
docldos los impups'ds legales, en ta a*^ 
dad Anóninia Aniús-Gari , Paseo de ur» 
da, número 9. . , ,„g7 

Barccloisa. 23 de septiembre da 
La dirección. 

http://eult11r.1l
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G A C E T I L L A 

Mafiana domingo, a las once de la ma-
Dana. la banda municipal dará uu concierto 
en la plaza del Fénix, con sujeción al si
guiente programa: 

"Marona húngara" , Derlioz; "Espatar-
daza", Ourldl" ^Fantasía española". Villa; 
"Las Golondrinas", pantoiaiiua, Usandlza-
M ; "Rapsodia española", Alhéniz; "Encan
to» del Viernes Santo". Wagner; "La pio-
cessé de Sant Bartomou", Catalá: "Tas-
aarha" (danza del fuego). Morera. 

No se ejecutará ninguna obra fuera de 
programa. 

Ayer mafiana. en el kilómetro número 
B3 de la linea de los Ferrocarriles Catala
nes, tm Individuo l'^'iado Esteban Sorra 
Scrra, de 31 años, domiciliado en el pue
blo de Prats de Llusanés, se arrojó al paso 
da un tren, matándose. 

H t — 

Don Fernando Carrogglo, candidato a la 
habilitación de los maestros activos (¡e Bar
celona, ha de hacer constar que, ál refe
rirse en sus proposiciones a las Asoclnclo-
nes de maestros", entióndnse que lo hace 
única y exclusivamente por lo que se ro-
flere y a beneficio de los maestros activos 
de este partido. 

«f . 
= Colegio Liceo Garcigoy, Valencia, 
a ú m e r o 244. P á r v u l o s , í . " e n s e ñ a n z a , 
Comercio, Bach i l l e ra to elemental y 
un ivers i t a r io . In ter . , i / 2 pens., Ester. 

El próximo día 3 de octubre se Inaugura
rá en la Academia do Taqnigrnfla de Bar
celona un nuevo curso de tan útil arte, cu
yas clases se darán los lunas, miércoles y 
viernes, de ocho n nuava do la noche. 

Para inscripciones y toda clase de deta
lles en la secretaria de la entidad (Puertn-
ferrisa, 6. 2.*) los dias laborables, de siete 
a nueve de la noche. ̂  

Tolegranu dirigido al presidente del Cen
se ¡o d» ministros y al director general da 
Abastos sobre la Importación del maíz: 

"El Centro de cereales, legumbres y sus 
derivados, corporación oQoIal, tiene el henor 
do someter a la consideración de vuecencia 
el hecbo de que, inlentnts la venta del mals 
libro importado pagando diez pesetas oro 
derechos Aduanas se efectúa alrededor de 
37 pesetas, la Asociación de Ganaderos, oue 
ha pagado solamente cinco pesetas oro. po
ne a la venta el vapor "Eugenia" a 32'75 
)escias. Esto patentiza elocuentemente que 
el comerciante no os únicamente nn factor 
que encarezca las mercancías, sino que cum
ple una función social cconómic't ncoesarta, 
lo que le mueve a suplicar ana vez más a 
vuecencia conceda un régimen de Igualdad 
de derecbos para la Importación del maíz, 
sea ésta efectuada ñor coanercisnfes o por 
Asociaciones ganadeftis. — Salúdalo respe-
luosamonlc, Carlos Salvador, vicepresiden* 
te." . 

i * 
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Dorante el pasado agosto se han regis
trado en esta provínola dos casos de rabia 
en otros tantos perros de Barcelona y San 
Feltn de Llobregat. 

Ayer mañana cayó sobre Barcelona un 
bhubaseo formidable. 

Durante el resto del dia el tiempo eslu
yo metido en aguas. 

BANQUETES - BODAS - BAUTIZOS 
eonsnltar siempre el flote! Orien
te, preferido para dichos actos. 

"— 
ba encargado do la realización de las obras, 

Í varios amigos particulares del señor 
eóa. 

Cooperativa, señor Pou de Barros; el se
cretario, don Julián Clapera; el vocal del 
Consejo directivo, sefior Brangull; el arqui
tecto asesor de dicha entidad, don Ignacio 
de Aiguavives; los representantes de la 
Sociedad Construcciones Pahissa, que se 

Efectuóse el anunciado acto de la entru-
ga del nuevo chalet que la Cooperativa de 

Eerlodlstas para la construcción de casas 
acatas ba ediOeado en la prolongación da 

1* calla Angli. de la pintoresca barriada de 
I» Uonanova, con destino a su socio bene
ficiario, nuestro querido compañero en la 
Prensa don José León Fernándezcoca. 

Concurrieron al acto el presidente do la 
El chalet mereció unánimes y muy Jus

tos elogios de cuantas personas concurrie
ron al acto, y obtuvo la más salisfactoria 
aprobación del distinguido arquitocto-aso-
sor de la Cooperativa e inspector de las 
obras, señor Aiguavives. 

ili ' • -
El automóvil número 24.718 por un falso 

viraje de su conductor atropcllú, estando 
eeniados en un banco del paseo de Gracia, 
ícenla a fe caga número 115, a Francisco 
¿ u u * ? 1 Jí.oles' ^ 65 ar,os: Jos« Gaya Ro-

¿i ^ . - 8 7 , y Gumersimia Martínez, de 39. 
M» rf!¡r°.fer4al darse cucnta (,c '» importan-aei necno, emprendió veloz carrera. 
• . I r l " , ""S8 personas que resultaron heridas 
doñrt1 i va(3a8 al Dispensario de Gracia, 
•iim. - ' .?Prec,ai'on diversas lesiones, nln-

ellas de gravedad. 
« — 

En la calle de AU-Bcy, trabajando en su 
oficio de cantero, se cayo Jesús Panisello, de 
28 años. Se produjo lesiones de pronóstico 
reservado. 

= E l nuevo boteci to de ca fó L a Garza, 
do tres tazas po r 15 c é u t s . , s i rvo luego 
do jugue te a ios n i ñ o s . E n colmados. 

En la escalera de la casa número 17 de 
la calle de Xlfré so pegaron Carmen Escrich 
Ciuró, de 34 años, y Paula Falcón, de 38. 

La Carmen tuvo quo ser asistida en el 
Dispensario de San Andrés de lesiones le
ves, ' % 

En los lavaderos públicos de la calle de 
la Atlánlidi, número 25. una mujer produjo 
leves lesiones a Elvira Ricar Guardia, de 
35 años. • 

El Atenea Castelloncnse ha trasladado su 
local social a la plaza del Teatro, núme
ro 2, l » , i u 

En la Federación Sindical de Obreras 
(Vía Layetaua, ¡8 bis) el dia i * del pró

ximo octubre dará comienzo el curso para 
el ejercicio 1927-28, continuándose las cla
ses comerciales y profesionales, letras, en 
sus tres distintos grados, quedando finali
zado el cursillo de verano. 

El Ingreso a dichas clases es completa
mente gratuito, al Igual que todas las asig
naturas dadas en aquella entidad. 

A María Arre López, de 33 años, su es
poso le produjo ayer varias lesiones de 
pronóstico reservado. 

Un carro, en la calle de Torrijos, alro-
pelló a Pablo Camps Vidal, de 86 afiosj 
quien resultó del accidente con lesiones le
ves, que le fueron curadas en el Dlspem 
sario de Gracia. 

= Cafés DEBRAI admiten ofertas pa
ra nuevas sucursales. 

El automóvil L . 1,546 atrepelló en la ca
lle de Montealegre a Felipa Serena Oliver, 
de 65 años, causándola lesiones de pro
nóstico reservado. 

El chófer se dió a la fuga.. 

La Sociedad Española do Maquinistas Na 
vales, domiciliada en la calle de José A. 
Clavé, 25, ! • , 2.*, celebrará junta general 
mañana, a las diez y media de la mafiana. 

* 

En el Dispensario del Taulat se presen
tó el boxeador Antonio Muñoz Izquierdo 
pidiendo le curasen una herida quo tenia 
en la nariz, con fractura de los huesos na
sales, que 'se la produjo un compañero de 

profesión. 

= Colegio C a t a l u ñ a , del C a t e d r á t i c o 
D r . S e g a l á , Pelayo, 24 y 26. P á r v u l o s , 
í.» e n s e ñ a n z a modelo, Bach i l l e ra to 
elemental y un ive r s i t a r io , P c r i t a j » 
me rcan t i l , P repara to r io . 

i — a ; — • 
Ayer mañana en el expreso llegó a Bar

celona el director general de Aduanas, doa 
Pablo Verdaguer, a quien acompaña el ase
sor Jurídico de la Dirección, don Eugenia 
Alcalá Cablano. 

El señor Verdaguer estuvo en la Ad
ministración da Aduanas, siendo cumpli
mentado por el administrador accldental< 
don Antonio Sánchez, y alto personal. 

NUEVOS DISCOS ODEON 
" C h a r i v a r i " , " N o t - Y e t " y " L o v e - m e " í 
Novedades de Vendre l l , Hidalgo y el 
divo L á z a r o . B o q u e r í a , 47. 

Varios vecinos de las casas de lá calle 
Mediana de San Pedro, scflaladas con los 
números 26 y 28, nos manifiestan que loa 
conducciones de agua se hallan en tan mal 
estado, que les causa el deterioro de mue
bles y enseres, además de otros perjui
cio?, por lo que se proponen acudir ante 
la Tenencia de Alcaldía del distrito para 
que imponga el debido correctivo al pro
pietario de los inmuebles. 

L A S O L I T A R I A 

farmacia del Globo de PUNSODA Y GAVALDA. Plaza Real. núm. 1 - Barcelona 

Se eiiinlsa comn etameníe y on pocas horas, sin moies t» 
alguna, con las CflPíUUS TEKIf Ü3AS del Or Jimeno. El mejor 
y más conocido de los» preparados. Completamente Inofensivo 



PAO. t i éábado 24 de septiembre de <927. ÁL D I L U V I O 

E s p e c t á c u l o s 

TCATROS 
ROMEA.—LA KmpreM t t M U t u t r » tía 

• M i i i a ua aeuerdu eun ai ar.iiualu.-gu 
Ait .io Oa«J para dar ana vala4u da "Tea-
Ire inUm" Jurauie la próxima latoporada, a 
t t tóa da ana cada mea. 

No M aeeaaarla eiicirecar la impuriatiela 
arUatlúa dalaiaa fuuciooes pnaato que n 
trata da ta laautueidn eatalaaa da mto hon
da iruOicii'ia leatml. eaja labor ba eoatrl-
bui&i a elevar auestra eseeoa a ua reotro 
M M M I M M L 

Atirláa Uual M propoac eoo es Lis fun-
aloooa dar a coaoeer nuevaa aio>uu<Udea 
da ra gnu Lemperarae.ilo. Uatando al teatro 
aalalAii laa corneóles da taoavaoUui, que 
atoaipro t aña ron au onJar oonilueto en el 
ilustre autor da 'Mts len de doior". 

En dleba» veladas tomará parle la com-
pafiia Vlla-Uavl, ca la que flgura al primer 
actor Alejandro Nolla, y se cuenta también 
asa al concurso da dhtersoa elamanlna da Ida aña r rao soitnra'. 

la eancioaiata la OoylU y al ortalaal Caatex, 
arlista que «su las funciones de prcaenta-
oión logró un éxito resonante. Caslex, que 
lia trabajado con aplauso en loa priaeipales 
escenarios de varleaad«a, triunfó pieruir.-nle 
del público barcelonéa, que la aplaudid Ja 
una manera entusiasta, obüg&ndole a bisar 
la sdlferentes partes de su programa sxten-
sislmo. 

Próximamente t tar i su preseotacWn la 
faraosi pastora Imperio. 

La obra de un autor novel. — En el Ate-
nett Ropnbtlod del Pobie Seo se celebrara 
osla tarde ana funeión organizada por Tea-
tre Novell, de Barcelona. 

En primer término se representará la obra 
en tras actos do Manuel Pon sí Ortln "E l 
perfum de la maldat", con motetes musi-
oalea del maestro J. B. Slanak. Pon ai Ortin 
ea un Joven obrero muy estudioso y que 
reúne mucha» condiciones para el cultivo 
de la literatura teatral. Aunque de na prln-
'plante, la obra "El perfom de la n. ildat" 
ceños quien la coDoee, que llene sllua-
"iss muy Interesantes y se bnlla dlnloga-

gran valia que, un caso accesario, prc íUrt i : 
au eooperjülóo. 

id rompaAia encargada de toterpre-
Irurnn artlslns noveles de re-

NOVEDADES. — Jos 
rres T - el actuul cmpr< 
don José Ganáis, pueden 
haber conseguido, tras om 

la Foloh y To-
d-j Novedades, 
inaglorlarae de 

mee afios do cons
tancia y esfuersoa, arraigar en Barcelona los 
Esportacles per a Infanta, imp'Tselndtblcs 
hoy dfa dado su éxito exlrsordi^arin. 

Siguiendo' la norma trazada en anteriores 
temporadAs, seguirán en la presenta las ma-
tinéas eapcL-lales para niños. Bl primer es
treno que se ofrecerá en ellas es el de "La 
rondalla del mlraole", en tres actos y 13 
ouarlros, original del eélebre antor de "La 
Ven ta foca ^ 

Los títulos de los cuadros en que se d i 
vido la obra son los slgulenles: 

I , Era un puro que tenia dos l i l is ; I I . El 
oor d'un pnneep; I I I , Un somni reaützat o 
la sort d'on Que'l I en Peí ; IV, El prlroep de 

ÍBr rlurer; V, Satalla, Ja nena trobada; V I , 
IsHa de metec o un malalt que ést* molt 

ho; VI I , La carrosa us espera; V i l ! . Mal 
encárreg; IX, Promelalee accidental: X, El 
eecret del eapitá: X I . El miraele; X I I , La 
Jola do tolbom; X I I I , L'Hostal de Monlse-
rra!. 

• • • 
El maestro Luna Ilesa a aareciona para 

dirigir loa ensayo* de "Roxana". — Hoy lle
gará a Barcelona el proslljríoso maestro Pa-
51o LOoa, IÍOII objelo de dirigir personalmente 
los ensüjDs de sn obra "Boxana", cuyo es
treno so Teriflcari la préxitna wm. i^ l en el 
téslro Cómlr •. 

Con el maeslro Luna vienen de Madrid los 
autores del llliro, oue son los populares sel-
aeteros Asenjo y Torres del Alamo, autores 
eelabfadlslaifis de inllnldad de prodniiciones, 
oue en ¿sla linn de«arrnIlado ana fábula In-
tanoionada con gracia y habüldad de maes
tros. 

La dirección artlslioa dol teatro Cómico 
Mene la obra adelantadísima y sólo espera 

Íue los autores en los últimos ensayos den 
« retoques necesarios para una Interpreta-

•lóu Irreprochable. 
En la presentación de "Roxsna" no se ha 

•eatimado nada, tanto porque a ello ob'.l-
f*ba el prestigio de sus autores, como para 
mantener la tradición que tiene el Cómico de 
ser el tetro de loe grandes espectáculos. 

El vetuarlo de "Roxana" está eonfeoelo-
•ado por el eálebre raoriisto parisién Max 
Weldy, que íia enviado unos modelos sun
tuosísimos a ce di ta. ti TOS de sn arte tniguala-
Me; por Manuela Capístrós, que ra eada 
obra aumenta au fama, y madama Jeanette, 
que mantiene brillantemente su puesto de 
primera illa. 

Con esto queda dicho que "Roxana*' tan-
i r á nna prsenlaolón- fantástica. 

El decorado T «I reparto que tendrá k 
•tora merecen párrafo aparte. • • • 

ORCO BARCELONES. — El popular eóB-
••e de ta eaiis de Montserrats inauguró U 
tamporada oflolal de Invierno e*n se prtwra-
BM extraordinario an el que figuran dnoo 
atracciones, alguna de ellas de mérito, eonto 

En 
tar h 
eoaoeido mérito. 

La ftmcidn terminará con la representación 
de la comedia en un acto de M. P á n a Sanclils 
"Un torero de Tarrada". 

• • a 
JOSEFINA BLANCH. — Esta notable t i 

ple dramática, discipuia del maestro Vidal 
Nunell, muy conocida de nuestro pAbUco 
por BUS rertenles éxitos aquí y en diver
sas ciudades de España, ha salido para I t a 
lia, dontie lia sido oootratada muy ventajosa. 
toenle para actuar en diferentes teatros. • • • 

PESA SAN HAGO BÜSÜtOL. — La Jun
ta directiva, en reunión celebrada »on asis
tencia del presidente, don Joaquín Illa Ma-
ssaneiia, ultimó el programa da los festejos 
que tendrán lugar en el local socii), Sao 
Pable, 83, principal (Coros de Clavé), du
rante la temporada de 1927-28. 3e cele
brarán bailes do sociedad todos los domln-
gos por la noche,- empezando e! día 2 del 
próximo octubre, amenizados por l a ' Or-
nuesUna Jazz The Playera, alleroando eon 
ranclones tíalrales, veladas, excursiones y 
oesfereoefas que tiene preparadas y en car-

Asimismo los martes. Jueves y sfliados 
estará abierta la secretaría para Inscribir a 
los nuevos socios. 

La Pefia Santiago Ruslflol lelieita a don 
Juan Plana por la reforma que se está lle
vando a cabo en la sala de espectáculos v 
en el eafé. ' 

• • • 
TKATBO LIRICO PRACTICO. — Esta eiiUJ.iil musieal, que este año tan merecida

mente ha sido subvencionada por e! Ayun-
Umlento y que dirige su ftmdador, »I no
table maestro don Joaquín VMal Nuneil, 
Inaugurará el presante eurso ra su local 
•ctOénúm, Rala Capsir (Mercaders, 38 y «01 
ei domingo, a las cuatro de la larde, ponién
dose en escena la iasptrada ópera de Me-
yerbeer "L'Afrloana", ea la eual debutarán 
el novel tenor R. Miró y el barítono J. Qu-
rrsra, secundándoles en las demás partes los 
conocidos artistas seflorltas C. Horens y P. 
Manel y seflor J. Marti. 

HUStOAU» 
Orfoó Barcelonéa. — Han quedado abier

tas las clases da solfeo y teoría de la mfi -
alca en esta Orieó, las analda tendrán Ju
gar los martes y Jueves da aada semana, 
de nueve a die« da la noche. Para tasertp-
olones puedan Olritórse a la seereUrla del 
local soolal. Pino. f i . principal. Jo* mismos 
días y horas ellados. 

La matricula es gratuita. 

^ P ^ * 5 CaU,é- .— 81 d«l próximo 
o a t ^ enmetaráQ 9n si QrfW Gatalá. eon 
ta regular-KÍad eatableeMa durante al MUSO 
f!*J£ A - 1 ,0,l",w «ratu 'Us de solfeo, 
teoría de la música y vooallaaclón prepara-
ttvea par» el Ingreso en «i eoro. 

Podrán matricularse en las referidas ala
ses los nlflos de siete a diez años que reu-
nan, a satisfacción del profesor. íaa eon-l--
clones necesarias. Las horas de inscripci'jn 
son de seis a flete de la tardo Ies martes y 
jueves de cada semana. 

Las seflorltaa y los hombres que aspiren 
a formar parte de este Orfeda en ralidid de 
coristas se atendrán a laa .iandieKmes es-
pedales que se lijan en el regtameato •{« la 
sección coral. 

Orfeón El Eco de Cataluña. — Iksde el 
día 1.* de octubre podrán lagres?:- ra s« 
clases gratuitas de solfeo, ieoria y r e a 
lización del Orfeón El Eco de CiUtafcv to
dos los nlDos de siete a diez afios que de
muestren tener facultades para la nniskj. 
asi eomo tambieu las scflorltis, que seria 
admitidas desde la ciad de trece años. 

Los días de leccióa para 'os a-ftas serán 
los martes y viernes, de seis a ocho, y para 
las señoritas los lunes, miéreo'.^s y vier
nes, de siete a oche, eu oí local social (pa
seo de Pabra y Puig, 35) . 

ÜÜFKO ATLANTIOA. — üespués «iel aeu> 
cierto que este orfeón dió en el Teatro-
Caalco de Masnun ba sido contratado para 
cantar eu el Centro Moral de l'ueWo Nuevo, 
donde ea esperado con ontusiasrai). 

El coqclerto se celebrará maCana, a laa 
oluco da la tarde, en el local q;in reciente
mente ha levantado dicha entidad en aque
lla laboriosa borrtaíla. 

MUStO-HALLS 

MOULIN HOUGiE. — Este co^wftua tecai, 
donde desfilan un sin número de artistas 
que quitan el sentido, eon segi'rfdad que 
no hay otro que lo iguale por e! refitei'xe 
de artistas que han debutado en ia pré
senle semana. Resulta un programa estu
pendo, dal que sobresalen Loirla ' Díaz.' 
Pampfrita. Bisa Daclis. Mercúdes Fleaf, Pe
pita Orlente, Mercedes Baroja, Ferry and 
Aibertlnl y Esmeralda Oys, canzonebsta. 

Esmeralda Gys será a no tarda e la can-
sonetista predilecta del público de Bayce-
lona. Posee una voz lina y elara que sub
yuga al auditorio, que también queda Im
presionado por su esbelta y boiia figuw. 

C á m a r a d e l L i b r o 

Para «mmemorar el Dia del Libro la Cá
mara del Libro de Barcelona ha gestionado 
de editores y Ubreroa la coa^esión de des
cuentos al pilblleo en todas las venta» que 
se efectúen el día 7 del próximo mes de 
octubre, a excepción do loe übros de en-
seflanza escolar y de testo. 

Oportunamente se notificará al pub.ico 
cuáles son los editores y libreros que con
cederán dichos descuentos. 

Se ba recabado del Ayuntamiento la ee-
«lón del Salón de Ciento para celebrar ei 
acto de entrega del premio ofrecido 41 me
jor artículo periodístico qué eslimuie el 
amor al l&ro y la difusión de la cultura. 

Es de esperar que euantos estiman el vs-
tor que Hene el libro para el progreso 
ooncurrlráo a la fiesta, en la que ademü 
do la lectura del articulo prem.aao diser
tarán prestigiosos Uteratoe barceloneMS. 

Con el fin de que el dia dedicado al ubre 
llague a ser un aoontecimieuto popular se 
ha interesado del Ayuntamienttf la 0 ° ^ -
aión de tres premios a las Ubrerlas qu* 
nrMMÍtfin los escaparates mejor adornados 
y que pertolU la Instalación de mesas en 
Ua aceras de las Hbrerfas para faetutar •> 
con tacto del libro con el pueblo. 

También se solicita do la Comisión M i l 
ta del oomerolo al detall la autorliaelon p^-
ra qus se exceptúo del horario ^ e ^ . 
• kM establecimientos de librería el reten 
do día 7 de ootobfe. ^ „ 

La víapera del Día del Libro, • ^ 
y media de la tarde, en el Cir.juto Beueí 
t e ta sollorita María Luz Morales flesarr»-
liará una eonfereaefa sobre el lioro. 

http://ar.iiualu.-gu
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ESTA TARDE EK LAS CORTS IRUN-BAR-
OSLOHS PARA £L TORNEO DE OLUBS 

CAMPEONrS 
SoUmeute toe partidos de ooiapeonato de 

hyrtiVi entre Irundarras y catalanes baa po
dido supurar la cxpeotacióa que existe para 
prcuonólar el partido que -«la tarde deba 
icncr hi;-vr en el campo de Las Corla entre 
el n . Unión Club de u . . . y el f. C. Barce
lona oorraapondlenlo al torneo de clubs oam-
peoucs. lía venida el Iriia dispuesto a vencer, 
nomo ki prueba el que alinee a todos sus eiuuc'iiliN), incluso Húné Petit, que dejó de 
actuar rn el primer' partido Jugado en Irdn 
y que terminn oon empate a tres goals. 

Cl F. C. Barceloca tendrá esta tarde ante 
ai a un adrer^ario pellgroDlslmo y difícil de 
veneei y será preciso emplear toda su cien
cia y todo^ sus arrentos para no verse ven
cido por el once del Irt iu, que bajo todos con-
eeptos eoneepluaraos como excelente. 

Será este match, efn duda alguna, mucho 
más corapelldo que el celebrado el pasado 
domingo, ya que los dos equipos se holUn 
coji (ueizáb muy igualadas. En lula , como 
hornos dicho, empataron o tres, y al bien 
hoy el Barcelona llene a su favor campo y 
p.'̂ rte del píil-Uco, hemos de tener presente 
que lo1! h undarras faeri mejor equipo que 
el i'uo preseníarcMi er. •>' primer match. 

Los equipos ee ailne-irán 'e la siguiente 
me '>ort: 

R. Unión Clufc de I rün: Emery — Alsa, 
Rnom tr — Gamborens. Reñí Petlt, Vllla-
verdo — 3agarzazu, Rcguelro, Erraaquln, 
Eohcveate, Garmendia. 

F- C. Barceíona: Plattko — Walter, Mas 
— Bosoh, Castillo. Canilla — Piera, Saml-
lier. pHstre, Arocha, Sftgl. 

Snmlticr únicamente dejarla de alinearse 
si el rnídlico dejara de autorizarle no dán
dole de alta de .la lesión que sufre. 

r,sln partido será arbitrado por el cole-
gliido de la región Centro Pedro Esoartln, 
que tan admirablemente actuó en el match 
Aionas-Baroelona. 

CIDMEftGE. OU 75 4 LES 

Qi):T8E i MITJ4 TARDA 

R . U . D E I R Ü N 

D . E . D E S A N S 
a'UiKERH Bon ica 

C A M P D E L U . E . D E S A N S 

PBBOS POfüLARS: TRÍ80KA. 2 PESSETSS 
BAKCi. 1 PESSBTA 
SO SIS, MiTJA 2STRAB1 

R. U. DE I R U N - U . E. DE SANS 
La sección de fútbol (V la U. E. de Sans 

ha recibido una ateot acomunicaolón manl-
f'ítlándoie que los Jugadores de la R, 
l'nión de lrún desplazados para contender 
maflnna contra el primer once sanéense 

son: Emery — Alza, Ilecarte — Oamborena. 
René, Villaverda — áagarsazu. Regueiro. 
Errazquio, Echevesle, Oarmendfa y Tel. 

Contra el equipo anterior, primero oom-
pleto del club campeón de Espafla, la Ú. 1 . 
de Sans escogerá entre los 8lgul>-nteB nom
bres el mejor once que. a Ju'ülo de su entre
nador. seOor Plazas, entienda de mejor con-
lunto: Amireu, Cnsanovis, Perelló, Sollgó, 
Mollner. Pausas, nularons. Anglés. »CaIvet, 
Carpió, Rlnl. Fondos, Qallart, Olivella, Be-
soll. Crelxell, Oliveras, etc., cuya alineación 
definitiva no será posible conocer hasta es
ta tarde. 

R E 0 6 E R T Ü R A C A M P EUROPA 

i i mi i > :i 'i i * i i t • I I i i i i ? ; i i c • i i;« 
DIBHEüSB, DIA XS. TAR5A. 
i DOS QUABTS OS CINC 

ñ 

(PtajlEKS KQUll'S COMT'LERTS) 
ES OláPJf&BAII LA CGPA 

K i O S K D £ C A N A L E T E S 

ENTRADA, DUES PESSETES 
EL MARTINENO CONTRA EL ESPASOL 
Para hoy tiene organizado el activo F. C. 

Martiaenc un interesante partido Jugando 
en su terreno contra el potente reserva dal 
Espaüol, ligurando en este fuerte equipo 
buen niimoro de Jugadores que hemos visto 
actuar en primeros equipos. En las filas rojas 
se nos dice que casi oon toda seguridad rea
parecerá al notable guardameta Prats. 
LA SOLEMNIDAD FUTBOLISTICA DE MA-
SANA :: BARCELONA-EUROPA SE DISPU

TARAN LA COPA CANALETAS 
Nuestro mectidero fulhoUstico por exce

lencia viene siendo desde hace aflos el troao 
de ta buUtclosa Rambla de Canaletas que 
linda con el quiosco del mismo nombre, i Qué 
de discusiones y de apasionados comentarlos I 
Al c i lor del entusiasmo de los h.Ui.luale» en 
aquellos corros se han hecho Idolos, se han 
acrecentado famas, se ha logrado, como qui
zás en ninguna otra parte, nacer afición. Va
rias generaciones han pasado por ellos... 
i Quién no los conoce? 

Estimamos, pues, un gran acierte del nuevo 
propietario de dicho quiosco, don Antonio 
Catasús, ofrecer una copa para ser dispu
tada por el Barcelona y el Europa, que son, 
seguramente, los dos olubs que aportan ma
yor número de "parlamen'Tfos" a los corros 
de Canaletas. 

Esta copa, como ya dijimos ha unos días, 
se la adjudicará el club cuyo equipo logre 
en los dos partMos a celebrar mayor número 
de goals, manera la más estimulante para 
que ambos equipos se lancen a alcanzar di 
ferencia notable en el tanteador, asegurán
dose asi la consecución de tan valioso trofeo. 

El Barcelona alineará a Llóreos — Wal
ter, Mas — Bosch, Sancho, Ponsá — Plera, 
Arnau, Sastre, Arocha, Parera. 

Y el Europa a Kiorccza — Sorra, Alcoriza 
— Gámli, Pelaó, Mauricio — PeUlcó. BesUt. 
Croa, Martínez, l 'ontseré. 

Se ha solicitado, de común acuerdo, para 
arbitrar este mstch al prestigioso referéa 
seflor Vllalta. 

ILURO 8. O.-GRACIA F. O. 
Estos dos notables cqutpos nnn concern 

tado un partido para maflana. a cele' 
brar en el campo del lluro S. C. a las 
cuatro y media de la tarde. 

Como quiera que hace más de un alio qus 
el Gracia F. G. no ha Jugado en Mataró, la 
afición mataronense espera con Interés esta 
partido. 
6PORTINQ MARTINENO (reeerva). 1 j 

OLIMPIOS (F. O. Mai-tlneno), S. 
Bn el campo de los rojos contendieron es

tos equipos, los cuales depararon a la con
currencia un encuentro de emotividad suma y 
oa extremo disputado. 

El resultado as un fiel reflejo de lo que 
fué al partido, pues ¡o que los propietarios 
del terreno mostraron más cohesión y liga
zón en todas sus lincas que Isa de sus anta
gonistas. 

Merecen encomios por los vencedores loa 
dos defensas y los medios, en especial Ca
rreras y López, que hicieron un seflor Parti
do, y en la delantora Vlílaa, que fué en todo 
momento un hábil conductor de la linea da 
ataque y un no mcuor oportuno rematador. 
F. O. BARCELONA (reserva) - U. 8. A Tí E-

TIO-FORTPIEHC (primero) 
En el campo de la U . S. Atlétic-Fortplena 

madana. a las cuatro y inedia de la tarde, 
contenderán los citados equipos, partido que 
es esperado con gran entusiasmo por la afi
ción de la barriada del Fucrteplo para veí 
la actuación de ambos. 

El equipo del F. C. Barcelona será: L lo-
rens — Ellas. Dordat — Lópe». Guímén» 
Ponsá — Bscaiíx, Segura, Ramón, Garda, 
Parcra. Suplentes, Andreu (J.) y Sorra (A . ) . 

W O B E W M U E S 
Ssbadi día 24 : : A las entro y msdla tardt 

. r * . m r 

Campeón de Espafla 
Contra 

Campeón de Cataiufia 

Campo l a s Coris : : Entrada: 2 p í a s . 

OLIMPIOS (U. I . Sans), 4 ; 
J. DE SAN QERVASI, 1. 

El pasado domingo, en el campo del San 
Oervtsl, se disputaron doce medallas los 
equipos arriba mencionados. Quienes lean 
el presente resultado pueden figurarse nue 
los del Sans contendieron con un equipo 

P a r a A C E I T E S , G R A 

S A S y A C C E S O R I O S 

de todas marcas Indiscutiblemente 

S E R V I C E - S m i O N 

JOSE MANZANARES 
C a l l e A p a g ó n . 2 7 2 V 
P a s e o d e G r a c i a , 4 a 

Teiófono 34tT >A 
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«ue dlá d* i l poco rendimiento • que todo 
el partido fud • «olusUd de lo* ™iUnUm. 
• lóa t e tote lo eootnrlo, prtnctpetmente «o I * 
primer* porte, que •* Jugó • un tren fea» 
táctico 7 nceelvamenlo duro, • peev de aue 
•1 árbitro blio un arbitraje muy teepUbla; 
en un tmnqne loa aanaaaaea hicieron incu
rr i r a loa tácales en p ' tul ty. que, nary bien 
ttndo. lea valló el primer tanto do la larda: 
acto aegvldo el Intarior Isquierda marcó al 
aaguado; no obateníe loa locales signen dan
do buen Jungo y llegando el descanso dea-
puía que <•« marcó el tercer goal. 

Reanudado el JUNIO, continúan loa Ollm-
nle* ilnmlnandn deseoneerlando a loa loea-

dose lo que pueden, ooiándn^c qtm se dea-
mornllun, más por cansancio que por vo
luntad,- de prnnlo un avance de ealos, quo 
bien llevado, llegó haala frento al mareo, 
que resultó eon un penalty, qae lea valló al 
goal dH honor. 

Cuando te «aperaba que al partido termi
naría eon tres a nao. un buen centro qna ra-
aoga el extremo mareó al cuarto goal. 

EN PALAMOS 
Se acerca al campeonato provincial y nnas-

tro equipo te halla en la mes brillante forma 
que ae puede desear. 

Deapaóa de la v i d orla «obre la I I . B. Bta-
b»lenca por doa goala a aero, al pasado do-
mfnitn obtuvimos otra y aobre unos enemigos 
más fuertes aún que loa de La Blsbal. aa 
decir sobra el Raeing. del R. C. D. Español, 
olub que cuenta con gran reputación y con 

Írandea victorias sobre otros tantos duba 
• gran renombre y polencU. 
Cos bravos muchachos del Paiamóa f . C. 

no desanimaron ni un momento y resultó 
lo Inesperado: los gigantea venddoa por loa 
NTIp'iUenara. 

El resultado de este partido se deba no 
aólo a los Jugadores que lo han obtenido, 
sino que tambwo lo debemos gradas al aaflor 
Planas, que en los dias que duró su oflelo 
de entrenador aobre nuestro equipo, hizo 
cambiar a oate por completo. Por lo tonto, 
aata victoria y todas laa quo obtengamos laa 
deberemoa en grap parta a él y a los muoha-
ehos de nuestro equipo. 

A laa órdenes del tefior Lavilla se alt-
aearon los equipos: 

Raeing: Jlmeno — Rolg, Berche — Ote-
aa. Orada. Pont — Adelantado, López, Valla. 
Roteta. Porgas. - . „ 

Palamóa 8. O.: Mayor — Oltuaa, Vlla n 
— Miró, Oou. Ventura — Pagés, Allu. Thor-
man, Moll.i, Ro«er. 

El partido t i rminó con el resultado de trea 
«nal» a doa favorable al Pt lamós. 

El arbitraje acertadísimo y al público muy 
•U,nCrOS0 CORNER. 

EN VILLANUEVA Y OELTRU 

llápld, del O. D. Europa, «enoe a A. Alumnea 
Obraros por trsa goala a doa 

El anunolo de la visita de la Seleoolón Rá-

£1d del C. D. Europa despertó tanto loa 
limos de loa amantes del fútbol, que olrrola 

magnifleo aspecto el terreno de loa Alumnos 
Obreros. 

El partido, que fué durísimo, tuvo momen
tos do emoción. Los locales, al darse cuenta 
de la valla del Rápld europeo, pusieron gran 
ampefio en la lucha, nivelando al Juego de 
tal manera, que dinollmente pudo vislum
brarse un vencedor. 

Marcaron primero loa forasteros por me
diación do riotats. logrando al poco rato 
Oalcerán el empate. 

En el segundo tiempo al Rápld eonslguló 
dos goals más, obra deBonet, de fuerte chut, 
y Blanco, al rematar aoertadamenta un buen 
pase de Nosués. Los locales obtuvieron au 
aegundo goal, desperdiciando un penalty oon 
que fueron castigados loa europeos, termi
nando el partido con la victoria de la Se-
leodón Rápld por tres a dos. 

OIMONIS O. D. BARCAKCNA, 2 l PERA 
EORT, GRACIA E. C., 8 

En al campo del C. D. Barosnona aa ae-
lebró el domingo un partido amistoso en
tre los mencionados aqulpos. En la primera 
parte dominaron Jos de la pefls Fort, mar-

oaodo Roura al primar goal, pasado por 
sanehaa I L Al poco tiempo logran los pro-
pialarlo» al empata da an penalty tirado 
por el « x t r m o laqul<:rd<; ai faltar diez mi
nuto» Roura entra su aagundo goal, rema
tado da comer. Acaba la primera parte eon 
al resultado da doa a uno a favor de la 
peda Eort. 

En la aeganda parte los propietarios bus-
eaa draesparadamanta al empate, lo oue 
logran al faltar oioeo mlnulos para acabar 
«I partido de un erusado por el extremo Is
quierda tocando palo, Aoabó al partido oon 
«I resultado mencionado El árbitro parcial 
a favor de los propietarios. 

U. • . A. PORPISNO I I I , 1 : SELECCION 
RAPITS (U. 8. S. A. ) , 3 

El pasado domiogo por la larde an al 
oampo de los primaros eonteodleron estos 
doa tqotpoa. Lo» Rápita, por faltarlas va
rios da ana elemento*, que fueron suplidos 

Ctr otros, DO Bagaron a eompenetrarae. 
os primaros ae marear fueron loa dsl 

Fortpleno, logrando poco despné» loa Rá
pita, por mediación de Roca, al empate, ter
minando la primera parte poco deepués. 

ATLETIC OLUB TURO, B i U. E. POBLE 
NOU, 4 

En al eampo tel AtléUo Club Turó »a ce
lebró al anunciado eaouentro-revancba en
tre au primer tqotpo y al de la U. K. Poblé 
Nou, que en su propio campo fué vencido 
por loa atlétlco» por la mínima dKcrenda. 

El partido fué dlaputadtslmn, estando 
igualado hasta al Daal an que Pulg decidió 
la victoria para al Atlétlo al lograr au quin
to goal. 

TormlDÓ, puaa. al anouenlro oon el ra-
aulUdo de 5 a I favorable al Atlétle. 

Arbitró Pe rd ió , muy eendesoendlente Oon 
al Juego duro empleado por al Pobla Nou. 

BALCMPME F. C , 1 i O. D. AORIANENC, 1 
En al oampo del altado en aegundo lugar, 

y eon bastante eononrrenola, ae celebró el 
pasado domingo por la tarde sata tnters-
aanta encuentro entra loa primerea aqulpos. 

Ba la primera (Saa de Juego al dominio 
está en ambas parta», 

Sa tira an faut aontra al Adrián ene, que, 
ejecutado por Parrar, rabota an al larguero, 
formándole una " m d í e " an la puerta que 
•a convierte an goal. 

Una mano Involuntaria del defensa Martí 
dentro del área da loa suspiros da lugar a 
que los da San Adrián empaten de panal. 

Despuás del daaeanso al Balompié va en 
buaca da la victoria; pero los propietarios 
del oampo Imponen un Juego baataote duro, 
al que eontealaa loa aontrarlos en la misma 
forma, desluelendo toda buena Jugada, a 
lo que coopera al árbitro con sus imaglna-
rioa fallo», perjodloando a loa vlsltantea. 
loa que, a peaar te aato, DO aa desaniman, 
atacando eon vl»to»oa avances que el trio 
dafanalvo del Adriánane aa encarga de anu
lar; al Balompié obtl»ne na penal qua lo 
tfraa fuera. 

Del árbitro más vale no hablar, 

BALOMPIE F. a , 1 l O. O. AMERICA, 1 
Sale partido aa celebró por la macana 

entre los reservista» de amboa duba «n el 
eanwo del América. 

El empate a uso fud flel rállalo de las 
niveladas fuersas. obteniendo el extremo de
recha del Amé: lea au goal da un nro ani
sado y por el Balompié Bguren de un ahut 
Iraparame. 

Loa Infantilea del Balompié y del 0. D. 
Blanco y Negro Jugaron por la tarda en el 
oampo d d Balompié, empatando a uno en 
un partido qua mereció ganarlo. 

LL . ARTIQUENSB, 1 l U. A. HORTA, 1 
Tratándose del Artlgusnse. de antemano 

suponíamos que el partido podía complacer 
a loa más ezigenlaa al buen fútbol. 

Y aunque el prime.- team loeal no pudo 
praaentarsa por dlferentea causas eomplato, 
loa tres sustitutos del reserva eumpuaroa 
muy bien su cometido y nos depararon 
onoa y otros un match reflldlsimo. Jugado 

oorreoiamenle, todo "moción y aatusiasmo 
Bastoata aivelada en dominio transcu

rrió la primera parle, y esto lo prueba que 
al An güera, el meta foros Uro, lució bri-
Uantemento su» faoullades en loa dlferen
tea ataques de loa blanixis, fueron alterna
do» también frente al mareo de Cruz, y 
•ata sapo defenderá» de laa acometidas ds 
lo» rajos oon mucha seranldad y valentía. 

Bn aata primera mitad Campmaay marcó 
para su equipo un goal prepsrado estupen
damente. 

SI bueno fué d primer tiempo, en nada 
deimercdó el segundo, dcsilzimlosí el Jtie-
ao oon muuha movilidad e inteniambio ds 
bonitas Jugadiü, tr.i ,--,;ri-.codn deitilad;-
mente al tiempo sin que viniese al empate 
por parte de los rojos; mas cuando faiU-
bao escasamente cinco minutos para flua-
llzarse el partido, en un avance de loa fu-
raateros ge forma una melé* frente a! mar
eo bortenae, y al salir Cruz para hacer el 
despeje tropieza coa ano de los Manóos, y 
jugador y portero ruedan por el t odo , míen 
trae el aaférico besa las mallas. Poco 
después el árbitro seúala la tarmtnaetdB del 
encuentro. 

Del equipo local se distinguieron Aaalna, 
Lorán, Campmany y Mullos. 

Del Artlgueosc todos los medios, alo ex
cepción. Campuzano no estuvo tan aserta
do como otras veces, pero hizo Jugadas 
macetras, poniendo en movimleuto a au l i 
nea. 

El arbitraje del señor Mayol muy kn-
paroial y bastante acertado. 

J. BL.\SI 

DE LA VELADA DEL NU^VO MUMOO 

El aboque de loa pesos medios José Lo-
ranao, ohalleuger del campeón de Catalura 
del paso medio, y López, paraca que como 
antepenúltimo combate, ba aido incluido en 
el programa de la próxima velada tel Nue
vo Mundo, an la que, como ya ae ha dicho, 
se disputarán dos campeonatos de Catalufia, 
al del peso mosca, detentado por Mompó 
y al que aspira Aparicio, y d del peso Ilge-
r^i iuL por Te-'e,r0 ' i " 6 

A T L E T I S M O 

CAMPEONATOS DE CATALUÑA 

El lueves por la noche se eerró la ta»-
orlpolón de loa atletas que bao te parlielpar 
eo lo» eampeonatos de Cjtahifla de atle-
t»»mo, que cuenta con un re' • msr de ln»-
orttoa. 

SI bien todos nuestros < encuen
tran representados por balín- Jttcrltn a au» 
mejore» elementos, el C. i ) , l.spaflol aa ha 
vlato inuosibiiiUdo de inscribir a sos at
letas Arbull. Gracia y Miqud, con lo qua 
»a eosoentra fuertemente handleapado. que
dando, por lo tanto, eliminado de la anco
nada lucha que se entablará entre loa olub» 
de la provincia de Barcelona con ios da Ta
rragona y Gerona, que se presentan fuer
temente entrenados y deddi/os a adJwBrar-
»e loa oampeonatos. 

Con al objeto de ultimar los detallas da 
orgaolsaolón se han desplazado a Tarrasa 
varios elementos del Consejo federal da la 
Pederaelón Catalana de Atletismo, alando da 
eaparar qua será perfecta toda la organi
zación de los presentes campeonatos. 

El orden de laa pruebas que deben cele
brarse será el alguleats: 

Mafiana: 100 metros eliminatorias, peía 
(Onal), pértiga (eliminatoria), 400 metroi 
(eliminatoria), -longitud (eliminatoria), Aa-
oo (eliminatoria). 1,500 metros (flnol). al-
turo (elhnlnalorla), 200 metros (elimina
toria). Jabalina (eliminatoria). 10.000 m«-
tro» (Anal), martillo (eliminatoria), trlpl* 
salto (eliminatoria), relevos 4 por 400, B»»'-

Tarda (Anales): Disco, 200 metros, p*r-
Uga (ellminatcrla), 800 metros, altura, loo 
metroa. Jabalina. 5.000 metros, triple, «al
to, 400 metros, martillo, longitud, relevo» 
4 por 100 . 

Las pruebas darin comienzo a las días o» 
la mafiana y a los cuatro de la tarde. 
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O T O R 1 S M O 
(Set-cirtn especia l a c a r g o ú< ' R - i ' M 

T a x i s B a r c e l o n a 

La directiva do los popularos Taxis Bar-
eeloaa nos solicita comunlqueoio* al pú
blico, <T*ie con tanta preferencia escoge sus 
«enrMos, que todos lo« objetos olvidados 
«n el Interior de sus coches pueden ser 
rtclsmados en sus oficinas. Laurla y Pro
venas en donde les serán devueltos una 
vea hay» sido demostrs.lo ser sus propieta
rios. 

LA REUNION FEDERATIVA 
El pasado martes la Pederaolóo j Unión 

de Autociclos prosljrulcron sus reuniones 
«ncamlnadas a la fusión dr ambas entidades 

Asistieron gran número de taxistas de
sarrollándose la reunión con amplio espíri
tu de eordtaHdi>d. 

COCHES MATRICULADOS EN MADRID DU
RANTE EL MES DE AGOSTO 

.(LISTA APUOXIMAOA) 
Citroen, 38. 
Chevrolet. 211 
Benault. 21. 
f í a t . 17. 
Ford. 12. 
Erskiue, 5. 
Chenard Walkar, * 
Crysler. 5. 
Hupmoblle, 4. 
Bulclt, 4. 
^a8h. 4. 
Paokard, 4. 
Wir.vs Knigbt, g. 
D o d « . 3. 
Palge. 3. 
Minerva. 8. 
Sohnsider, 
Lancia, i . 
Amlloar. t . 
Hndunn. 2. 
Salm^on. 2. 
Voisin. 2. 
Studebiker. t . 
De Dlon Roustoñ, % 
Dalmler, 1. 
Donnet Zedel. i . 
SenenhaU 1. 

P. A M.. I . 
Rolla Royes, i 
Hispano, 1. 
Ansa Ido, 1. 
Lincoln, 1. 
Cadillac. 1. 
Oldsmoblle, 1. 

L A S M E J O R E S 

C U A L I D A D E S 
de un automóvil reunidas en «I 
pequeño 

(fabricado por Stn lebaker) 

P r Q é & e i o y s e e o n T e n c e r á 

Delage, i . 
Eaex, 1. 
Meroede». la 
Gobron, 1. 
Itala, t . 
Looomovlle. 1. 
N A. G., 1. 
Cottln Desgouttes, 1, 
La Lleome, 1. 

RECORDS BATIDO* 
Comunican da París que «a el auvMrome 

de Montlbóry el motooiellsta W. D. Mar-

ohaot, sobre Motoaieo-jhe de 350 e, e., ha 
batido los siguientes records mundiales: 

S kilómetros, salida lanzada, en 2 m. 4 a. 
1/100 (media horaria de 144'»27 kilóme
tros). Record anterior, detentado por «I 
mismo. 2 m. 18 s. 42/100. 

5 millas laniAdad, en 8 m. 5 s. 3/100 
(media horaria de 140'621 kilómetros). Re
cord anterior, detentado por el mismo, en 
S m. 34 s. 72/100 

10 kilómetroa, salida parada, en 4 m. 25 a. 
4/100 (media horaria de 135*440 kilóme
tros). Record anterior, del propio corredor, 
en 4 m. 36 s. 53/100. 

10 millas, salida parada, en 6 m. 56 s. 
(media horaria d« 138*808 kilómetros). Re
cord anterior, detentado por el mismo, en 
7 m. 19 s. 91/100. 

T A X I M E T R O S 

T A C R I P O P P 
M a l l o r c a . 2 3 7 

D e p o r t i v a s l e r i d a n a s 
M O L I S M O 

b al Camp d'Eaporis tuvieron 'ugar ai 

Jasado domingo dos interesantes carreras 
a biololetas, en las que tomaron parle ele

mentos del activo Ksport Glelist* Lle'.datA, 
organizador da las mismas, bajo loa auspi
cios reglamentarioa da la Unión Veloelpédlea 
Espaflola, y a laa que eolaboraron oon corre
dores notables el Ateneu Igualadl, 'a Casa 
del Pueblo de Beus y otras. 

El público siguió con erecieata interés loa 
episodios de la lucha, an la que no bobo al 
mía ligero Incidente, prestando calor y en
tusiasmo a los valientes corredores. 

La primera carrera lo tué da velocidad, 
que ae llevó a gran tren, y llevó la me]or 
parte en ella el deportista reusense Mont
serrat (Casa del Pueblo), llegando después 
Solé, campeón provincial, del Esport Ciclis
ta Lleldatá; luego Solana, del mismo equipo, 
y, por fln, Colom. del Ateneu Igualadl. 

La segunda carrera fué Individual, de re
sistencia, de 130 vueltas a la pista, equi
valentes a 32*500 kilómetros, oon sepr ota 
oada 30 vueltas, mis cuatro primas conce-

A U T O M O V I L 

" V " lED . A . X j O 

J P I R T J I E D B I E D I L I O 

1 9 2 8 

SUPERA A LOS DE 1AS ALTA 
CATEGORIA I DE DOBLE PRECIO 

A £ ¿ f c . 1 3 f t I r > 

A L C A L A . 6 2 

T A L L E R E S : O ' O O M N E L L , 1 4 
A R A G O N , 2 3 9 - 4 0 

P L A Z A D E L B T A M E N D L 1 7 
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d M u , qu* B«nd «a copo Bol*. •! cual t i-
etaUt ua Urmloo roadlo de vaUickUJ da 3t 
kllómelroi por hora. eut»l«ado U Mrrer» 
en i6 minutos. 

El ordM de llegada j punto* aleanudoB 
fueron como sigue: 

Sol«. i t puntos; llolins, 5; Solans. S, y 
MoiiUcrrst, 8. 

Bficlnúse el desempate ds los dos ÚIU-
m í s , uue se decidió, a tres vueltas, rn fayor 
de Soians. 

Como se Te, la »úrUn elollsla va en 
auge y ello as debido a la soelún di:l anti
guo olub Ciclista Leridano, iurrem-uiuao 
actualmente con el nuevo £sporl Ciclista 
LleldaU, esperando no cejen arabos clubs 
ds trabajar en bcnBCclo de tan útil departe. 

Pars el día 2 del prúxlmo octubre esta 
organlzAnüose el canipconato social dot re
ferido té. C. L l . , que so propone recorrer 
omm 50 kilómetros por carretera, 

Ksporsmos seguirán los aolmasos depor-
USUR SU r i c h i de éxitos. 

Por teléfono ya dimos cuenta que los 
del Club Ciclista esUban trabajando de lo 
lindo por su oampeonsto, del que se espe
ran halagfl*fios resultados. 

BOXINO CLUB LLEIDATA 
Resoltan extraordinariamente concurridos 

los entrenamientos de este nuevo olub, que 
tiene mg aulas en los bajos de Joventut He-
publl^ana y su gimnasio al aire Ubre en el 
Carop d'Esports, donde realizan tos boxea
dores sus esrreras, saltos y demás ¿epor-
tes, no ya couipiemenlarlos, sino verdide-
ramente precisos al difícil arle que se propo
nen cultivar. 

Es muy de temer, dada la excesiva asis
tencia y el vuelo desmedido que .loma ei 
olub, que olviden los futuros Ooxeadores 
que el mejor entrenamiento consista en pro
curarse una gtranasla completa, y no la 
parcial y eaporádlca del boxeo simple. 

Como en ¡as demis oosas, será mejor bo
xeador el que sea más ágil, más resistente, 
máí fuerte y completo en todas sus activi
dades musculares y aun en toda su cultura 
general. 

El organismo humano es un complejo tan 
sólidamente relacionado en todas sos par
tes, que realmente no existo sino el armóni
co coHjunto que rinde su méxlrao ron el 
auxilio da todas ellas; asi es que lag cua
lidades morales, por ejempio, valen tanto, 
diremos más que las flsii-as, y a elln, a nues
tro entender, ae debe la sorpresa del t l t l -
m j combate Uzcuilun-Heeney. 

I.os entrenadores del nuevo olub asi lo 
enllcodfn y no deben permitir que ia "nue
va moda", o un deseo precipitado de obte
ner íxitos Inmediatos aparentes, lleven al de-
PWW boxlata por caminos do excesiva facT-
lldad que alpilílcarlan su definitivo fr.tc.iSo. 

o r t i v a s g u i x o l e n s e s 
ü . 8. DI8BALEMCA, 0 l O. £ . I D. A., 8 

Con escasa concurrencia de público Ju
góse el pasado Uoralnao en el campo loeal 
un enouenlro amistoso entre los dos equi
pos que encabezan estas lineas. 

La Junta, después do hacor titánicos cs-
ruerzos para contratar partidos se ve en 
el campo cuando Juega el p.-iracr equipo; 
pero cuando luchan nuestros Jóvenes ele
mentos del reserva y del infantil, que en 
el día do mafiana habrán de ser los de
fensores del primer equipo, el campo está 
deaaRlniado por complofo. .-.Qsto es afl-
e ón? Esto no es nada; mejor dicho, sí, es 
a.go. es querer hacer perder nuestro club. 
yaes i-i aflolón deba proourar que de nues
tras reservas saldan los que en breve ha
brán de sustituir a algunas figuras de núes 
tro primer onco quo ya boa dado su má
ximo rendimiento y poca cosa podemos ya 
esperar de ellos. Magnifloo f u i ea verdad 
el Juego desplegado por los equipos de La 
Bishal y C. B. I D. A. 

Sin exagerar diremos que a voces el on
ce titular no nos ofrece una luoha tan dis
putada e Intcrosaníc como la que nos ofre 
cleron los antedichos equipos. Durante el 
partido presenciamos magnificas combina
ciones y varios goala do gran calidad, ter
minándose el partidtT con el resultado de 
8 a O a, favor de los ¡ooales. El C. E. I 
D. A. se" ínoátró Jigcraaícnto superior a su 

D e p 

contrincante, el eual hizo también ua bello 
partido, su especial su linea media y el 
ílefansa derecha, au* sobresalid a todos los 
demás Jugadores. El C. E. 1 l). A., que au
po llevar siempre ventaja en el marcador, 
hizo un buso partido, destacando do todo 
el equipo el portero Vflalta y la Une» me
dia, formada por Qlm, Romaguera y Sán
chez. 

Loa goals fueron obra do Coiomér, Bu-
zd y Sala. Arbitró Cotlell. a satisfacción 
general. 

Formaban el equipo veni'cdor: Vilalta— 
Lbudrleb, Pujol — Sánchez. Romaguera, 
Olm—Nadal, Colome.-, Sala, Buxó, QuI-
llém. 

BONAV1A 

M a n r e s a d e p o r t i v a 
No podemos este semana dar cuenta de 

encuentro alguno futbolístico. En el cam
po del Pujolol tuvo lugar una becerrada 
a beneficio, de la Crua Roja, que se vid 
bastante concurrida. 

— En el campo del Flor de Lis dobla 
tener lugar un partido entre los equipos 
campeones del grupo de segunda catego
ría. Surta-Sant Víeens, para disputarse 
Junto con otro campeón, el Toroseno, el 
Ingreso en el grupo de promoción. 

Personados' en eu campo los equipos, ár-
Mtro, delegado de la Federación, represen
tantes de la Prensa y machos admiradores 
de loa dos clubs comarcanos, asi como lo
cales, nos aDconlcamos con la desagrada
ble sorpresa de quo la entidad propietaria 
no cedía el terreno, pretextando que tenia 
organizado para aquella tarde un festival 
atlótleo, del cual nadie estaba enterado. 

Los delegados de ambos clubs, Junto 
con el árbltro seflor Armengol y deJegado 
federativo sefior Pujol, levantaron acta do 
la Informalidad que cHo representaba, ya 
que la entidad susodicha habla sido re-

Juerlda con tiempo oportuno para que ce
lera el terreno a fin do quo la superiori

dad obre en oonseouencia. 
De to<las maneras nos aseguran que po." 

haberse retirado el Turoseno de éalas el i
minatorias, los equipos del Surta y Sant 
Vicens han Ingresado en el grupo de pro
moción. 

Nuestra cordial fcücltaclúa 3 las dos en
tidades vecinas, deseándoles que en la nue
va categoría obtengan triunfos y gloria co
mo en la que han pertonseldp hasta la 
fec'i;i. 

— Con gran iiisisteacia. corro el rumor 
•Je que solventadas las difereiioias que exls 
tlan entre el meta titular Francisco Gorrona 
y la Junta del C. B. Manresa, no tardare
mos mucho en verlo defender auovamen
te los colores albirrojos. 

— Bien al contrario de lo quo antecedo 
es el que eada día se con ¡Irma más que el 
notable equlpler Mariano Homs no defen
derá más los referidos colores por cetirar-
se de las luchas balompédloas. 

Nosotros, hasta que el mismo Interesa
do no nos lo garantice, dudamos de que 
haya tomado ta i resolución sin antes des
pedirse de la afición y de sus eompofleros 
v amigos. 

El ¡Uslorial deportivo de Homs es de
masiado conocido para quo lo abandone sin 
máa ni más, ¡o que si por un lado lo acre
dita una voz más de modesto, por otro 
consideramos no tiene derecho a ello y de
be aceptar el homenaje ds despedida que 
ios socios y aflolón en general le tribu
tarán, si es que realmente las ocupaciones 
particulares le impiden continuar jugando 
al íutbo!. 

— So asegura quo el próximo domingo 
el primer equipo del B adalona se «nfren-
íará con el primero del C. K. Manresa, en 
partido de entrenamiento, y en el eual 

ambos clubs nos dicen presentarán ya to
dos los mejores elementos con vistas a las 
luohas eampeonUcs próximas. Esperamos 
presenciar, pues, en el oampo del Pnjoiel, 
un buen encuentro. 

— Tarabián se nos dice que e! domin
go día 2 do octubre tendrá logar el en
cuentro desempate de la copa Ayuntamien
to entre el H. C. D. Bspafiol y el U, E. 
Man rosa. 

— Nunca es tarde cuando llega. Pof fin 

la Federación ha dedo la Techa para que 
los equipos reservas del JOolter y Manre
sa se disputen el lugar do campeón da 
1986-17, para cuyo título están empata
dos de pantos. 

Bl encuentro so verificará «1 domingo 
día t de octubre, a las once de la miBana, 
en el campo del Turra t i . 

TUACU 

VASCO 
LOS GRANDES PARTiOOS A MANO 

Anteanooho llegaron A nuestra ciudad loa 
notables inanistaa ouo trae el (¿tub Vas^o, 
do la calle de Aui.iHi;, para hoy y minuiu. 

Los extraordliurio.s pa: tiüos qu<} el Club 
Vasco ha combinado a oaso do tan cxeclca-
tes Jugadores a mano permitirán apreciar 
las brillantes eualidades de los inhuauri. 

Alternarán boy con Jugadores iúcoieii, ha
biendo sido objeto de uoacienzudo «studio 
la formación do parejas a UB do que tonto 
los Jugadorus forusleroa como ¡os .-, 
puedan dar su uüxiin'j ruudimieaU». V ina-
Oana oonteaderán cutre >i los Jugvdorea lo
cales en un partido y los forasteros en el 
otro, encuciilro este óltimo premote.ior ca 
una bella demostración dci Juego a rnai.o 
al Uisputarso los cuatro oset,. Lasa, Ormn-
tábal, Arieta y ¡Perú los honores del triunlo 
ante el público baroeioné^, que ¿abe J , . 
ciar lo bueno que se le sirve.. 

He aquí el interesante programa de estas 
dos fiestas 

Los partidos de hoy serán: -
Primero.—Arieta y Plnet, rojos, contra 

Perú y Saturlo, azules. 
Segundo.—Foix y Lasa, rojos, contra Váz-i 

qnez y Ormazábal, azules. 
Y serán los partidos da malUna: 
Primero.—Vfequez y Plnet, rojos, ecn-

tra Satnrio y Rocamora, aBuler,. 
Segundo.—Rojos, Peni y Laaa; azules. 

Arlela y Ormazábal. 
Los partidos emi.ezarán a las euntro de 

la tarde ambos día^:. 
' s « % - í- . •,,' .¿i • ";- v-

e t . ü 3 VA3CONÍA 
Inauguración de la temporada oílelal 1987-

19S8 eon el siguiente programa: 
Primer partido, a cesta: rojos, Orou» y 

Arls; azules, Vloent y. Orozoo. 
Segundo partido, a mano: Ahlaco y Her

nández, rojos, contra Abunz y Bonet, azu
les). 

Tercer partido, a cesta: Bo (J.) y Amat, 
rojos, contra Balet y Rovirosa, azules. 

3 0 X E 0 
POR FIN COLA-RAVO 

Ayer quedó definitivamente firmado el 
combate que en breve pondrá ol campeón de 
Bspafia del peso ligero, Tomás Cola, fren
te al campeón de Europa de la categorl'!, 
Luis Rayo. 

Una de las causas que han contribuido 
a que este Inevitable enoueatro tardase tan
to tiempo en firmarse ha sido la terque
dad con que los managers de ambos púgi
les defendían sus puntos de vista, pues m' 
tras el manager de Cola ponía como cen-
dlclón precisa' quo Rayo en el oomlwio 11-
nla que poner el titulo en Juego, el manj-
ger de Rayo, alegando que Cola UjjBbién 
había obrado de la misma forma, se negaba 
a efectuar el combate al limita de la eate 
gorla y, por lo tanto, shi poner en Juego 
el título. 

Puestos de acuerdo, ayer firmaron, eon-
viniendo que Tomás Cala pondría en Juego 
el campeonato de Espafia y Rayo, a su vez, 
el da Europa, con lo oae se dará un easo 
único en los anales del boxeo. 

El lugar y fecha del corabn.to todavía no 
ha sido fijado. 
C U L T U R A F I S I C A 

El Club Esportlu Catalunya org.uilza una 
serie de exhibioiones de ¿hnnaaia BX*eeu. 
rítmica y do aparatos para divulgar el Ideal 
esportivo y de cultura física que persigue 

La primera . salida tendrá luarai mafiana 
a la villa do Calel'a con motivo de su 
fiesta mayor. 

Loa simpáticos caleUcnses csi>eran an
siosos dicha fiesta, en la caal sus mejoras al
íelas harán gata de su escuela, 
cieron mny bellas Jugadas 

http://fr.tc.iSo
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Antí titilo, agradeeeamos a EL DILUVIO 7 
a - E l Liberal" de Madrid que uot han he
cho al íuiaor 4a pobllcur «uealroa doa ar t i -
cuioa, y al que tan oSc»»mcot« huyua orien
tada a lol -tofada a )a opbtlóB respecto a 
)a 4eri«HoKa e a desrfaelAa que ha su
frido ti trata 
v r d r en la impo 

VA ina a íntcre; 
Ya no e» «na ( 
cial y ecdu^Ma al 
por « a oartetor c 
i i <ntr» <M au la 

leí Cohierno al teter-
n 'del maíz ezdtleo. 
iinlurente a la opinión. 
6a de Interés eomer-
>r partí miar, atno que, 
rorüo pábneo. ha esldo 

Oaraderos logrfl que 
le taese delegada la fttnnUJn qye do irnpor-
tsdor 7 rtpanidor desfmpeaaba, mtry de 
aruerdo nm el t-bjrto ds so cresdón, 
la Junta de Abastos. 

Tonemoa j a denuDrl.'.do púbEcamente có
mo ol benefjrio que el Gobierna quiso pro
porcionar a la airrirullirra ha sido conver
tidla par la Aswciacidn do Ounadaros en un 
monopolio en nn comercio abusivo, en ar
me de eoaceión. 

En ruauto se destruyen loa efectos oue 
'•zillniiban la decisión por todos aplaudida 
dei Oohterna, eonvirtlerdo en negocK» lo qua 
se cc-nivd.6 como servicio da pública u t l -
Udao, el negocio raya en fraude. • 

SI la Asociación de Ganaderos pensó en 
convertUw en "Asoelaelln ón gananeleros", 
meüaa no faltan. Pónganse al nivel d« to
llo hijo de vecino, expongan au capital y 
trabajen. Per» eso de nenlrallzar e anular el 
Kieriacio del Erario público, convertir las 
faeílidadea qac se han' querido dar al agri
cultor en dUleoltadcs y encima querer pa
sar por bcneatérltos, no. Una cosa ea la 
Slanti-opía y muy otra "adnrinistrar" Hmca-
B&« y aizarae con ellas. 

E¡ maía para engordar el ganado, pero 
nada icás , nadie u i i s" . Nosotros pusimos 
la r.i^cha debajo del tinglado; el goberníidor 
de Palma do Matlor.M ha prendido fuego a 
la mecha. 

Conio presidente de l.i Junta provincial 
de Abastos, fijó su ateacida en este negocio 
7 vló qac la Asociación de Ganaderos, da 
licoej^Jo con la casa Cedce, S. A., facturaba 
el mala a los agfíaultorcs coB t a margan 
buperior a las dos pssetas qua noeolros de
nunciábamos, aqtr!, y que, itdemis, de 2,300 
t'inc-IsdaB q«e descargaba el vapor, sólo f.M 
r-ran repartidas a lo» ganaderos y las 
üemús. cnlradaK £ ea nombre, y, por lanfo, 
con'ta reducción de cinco pesetas oro da 
uncce 1. se ¡aan a almacenar, bien que—de-
•-fan -— ron destino a aiiceAivns pedidos da 
ios <raaadcroa y eon otro amnonto de 0'60 
pesetas los 104 kilos en concepto de tiloso 
¡1.1ra las foe.turacloncs a roes. Viendo lo 
abusivo del precio, v previendo el frauda a 
qua se prestaba este sistema, desoyendo a 
la AsodaeWa de Ganaderos, qua aseguraba 

estar autorizada para este proceder, consul
tó..nn; i j r tíirlamoa deannció a la Dirccolún 
goaerd. de Abastos el proeedimiento puesto 
en pr&ctlca. La respuesta no se ^Izo espe
rar. El director de Abastos ha ordenado el 
pago del arancel normal del maíz que no 
ba .sido adquirido a su llegada a puerto por. 
los gacaderos-agricoitores y üa negado ten-
gao ias íacaltades que tan desalío ̂ llamen ta 
se atribuyen "esos" ganaderos. Sohr» el re-
¿argo abusivo qna esas malhechores del bien 
cobran de los indefaosos agricnltows afiá-
ttaae las cuota» que se lo» exigen y las 
vojacionus a que se les somete, ya aue ban 
de vci !!n¡iasib!es cómo sn Coopcrailr», sn 
Sindicato, no les pnede proporrioav maíz 
por no ser reconocido por la AM>cíaeióa de 
Ganaderos. 7, en cambio, los comerciantes 
ocales, los naturales enemigos de las Aso-

iclcaoa agrarias de consumo, a titulo de 
nade roe "reconocido»'* por la Asociación 
ofeslona], se lian convertido ea Jimia local 
partidora, con •cconocimKnto n KQ mar

gen I 'gal da beneficias 7 coa rnuch. s pnsl-
biíijades de obtener otro margen no so Je (o 
a medida. 

i Sen» muy diCctl revisar las etientas. 
controlar loa beneficios y estudiar en l o é 
proporción Dügan al consomáforí 

Pai'liendo del supuesto de que la Asocia-
eión de Ganaderos no adquiriese de ¡a cesa 
Ccdoc maíz a tais alto precio del que ea 
cada carKimeclo ha ofreaido al comercio l i 
bre, deducida de esta precio la (üferencia de 
etneo peactaa ero que sa cobra en menos 
para lo» primeros en concepto de arancel 
y el precio a que rada cargamento se ha 
¡actnrado. vendríamos en conocimiento de: 
beneflclo. 

Supongamos que los miles da individuos, 
ginadcro» o no que han sido admitidos co
mo a tales en la Asoelarión ban sido regss-
rados con el importe de sus cuotas y sa
bremos do la cuantía d i un más sjncado In
greso fde otra carga para el consumo), y re-
viáoa io los componentes de las Jimias lo-
•jales da ganaderos veré roe; euiiitos Indl-
.'íduos las componen qna no saben de más 
'ganado" qua el que se deduce de sus ba
lances, y asi sucesivamente destejeríamos 
isa red protectora que ba - caldo solí: e ese 
•uen deseo da favore-cr a la agricultura. 

Se ha dlebo que nuestro pueblo ea fieU 
de gobernar, i Cuánto mis no lo serla a! 0-
feriU ainos de "parásitos el cauce por da van 
es buenos propósitos, por donde corren los 
menos deseos, destruyendo lodos.sus efee-
« e t Cn el fia de atrapar una réntala hay 
iempre quien cabale», aviaor, sobre lo más 

sagrado. La agricultura ya tiene loe lomos 
en carne vWa. Ya e» hora de que piense 
ea lansar » tierra la Inmunda earga. 

A. ABAGAY 

ECOS CIUDADANOS 

R e f o r m a s u r b a n a s 
'•Ea plena fiebre de reformas y tnejonts 

por ansiar transíorraar a Bareeloua, em-
parlo del Mediterráneo, en una de las ciu
dades más hermosas de Europa, coa ve

nios moititriláneamento perjudícalos por 
laa dificultades que causan a naesíro paso 
' U aanjas abierfas. las tierras amontoaa-
daa. c t ¿ Pero no nos dCscorazouemoe ( I . 
' ame nos promeiea. al fin da cuentas po-
ilemae vanagloriarnos de. coatar con la prl-
•ocra ciudad de EspeOa y una de las pri
meras de Europa. 

La» censuras que el público dirige a laa 
•i'-oridades por tales obras no es preei-
wmanM por su realización, alno per la 
' ' rnta on que se llevan e cabo. En una oju-
".id que, romo Barealona, coenta coa ti 
'•illlón de habitante» aproximadamente, la» 
w a n son iwcesarlas a Impreselndlbie», 
unto o»r« liarmoseai'Ia ooma Dirá aíl\1sr 

la crisis de trabajo que-en todas partes se 
nota: pero, asi como reeonoeemos la obli

gación Ineludible de emprender mejora» 
Mfcanas, no podemos por raeoo» que com
partir el sentimiento general e Interesar 
de lea aotoridadae diotea reglas qua evi
ten los percance» qua díariaraente ocurren 
a etadadanos por culpas bien ajenas a su 
voluntad. 

Hemos tenido le eurioalded da dar na 
paseo por la dudad 7 easi podemoa ase
gurar que no exMe calla donde la pique
ta no luya paseado ante» trlunfa'mente. 
Lo curioso del caso es que donde va no se 
trabajaba. las huellas marcadas ladieaben 
claramente qne allí hablan sentado sns rea
les las brindas obreras: tierras desnive
ladas, adoquín se hundidos, mitad de una 
salle empedrada 7 la otra sin (ignoramos 
los motivos de esa dlferenola). Como fin 
de fiesta, pudimos observar qua dichas 

brigadas, al retírese, habían olvidado colo
car luces rojas so loa sitio» do peligro 
para la cl.-enlaclón. En fin, vario» caso» 
mis podríamos resefier que hsrfin Inter-

minabl* la liste de desouldos, voluntarles 
e Involuntarloe, que preseuelaaos. 

Esas mismas Bamblas, tan bareeloaeoaa, 
tan nueelns, orgullo en un tiempo de la 
dudad, son actualmente peor qne las can
tora» de Montjuich. Por las noches ea pe
ligroso transitar, pues más de uu calda han 
provocado las zanja» aül abiertas. ;No pot 
d r í i a evitarse eso» dolorosos contraUempoa 
que se ocasionan a los pacíficos transeun-
tcst Porque opinamos que en las obras 
quo se realizan en las Bamhlas y ca cuaU 
quler parte de M ciudad las zanjas de
berían estar cercada» por cuerdas oonve* 
nlentemenle dispuesta», 7, por ta ñocha, 
colooar luces rojas que indicasen al vían» 
dante la provimldaa del peligro. Ade-
mis. cuando por cualquier motive deben 
nbandonarse en mitad de la calle berras 
mientas, adoquinen, bordLIo», cte., come 
ocurro aetnr-Tmenle en virios ponto» de la 
ciudad. y¿r!a ruuy conveniente ordtnar a loa 
caputae&s o Jefes de las brigadas obreras 
procediesen a au re-rcado para evitar Irñr 
picaos, no solamente de lo» elndidonos* 
si que también de los automóviles 7 de
más medios de locomoción. 

Otro defecto a señalar, 7 que segura
mente las autoridades muníclpalea desooe 
nocen, es la déflaiente terminación qne as 
da a algunas obras; tanto es así. que en 
una de nuestras mis céntricas calle», don
de pocos dtaa ante» había trabajado la Cosa 
psfifa Tekfóalce Nación»! de EspaAa par» 
el tendido de cables, se hundió el suelo en 
una extensión de dnco a seis metros por 
haberse reblandecido el terreno a causa de 
las última» lluvias. Por la noche ni un 
triste aviso señalaba precauc'ón a loa tran-
senntes 7 por milagro no fueron de la
mentar desgracias duraste ¡o» tres días 
que ea tal estado estuvo el paviueoto. 

B. DIAZ LASHKRAS. 

D E LA CASA GRANDE 
Cocearse de obra» 

Hasta el día del próximo oeinbre, a 
las doce de la maflaua. se admitirán en el 
Xegociado de ürhar.lzación y Befonna pro-
poslcloaee para optar al coaenrs» de las 
obras qne. eoo motivo del ensanchamiento 
de la calle de Arrabal, han de efectuarse ed 
ia linca número 41 de dicha «cañe. 

El presupuesto de la» referidas obras a»-
clende a S j a c » peseta». 

El pleno de ayar 
En el .pleno celebrado ayer por la mafiant 

en d Ayuntamiento fueren ra tincado» ios 
acuerdo» da la Comisión municipal persa-
nente relativo» a la rescistón del contrata 
de acarreo», de beneflceneia e higiene y en" 
cargo de tal servicio a la Casa provlaelal 
de Caridad. 

Ua Meesaie de la Habana 
El se flor Jover dU cuenta de ira mensaje 

que dirige el alcalde da la Habana, en con
testación de otro de simpatía 7 cordialidad 
que por mediaelóo del sefior Jover, que ha
bla de trasladarse a aquella cludJd, le ha
bla remitido este ATuntamlento, 

Aprovechando la eportonldad, el sefior 
Jover se extiende en mtereeinttsima» ob
servaciones respecte al estado de lo» servi
cio» municipales ea la citad* dndad. ser
vidos qne se bailan muy adelantados. 

El alealde dijo al doctor Jover qn» el 
Consistorio le ba oído een gran compla
cencia y sdadló que constaría en acta las 
inanlfeatadones hechas por el el ta de con
cejal, que patentizan la redproddad de sen
timientos de gran carillo entre !a Hibena j 
esta dndad. 

Derribo de casas 
Duraute el plazo de ocho días, a contar 

de la fijación del oportuno anundo en el 
tablón de edicto» de la Casa Consistorial, ae 

.admltlrita en el Negociado munlotpal da 
Obra» públicas de Ensanche notas do precios 
para la» obra» ds derribo de las casas nú-
meroe 112 da la Travesera 7 12, 15 y I t 
da la calle de la Cruz, aíoctadas por la pro
longación dei paseo de San Jnaa, quedand» 
de propiedad del adjudicatario los nuleriai 
Jes orocedeaie» ds dicho derribo. 
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f i g u r a s de l a B e v o l u c i ó f l f r a n c e s a 
i i 

C r v m i l o I 3 o ? - i i T ^ o i . i l i r i s 

Habla gnudo Kllé: 
»—I Colmsremos MO nuestros oacUveres 

lo* lotoM I 
DMIOOUIIQ*, aubldo «obre do* da sua *o-

huiUriua, gritaba: 
—Una npariana, vleodo * au UJo bulr 

daurmado hacia Ua m u i a i l u , lo salid al 
•oeucntro 7 le traspasó «1 peobú eou la 
lanza sxolamaodo: «iVú. lú, que l úe reue-
n d o de la patria; vé, (olí, degenera Jo I , al 
Oreo; ni erea bljo mío. ol espartanoU A li
tamos de una vea eso indcno de Daslilla, 
que laa piedras airvao de sepulcro a los 
que tiranizan al pueblo. No ImporU morir, 
i Por qué temer la muerte, decía el ste-
nlenae AgatlasT Sdlo ella pronorciona el 

descanso; sdlo ella ahuyenta los' gravas pe
sares y la pobreza, y no viene más que una 
v a , ni se repito como la *]i;bre y las demás 
penalidades. SI morimos, nos gula el deseo 
de dejar Ubre a la l'r .<•;. que tonlis de
gradaciones ha sufrido, i a laa irroas üe nue
vo I 1 Viva la rcvolurlóul 

La nueva provocación de De Lauiuy iba a 
eontestarla el pueblo con un ejemplar cas
tigo. El pucMo contaba con el.-.oo cafiooM 
•ucontrados en el saqueo de los jatal lüus. 
Aquellos caflones fueron puestos frente a 
la Bastilla y empezaron su labor mortífera. 
Todos servían las municiones; fornuisj una 
eadena larga a través do la cual loan pa
sando laa granadas que luego eran vomita
das contra las parcdi** del Mtriarte. Lis 
más activas servidoras eran las mujeres; 
desarenadas, con el rostro sudoriento, con
tinuamente prodigaban frases do setlnnild a 
los sitiadores, una de eüas apoderóse de 
•na granada, la besé y, al lanzarla contra 
al puente ¡evadizo, gritaba: 

— I Saluda al rey de mi parle I 
Un aocosuelo, enseflaudo bajo su rota 

«•misa la carne toalada, enarbo: iba, como 
trofeo, una pica. Kn la plea habla un ílcnzo 
j en al lienzo la Insrripcldn mal traznda: 
" |Vlva el pusWol" 

Aquellas mujeres, cuyos jpcohos se ;.plan
taban ron ira las paredea del foso. Jadeantes, 
szcltsdas, horriblemente bell.is. pagnában 

tsr aer las primeras en 'lucer la eélrada 
iunfal en el castillo; aquel día en cada p!o. 

dra de la Bastilla quedaron esculpidas ¡as 
maldiciones ds lodo un puoblo en pie do 
guerra. La aombra del preboste de los mer-
Mderea. Hugo Aublot, lenDnclaii9 a la Sor-
bona oomo hereje. Implo y loe iclr.-o, el 
fue puso la primera piedra en 1388 y el 
que se consumid en sua paredes, atravesó 
•auella multitud, tal vez pidiendo vengnnza. 
Bl duque de Nemours, encerrado en caja 
de hierro cruelmente oncjllenado, sujeto a 
los aupiii-ios más atroces, desde la eternidad 
se asomaba a los cielos bendiciendo '.a jor
nada. Hasta Aquella Mlle. de Montpeisicr, 
tal ves reunida ya con ol vencedor de Ho-
sroy, aonrelria satisfcchi. 

Los suizos reslslian. Tozudos, tercos ex
tranjeros, solazábanse en disparar. De Lau-
•ay habla encontrado el núcleo de hombres 
que necesitaba. SI en vez de ¡as tres c'oce-
nas hubiese dispuesto de seis docenas más, 
icómo no se burlarían le él 1 Pero ¡irjuelUs 
tres docenas eran tres docenas cíe "haca-
lea enardecidos por el olor a pólvori. De 
Lauoay resistía; no entraba en sus cálculos 
ta rendición. De nada ha servido que ios 
guardias franceses hayan hecho causa con 
al pueblo. Queda la Basllüa, cuyos muros 
no pueden atravesar ni ¿¡ .<•> i , ~ ni bom
bas. Antes de rendirse, todo volarla. Ya lo 
habla hecho saiber a los sitiadores: ¿isponía 
de veinte barriles de uólvoia y sallará el-

Eiuente, saltará la guarnición y el barrio en
ero saltará. El pueblo estaba carca, Jun'o 

a é l ; sólo le separaba el patio Inleri ir . El 
primer patio ya estaba en pod-jr de los rn-
Tolucionarlos patriotas, que. coa Horrible 
wpiqueteo, machacaban las fuertes puertas 

tras los cuales se deshacía airado Ds Lau-
nay. Los pocos guardias fnneeses que res
taban as dirigieron a Da Lannay dicléndole: 

—Restatld vos; aesoiroa no queremos 
que se derrame más saagre franoesa. 

Y les fué eoDlesUdo: 
—Pues bien; muramos todos oomo fran

ceses. Ya que as el destino, que no quede 
piedra sobre piedra. 

Y, arrebatando una mocha a un artillero, 
dirigióse a los depósitos ds pólvora. 

El espectáculo de una Bastilla destruida 
iba a superar a cuanto se habla hecho has-
la entonces. »Era heroísmo f | Quién sabe lo 
que movía a De Launay a na fin tan Inesperado I Iba a saltar la Bastilla; el suelo de 
París Iba a conmoverse; DO querían mis 
sangre y la sangre ae desbordarla. Ferrand 
y Beguard. sua ofleiaies, la s-tllernn al pa
so. Forcejeando eon él, no podían arreba
tarle aquella mecha que trazarla con carac
teres Indelebles una epopeya. Era fuerte De 
Launay, fornido y corpulento, fieslstióse eo-
roo un león. Ya estaba ejroa de Jos depó
sitos; la tragedla culminaba. Beguard. asien 
do su espada, amenazábale: 

—No avancéis ni un paso m á s ; Urad la 
meeha. 

Aquel hombre resialiase como Qera aeo-
rrolada; luchaba con loa pulios; el rvvólver 
110 pendía ya de su cinto; el uniforme man
chado y destrozado; la cabeza destocada y 
goteanao; los ojos dllaUdos; la boca en
treabierta con una mueca de dolorosa Ira. 
Al fin fué sujetado. Beguard apagó la me
cha. 

—Ya que lo queréis, capitulemos — df-
loles De Launay—. No dlmls que vues
tro gobernador os ha mostrado el camino de 
la cobardía. 

Hlzose llegar la noticia afuera. La recibió 
Elié. el esforzado Ellé. 31 héroe de a q u e ü t 
empresa. De Launay capitulaba. 

Le fué contestado que entregase la Cin
dadela a la milicia ciudadanas. 

Respondió De Launay que se conforma
ba. Una cosa exigía: quería salir con I'ono-
res militares. Hasta el último momento i n 
tentó digniñearsc. 

La orgulloso respuesta do t)e Launay fué 
acogida con una burlesca algarabía. El fue
go habla cesado y la multitud se apretujaba. 
Que saliese eomo saliese, 'a vleiorla era del 
pueblo, el pueblo libertado de París . iQue-
rla honores T Los honores para los que so
portaron sus traiciones y engnflos; para los 
que habían derramado su sangre aquel día; 
para los que so pusieron al frente sin mie
dos ni aspavientos; para ios que lucharon 
cija denudo; para los que Donsiguicon acer 
carse a la Bastilla y escalarla; para los que 
se alzaron contra tiranos privilegios Para 
éstos los honores, i Quién los pretendía f 
De Launay, el hombre cuya figura, esbozada 
con negros caracteres,, era el símbolo del 
suplicio y dol martirio. Elié se Impuso. Elié 
ordenaba. Era preciso rendir a De Launay, 
sea como fuese; optaba por el medio rr.enos 
sangriento. Ellé promelló guardar ¡a vida a 
la guarnición, i Temían las iras desencade
nadas de aquellos ciudadanos armados? 
iPrevían el un a que fueron arrastrados? 
El miedo ya no era patrimonio popular; lo
do un gobernador temblaba al acercarse al 
pueblo. 

Elié di jo: 
—A fe de ofleial, seréis respetados. Abrid 

las puertas. Nadie os tocará. 
De Launay formó la fuerza en el patio. 

Dió orden de pue se bajase el puente. Las 
puertas se abrieron. Y, al grito de jviva la 
Itevoluclónl, el pueblo, salvando el puente, 
so arrojó al patio como una inmensa ola. 

Cicerón, dirigiéndose en ol Senado i An
tonio, le dijo: 

—Aquí se necesita estar protegido por la 
bcnevoleneta de ios ciudadanos, so po; Iss 

armas. El pueblo romano ta arranoari fe, 
tas y, de cualquier modo que obraa eoo no
sotros, mientras uses de tales eonsejus 
créeme, no podrás durar mucho tiempo. L« 
paz es una libertad tranquila; ta anrvidimv. 
nre es el mayor de loa malos y d be ataa 
larse, no sólo con Ja guerra, sino baata eoa 
a muerte. 

Las puertas de la Bastilla M abrleroa, 
; Quién podia contener aquella multitud 

que durante tres horas hasia Intentado «o-
trar sin conseguirlo? Al flu, tenias abierto 
el camino; estaba libro. Los fosos DO que
daron colmados de cadáveres, pera ta jnttl» 
cía popular iba a estallar tarrtblemaota 0s« 
ra. Había costado mover al saeblo; para, 
ana vez en marcha, ¿quién '.o detendría? U 
estos solemnes momentos en que toda noa 
ciudad, toda una nación, ioeha par an &• 
beramicnto, la muerte pierde su angra si
lueta y queda rodeada de una auraota ds 
triunfos y de glorias. El esceso se oonsl-
dora como una expansión; la crueldad as an« 
cubre con el manto de la Justlela, y todos, 
movidos por el secreto resorte qus nns 
mueve y nadie sabe volverle al reposo, mará 
chan a la destrucción que, ea un día eomd 
éste, el 11 de Julio, es cancelación de díbl-
tos. El dios Crlsna asoma .u cabeza, orna
do con mH rayos de oro, y el héroe Aryu-
na empuOa la maza que inmota a »us sn*> 
mlgos. 

Las puertas de la Bastilla ya no M oerri< 
rán más. Por ellas entrará el pueblo vloio-
rloso. Ya conoce los caminos qus la haa da 
llevar a conquistar los derechos que, eo
mo augusta trinidad, presidirán laa vidas d* 
las generaciones que nos sucederán des* 
pués. 

El puente levadizo ya no ss alzará sáa> 
Señor gobernador De Launay, prepinoe, 

Queríais honores militares, y los honores 
los tendréis. Vuestros funerales serán san» 
grientos. Queríais destruir al pueblo de Pa* 
ris y éste os destruirá. 

En el patio interior De Launay oeperó ta 
acometida. 

Y el pueblo cayó sobre ól, atenaoeéndo* 
le con sus gigantes tentáculos. 

MARGARITA LEGLKnO. 

I Exposición de la in
dustria hotelera y de la 

alimentación • 
El movimiento reinante en tas oflclnaa ds 

este certamen evidencia el entusiasmo que 
la Idea y celebración del mismo ha deepar-
tado en toda Espilla y en los reetantaa paí
ses europeos, al par que en loa prlnolpil»* 
de América. 

Entro las notas que darán a ceta Ezpe* 
alción el carácter do manifeslaclón nroare-1 
siva do la industria hotelera nacional figu
rarán un mapa de CstaluOa de 15 metros 
cuadrados, en relicxe, que expondrá la Aso
ciación de hoteleros y similares catalanes. 
Juntamente con un diorama de ta montana 
de Montserrat en el que se patentizarla 
las beUczas Incontables de aquella monta
na, plena de encantos y de gratas evoee» 
clones. 

El Gremio do hoteles de Barcelona mon
tará un stand, modelo completo do habi
tación moderna, cuya ejecución ha sido eon» 
fiada a una de las Armas más preatlgloMe 
dol ramo de mobiliario, proponiéndose ade
más los hoteleros barceloneses presenta' 
las banderas o enseflas de cada una de sus 
respectivas casas, detalle altamente § ta) p i 
lleo que contribuirá a haeer más a t r ayw 
te 1 vista de los amplios salones de loe pe
lados de Montjulch. 

Numerosas entidades adscritas al fn,t*J 
de alimentación, de este gran •"JJSPJJ 
abrigan el propósito de ofrecer al pnDii-o 
degustaeiones do sus productos ni*» 
Icelos, lo cual constituirá una nota eur"»' 
sa e interesante. 
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N o t a s d e s d e P a r í s 

L a s e x c a v a c i o n e s d e Q l o z e l 
pocos hombres pieusaa en el dia de 

|oy, reservado a los verdaderos flló-
lofoe. L a m a y o r í a de los hombres v i 
te en las preocupaciones del ayer y 
iri rnafiana, embargados por el p r ó -
nmo pasado j por el p r ó x i m o p o r -
n n i r . L o s ideal is tas de todas clases, 
desdo el m í s t i c o a l comunis ta , v iven 
ibsorbidos por el pasado m a ñ a n a y 
lulo los verdaderos sabios buscan en 
i l anteayer una luz y u n consuelo pa
ra la ac tual idad. Yo no creo que puo-
da haber placer m a y o r que oí que ex-
erimenta el hombro euando, b i r i cndo 
b (ierra, saca de el la objetos que dc-
nncstran el aspecto m o r a l y ma t e r i a l 
de pasadas generaciones y , ensan-

tbando la escena con las revelaciones 
de lo que fu imos , nos permi te ve r 
ligo m á s c laro en nues t ra t r ayec to 
ria y retocar el boceto de nuestras p o -
ilhifidades. 

Siendo a s í no es de e x t r a ñ a r que las 
ncavaciones de Glozel, esa aldea del 
departamento del A l l i e r , s i tuada no 
lejos de Vichy , cuyas invenciones se 
pretende que nos nablan de mi l l a res 
de siglos antes de nues t ra era, p reo
cupe a los sabios y a las Academias 
1 les apasione en grado sumo. 

I-a quere l la—porque hay una que-
Hlla — no es do hoy. Data de la fecha 
»n que P r a d i n y el doctor Mor le t , que 
le a c o m p a ñ a b a , h i c i e r o n el d e s c u b r í -
Bienio de u n cementer io p r e h i s t ó r i c o 
en el te r reno propiedad del p r i m e r o . A 
lart ir de ese m o m e n t o la o p i n i ó n de 
109 sabios se d iv id ió en dos bandos 
opneslos. Mejor d icho, en t res . Pues 
•I nn bando cree que las piedras , los 
wsos, las l á m p a r a s , los arpones e n -
tonlrados en las tumbas son carac le-
rjslicos de los pueblos n e o l í t i c o s que 
tivieron en aquel t e r r i t o r i o do F r a n 
ela, y o t ro bando sostiene que aque
jo» objetos l l evan todas las trazas de 
liaher pertenecido a u n b r u j o de la 
'poca romana del t i empo de D i o c l o -
tiano, es < decir, del tercer s ig lo de 
nuestra era, n n te rcer bando sostiene 
Pura y s implemente que los objetos 
•eRi i ihiertos son obra do u n imnos -
lor. 

Rsa o p i n i ó n es la que ha defendido 
««16 Dussaud ante la Afiadcmla i r a n -
cesa do Inscr ipo ionos . Sus a rgumentos 
jon do puro razonamien to y no parecen 
lonep mucha fuerza. Uno de ellos es 
6' itn hacer n o t a r que los p rop ie ta r ios 
•tel 'orreno hacen pagar cua t ro f r a n -
'"s para v i s i t a r el l uga r de las exca-
Jaeiones. Con este a rgumento se p o -
' r '« probar que todos los objetos de 
""seos, como el Louv re , donde so pa -
& entrada, son falsiAcados, Ot ro a r -
f,lmp|ilo es el -de que en una sola 
""nha se han encontrado 121 objetos, 
'° l"e , a j n i c i o del a c a d é m i c o , es u n 
•pfiero excesivo y const i tuye u n ure-
™rü". Otro, el que los arpones no co 
rresponden, por su forma, a los que 
1̂  ennsorvan en algunos Museos de 
' '"'opa. Ot ro , el que no se han encon-
/auo huesos humanos , y que los en-

""lrados son do animales que, a su 
!"l"n''er, no e x i s t í a n en aquel la é p o c a 
" [ r rancia, y o t r o , en fln, y es el m á s 
"ffeslivo, el hecho do que los p r i m e 

ros objetos enoontrado.s eran reatos oe 
una bóv i l a que ex i s t í a ' en aquel lugar . 

An te esa o p i n i ó n , que de c o n l l r -
morse c e r r a r í a el l i t i g i o a c a d é m i c o , 
se ofrecen las de verdaderos sabios, 
como Camilo J u l l i a m , una verdadera 
au tor idad en a r q u e o l o g í a g a l o - r o m a 
na, y como S a l o m ó n Reinach, e m i n e n 
te a r q u e ó l o g o conservador del Museo 
de Sa in t -Gcrmain -en-Laye . N i uno n i 
o t r o dudan de la autent ic idad de las 
piezas encontradas, como lo prueba el 
hecho de su desacuerdo a l a t r i b u i r l a s 
a é p o c a s diferentes. E l p r i m e r o las 
tiene po r romanas ; dice que los s i g 
nos que en ellas se encuentran son 
f ó r m u l a s de hechizo conocidas Jo los 
(Jue e s t á n al cor r ien te de les c o s t u m 
bres romanas . E l segundo dice que 
son n e o l í t i c a s , no solamente por !as 
insoripoiones, s ino po r el hecho de 
que en las tumbas no se han encon
trado metales, cosa n a t u r a l t r a t á n d o 
se de una é p o c a en que no se c o n o c í a n , 
y cosa r a r a si se tratase do t u m b i s 
ga lo- romanas . 

E l i n t e r é s a r q u e o l ó g i c o de la d isen
s i ó n e s t á en que s i los objetos encon
trados son, efectivamente, de la é p o 
ca n e o l í t i c a , se modiflearfan r a d i c a l 
mente muchas ideas que tenomos de 
la c i v i l i z ac ión , pues los signos g raba 
dos en las piedras cons t i tuyen una 
verdadera esc r i tu ra y u n verdadero 

sistema de n u m e r a c i ó n . Ñ o hay que 
decir la impor t anc i a que t iene el he
cho de que la esc r i tu ra fuese unos 
cuantos mi l l a r e s de a ñ o s an te r io r a la 
épooa en que creemos que e m p e z ó a 
usarse por el hombre . 

L o cur ioso en todo esto es que m u 
chos de los sabios de ambos bandos 
e s t á n desorientados al expl icar los s i g 
nos de esos objetos. E n el punto con 
seis radios no saben ver la es t re l la de 
sefs puntas, que fué el s í m b o l o de a n 
t i q u í s i m a s civi l izaciones heredado por 
Cibeles y el c r i s t i an i smo . E n !o's 5os 
puntos cubiertos por dos arcos, de 
cuya u n i . í n desciende u n traz.) .u.tre 
los puntos , se e m p e ñ a n en ver una 
cabeza do muer to , cuando no es o t ra 
cosa ese s í m b o l o que la e s t i l i z a c i ó n 
del pulpo, emblema de Adrod i t a , que 
representa la vida naciendo del mar , 
de eso pulpo que con sus ocho t e n 
t á c u l o s o est i l izado encontramos en 
las discoidales bascas, en Orexia, en 
los vasos peruanos y mej icanos . E n 
los ído los bisexuales se e m p e ñ a n en 
ver amuletos para p roduc i r la i m p o 
tencia, haciendo caso omiso do que en 
la t r a d i c i ó n p r i m i t i v a la d iv in idad era 
a n d r ó g i n a , entendiendo por d iv in idad , 
como dice Le Cour, "el mediador , 
pues la idea de t r i n i d a d r emon ta a 
esa lejana t r a d i c i ó n occ identa l" . 

Y a ñ a d e : 

"Las divinidades gr iegas todas t i e 
nen su desdoblamiento. Poseidon y 

Demet r io fo rman uno . Hermes y A f r o 
d i ta se unen en el he rmaf rod i t a . Ja-
nus tiene dos caras y el m á s grande 
a r t i s t a del Renacimiento, Leonardo de 
V i n c i , se ha esforzado en dar al C r i s 
t o una cara a la vez m a s c u l i n a y fe 
menina, most rando a s í que so u n í a a 
la doc t r ina secreta p r i m i t i v a . E n las 

svastikas, s í m b o l o de la potencia i M 
fuego generador, y en las hachas, del 
conocimiento , no ven signos d igno* 
d " consecuencias." 

Le Cour saca las s iguientes : 
P r i m e r a . Puesto que el d e s o a b r í -

miento de svast ikas de Fonta lne de 
Hongros hecho por el abate D r e n i l 
tuvo luga r en terrenos n e o l i t i o o t , loa 
descubr imientos de Glozol hacen ereer 
que son t a m b i é n n e o l í t i c o s . 

S e g u ú d a . E l s imbol i smo, ya en uso 
en esa é p o c a , indica la existencia da 
doct r inas m e t a f í s i c a s . 

Tercera . Esas doct r inas h a n p e r 
manecido invar iables a t r a v é s de ¡ a i 
re l ig iones sucesivas. 

Cuar ta . Provienen del Occidente y , 
v e r o s í m i l m e n t e , de la A t l á n t i d a . 

Aunque en el caso presente no ae 
t ra ta de sacar consecuencias, el « I g -
nifleado de los signos puede senr i r 
de baso a la i n v e s t i g a c i ó n do la au ten
t i c idad . Ya veremos lo que decide la 
Academia do Inscr ipciones , s í bien su 
o p i n i ó n no t e r m i n a r á la p o l é m i c a . Pe
ro las Academias acos tumbran a de
c i r cosas m u y graciosas y el examen 
de cosas tan serias conviene de v e i 
en cuando amenizar lo con una sen-
r i sa , 

F R E D PUJULA. 

N O T A S M I L I T A R E S 

Salen para McXUa el capiUn de Infante
ría don Toniis Alvaros Are.nis, el teniente 
don Joaquín Pinto Sander y los alfíreces 
don Julio Sota Rlcart y don Mipuel Pequera. 

— El lunes, a Ies once de la maflana, el 
peneral frobemador revistar* el cuartel de 
Alfonso X I I I y en él al resimlento 'Irieonea 
do Numancia e InspcocMa d». la tercera «o-
na pecuaria y el cuarto deslíeamento da 
remonta. A las 'looe del mismo día revistará 
e' cuartel de Gerona y al regimiento dra
gones de Santiago. -

—• Los primeros Jefes de los cuerpos, 
centros y dependencias de guamlclén en as
ta plaaa y su provincia remitirán eon la 
nosible urgencia a Capitanía Rcneral la re
lación nominal de los Jefes, oficiales y tropa 
que han asistido en deflnllívf» a lo» eoneur-
sos de tiro de Va»tado!id, Sen SeMstl ín y 
Santander, anunciados por real orden elren-
lar de 7 de mayo último, « n r e s a n d o por 
separado las patrullas que también asistle-
roq. — 

— Todos los cuerpos y dependencias de 
estA aruarnlción remillrán al Gobierno m i l i 
tar relaciones oon los nombres de loa indi
viduos que reúnan eonocimentos práctleoa 
por haber trabajado en eslableclmlentoe de
dicados a la eonfeajlta de ve si Moa de se
ñora al objeto de míe puedan prae.tlear al 
peritaje de «n voctido. 

— Con objeto ü« asistir a las maniobras 
militares que actmlmente se celebran en laa 
inmediaciones de Flsruems saleo para aque
lla población el coronel A" Infanleria dolí 
Mnnucl Romerales, el eaplfán don Mlgnal 
Pardo AMn y lo» ieii¡-?nles don Arturo Ode-
nas y dio nicardo Sonojja, 

— TomA posesión de su nuevo destine 
de nyudanle del pobernidor militar de e«ta 
n'.aza" el comandante de infantería don Joté 
Dcu» Alonso. 

— Bl general «jobemidor don TgnacM 
Despujol revistó el cuartel del Buensureae 
y en él al regimiento de infantería de Ba-
dajoz.-

— Por la secclín torcer» de este Gobier
no militar so llama a los soldados que fue
ron de Cuba José Torhisa Jorba. Lula P l -
tarch Caibó.v Antonio SuhiU Mollné. Anto
nio Rupil l Rey. Greeorlo Roca VendreH y a 
la hermana de! «nldsdo. ta-nbl^n de Ciíba, 
José Ginesta Fellu, dona Joeefs. 

T m b i é n se llama por la misma sección 
a! guardia civil llcenoiaJo Ancfl Martines 
AlcóD. 
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GHAN0L.LER3 
ueves la Comlsióa par-
iriph> tomó, «otro otros, 

la c{ 
lada 
lofr* 
Can 

A<1 
de Bi 
con»; 

(AT coc -íur en acta el senlimionto de 
n-pori' ión por la desgracia csperüneB-
por lea famillis Oliva. Marlraón y 0*-
en el meeao ocurrido en-la riere de 

Tt já . rl? S»o Fosl. 
íief.ii* . la ¡.el.clón del Ayunlandento 
ia Posi ^ lio,tunda de la Dip«Udóii la rocrióo d» IIQ puente en ia riera de 

Rabil lar trei rtependenelM dt l antiguo 
eiljifio i-ospital viejo con duitioo a al-'jíTRnc paró transcnntes y cuartelillo para 

Oiden>>- el anállsle de las aguas propla-
f\A de u m Lula Sorra que están al ser-
violo pUbilco y aforar el caudal de lea mls-
« i s . 

Analisar igualmente las aguas llamaaas 
de ia Mma N'óva y d'Gn Sans. — En oi expreso del jueves salló ur-
gsalcnieut.' nara Madrid el diputado provin
cial don Francisco Torras VíIIá. 

— Est i noche el nolable tener José P i 
neda darA ua rc?ftal de canciones en el tea
tro de la Sociedad L» Uir!, del pueblo de 
L i Atioctlia. 

También tomará parte en la flasta el Or-
feó (tí La úarriga, dirigido por el maestro 
J. Aimmicb. 

— Han empezado los li'ai>aios psra 1* 
ccnstrucc-tóii Je! paso superior que sustltol-
rá ai actual pn.=o a nivel en el cruce de la 
vía del í - r r o c r r i l de M . 7.. A. con la ca
rretera (íe Masnou. término de Pslau. 

— Esta noche en ol teatro de la Unión 
rasra l se pondri en escena la iragicomedla 
de \rellri0 V'fís "El cami dcsconegul". 

El corresponsal. 

MASNOÜ 
E'. iuni'aa pasó P! día en esta poblaolón el 

señor líuch Salvat, el cual fué muy obse
quiado por varios amigos que aprovecharon 
la oportuni.bti para felicitarla personalmente 
por la labor que desde Madrid viene reali
zando er RL DILUVIO. 

El baUIIadm- r.orindista almorzó en casa 
de mustro es timado amigo don A^islín Aro-
mi. Mvpiatario rt" los hroofatorios de perfo-mería Prpilrr?I e hija político del emloente 
medico rii> RaiTciona doctor Xcrcavins. 

pee la tarde eabritQ el sefior Duch en el 
orandioAo y inodoinísimo ediílcio do los laboratorios rirmar'uticos de! N'orlfl de Espa-
fla. ríe los aeffona Cusí Pnrtunct. loa eua-
'os le acomp&Qaraa a visitar las imilllples 
s^ecion^s de )« ras», cuva ndmirabls organización penderé muchísimo dicho compa
ñero en la Prensa. 

El M-flor Imch Salvat represó a Barcelona 
a primeras liaras de la noche, mostrándose 
re.ojN sallsr''~Iio d* la darHesa acogida que 
se le d'sp̂ nsó en esta. 

El corrcsnr.nsal. 
CAPELLADB3 

El tema único de todas las conversaciones 
éa la construcción del proyectado malsdero. 
no por la obra oh si, considerada por todos 
conveniente y hasta necesaria, sino por el 
sitio en que "intentan emplaísr 'o . 

Al Ayuníamiento de 1053 to cupo la glo
ria de iniciar tan ansiada mejora, habiendo 
acordsdo emplazarlo en Ja parte Norte de 
la elurlad. fuera del casco urbano y de los 
terrenos dcstinadM a ser »n cblisrado Bn-
saoche, o sea en el suburbio donde estén 
ins'alad.T! la mayoría de las fábricas de papel. 

Ahora st» pretende, por el contrario, cons-
tralrk) en el llano llamado del Capcllo, dnl-
cos lerrcc-is llamadas a ser asiento del En
sanche d^ la pobiactón. / 

Serla de Umeniar que prosperara la idea, 
pues s? reatarla a la población el mayor a l l -
irfsnfe parn ftiiuras constnieclor.^s. 

Es do desen- iqa? el bu^n sentido se i m -
piwga a todos en bíea de l i poblaclún, pues 

es este asueto que debe estar por eoolioa 
de los partidoa y de las conveniencias per-
sonalse. ••• 

El corresponaal. 

ARENYS DE MLNT 
Desde estaa columnas nos etreveiuoa hacer 

un ruego al Ayuntamiento para que ee in
terese por al seria posible ea los estancos 
Ajar buzones par» ia recogida ds corres-
ponrlcuola, pues es nn engorro y una mo
lestia para el público el tener que i r prime
ro al estaneo y,después al bazóa de la ca
ta felá. 

— Esta semana, coa un tiempo 'esplén
dido, ae ha empezado en esta localidad la 
vendimia, siendo en general ia recolección 
de uvas baslaul? mejor que si pasado alio. 

— Kn el número 66 de la Rambla de 
JalpI se ha abierto al público un nuevo café 
con el titulo de Café Nou, propiedad de don 
José Alslna. 

Le deseamos un próspero negocio, 
i — Eu el cine Golomer se pruyeelará hoy 

y mafiana uEi gran desfile". 
El corresponsal 

TARRAGONA 
SARREAL 

{ Entre loa machos actos ammeadoe para 
la próxima 'Ueste mayor de osla villa, du
rante los dfaa 27, 23, 29 y 30 del actual, 
dc-taca ia aetuaoléa por una notable com
pañía que pondrá en escena el vodsvi: 
"Vosté sera meva", del conocido y popular 
autor Andchatis, con asistencia del mismo. 

TaB&iéa están anunciadoe para dichos 
días graneles números de varié tes, entre los 
que resalían las cuploíisías Fina Ge:¡é y 
Manolita Serez. 

En el lujoso entoldado que se levantará 
en ia plaza del Estudio se celebrarán, tarde 
y noche, grandes bailes amenizados por la 
orquesta La Principal del Camp, y en el 
graadiORO local del Centro Repnbiieano, en
galanado artísticamente, loe bailes serán 
amenizados por la popular orquesta La Prin
cipal del Vaiiés. 

Ea el cine Moderno está anunciado jara 
estos días un extenso programa de grandes 
películas, entro ellas "Coaeiencia contra ley". 

Como todos los año», en la plaza Wüson 
se ojecutarda audiciones de sardanas y gran
des "conciertos frente a la Casa Consistorial. El corresponsal 

GERONA 
SAliT 

Durante el pasado agosto ss registraron 
en esta poblaelóa eineo niatrünonlos, seis 
defunciones' y seis nacimientos. 

— Ea el teatro Florfeal continúan repre
sentándose con buena interpretación obras 
maestras del teatro catalán. 

— Próximamente se celebrarán las opo-
sicioaes a la plaza de auxiliar de ¡a secreta
rla y al cargo de escribiente del Ayunta
miento. Los sueldos son de 1,250 y 1,000 
pesetas, respectivamente. 

— El próximo domingo, por la toclie, se 
celebrará en el Centro Republuano un ex
traordinario concierto, seguido de un lucido 
baile. Amenizará la velada la orquestina 
L'As, da AnJtlós. 

— El Ayuntamiento ha acordado que la 
instancia firmada por varios vecinos soll-
dlando la construcción de una pasarela en 
el rio Ter pase a estudio de la Camisióa de 
Fomento, la cual deberá formular el corres-
poadiehté proyecto económico. 

Al mismo tiempo, encabezada por la Co
misión permanente, se ha abierto una ins
cripción para recaudar fondos destinados ai 
gasto que ocasione la realización de laa ne
cesaria obra. 

— Hoy y mafiana celebrarán su fiesta los 
obreros de la fábrica dé don Juaa Coma y 
Cros. 

Habrá elevación de globos, disparo de mor 
teretes, audiciones de sardanas, bailes, cu
cañas, juegos infantiles, carreros de cintas y 
funciones de putxlael-lis, habiéndoss con
tratado para ejecutar el programa musical 
la cobla La Principal de Paiafrugell. 

— K" - i 2 del próximo oetnbrfl se pro
yectará en el cine del Centro Republicano la 
pelicuia "Los héroes motic^tos*'. 

E l serrespoósal 

c o n m o - n v o DK UW»« D c r E N d o n q ] 

L o s t e r r e n o s d e i a F o n i 
d e l a G u a t l l a y su s 

u s u a r i o s 
Ayer noa visitaron las diez mujerei as 

puya detención en sus dopiloUIOB de la moaJ 
tafia de Moutjutoh por el supuesto delitu (A 
haber penetrado en la propiedad de Tere» 
Ghevaiier Ventura dimos cuenta en la sw_ 
ción de juulciales de anteayer, exponiénd»! 
no* eon toda clase de detalles au Indlscstu 
ble derecho, al igual que tndoa lea veclaod 
de Ilarcelona, a ueufruotuar las aguas da 
pozo construido por los veolnoe de 1» btJ 
rriada hace 73 afios.eo la fioea de referoJ 
da, y para proteatar, al propio tiempo, del 
.'teche inexacto de qns se Ies acusa de bal 
ber caosado perjuicios materiales a la prsJ 
piednd, real o supuesta, de Teresa CheriH 
lier. 

Todos loa barceloofses conucedores dé 
ios alrededores de la ciudad saben perfee? 
tameate que el terreno que trata de relrtiJ 
dicar. eu uso quizá de su derecho, dusa 
Teresa Chevalíer llene la servidumbre du 
pozo y del agna de ¡a rnliia. pues haoe n» 
ya los treinta af.os que marra la ley pa 
estableoerl», sino Ttochos más. 

Para librarse de dloba servidunAre Te 
sa Chevalíer ha mandado cercar el temad 
en qus está enclavado el poza, habiendo p»«l 
nctrado lo* vecinos por ua boquete toénla 
libre para llevarse loa «Hiles de (fiche pbtej 
bien suyos ciertamente por haberlos pM 
gado. 

La propietaria, para amedrentar el veolM 
darlo, formuló una denuncia en vlrtnd dft 
la que fueron detenidas la» dle* vlsitanlMj 
puestas inmediatamente es libertad por 
Jusgado. 

Como se t ra ía de una servidumbre eia<| 
dadana. creernos que el Ayuntamiento del 
reivindicar el dereeáo de <o« vecinos d«| 
Barcelona. 

D e s d e B a d a l o n a 
(De nueatro rodiator-tcfresponsal) 

El homenaje al aeñer Borrái 
Vk P. C Artigueaae-Levante ha hecho i.4« 

blico el prograiaa del homenaje coa qne " " 
de í^fasajar a su presid-Jnte, don Fermín B* 
r rás Suflé. 

Según ól, hoy se cciewarán dos eocueaJ 
tros futbolísticos en el campo del ciub, uaS; 
a las tres de la tarde, entra el F. C AptW 
(primer equipo) y P. G. ArMgucnse-Levanw 
(segundo eqnipo), y otro a las cuatro eaWj 
el primer equipo del Art iguen* y el pria* 
ro del P. C. AtléUo del Turó. 

En el Intermedio de loe dos parlldoi IK 
cobla La Principal de Casaá ds la Sel" 
ejecutará una selecta audición de sardasaj 

' Por la noche, a laa nueve, ae celebrsr» 
uc banquete «en la calle de Zaragoza 
San Atlrlía del Bosós, coa asistencia de M 
socios del cid) y de otras personas. 

Mañana, a las cinco de la tarda, eo»* 
acto final, habrá otra contienda rutboiu»» 
en el mismo campo entre el F. C. Saa'" 
lluenc y F. C. Art%uenga-Levaiite. 

Al acto del homenaje se han a 1 " " ^ 
personas extrañas al club que depeaa WJJ 
ujornaa- así sus simpatías hacia elseBor 
rrás Suflé. 

Atropsll" 
El sotó 16.602-B. que marchaba pofJ* 

carretera an direceida a Bai«iona, alr^P'' 
lió a un cairo cuyas caracterisUea» *« "R^ 
conocen; del encontronazo resultó con i» I 
sionee el chofer y propietario de; seBW^B 
«ion Jaime Rius Fabra, al qne se prestó »s" 
leucta en ei Dispensarlo. 

La bronca de r*j¡«* 
En el Dispensaiio ha sido asislldi ""J I 

cisca Sol Paiau. de 45 efios. casada, tA\™ 

(^lácter leve. 
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M a r í t i m a s 

M o v i m i e n t o d e b u q u e s 
ENTRADOS 

DK 13. 
V»por peequero "Wichael Otag". de U 

l ^ r , coa pésenlo fresco. 
I vipor "Poeta Arolsa", de Canarias y es-
lolis, eon 20 pasajeros y carga general. 

V>por "Cultera", de Oandla, con 20 pa-
ajiros y carga «oneral. 

Vacor correo "Hoy Jalma I " , de Paima, 
i l i pasajeros, la correspondencia y 

IB/K-' general. 
I Vapor correo "Muhón", da Maiinn. eon 
| | t pasajeros. Ja correspondencia y carga 
Eatrtli 
I Vapor "Virgen de Africa'', de Gandía y 
¡CHíflIón eon 26 pasajeros y carga gene-

I Vapor Inrlóe "City oí Madrid", de Ko-
Inotii, Bonibay y escalas, eon carga ¿one-

DESPACHADOS 
Vapor "Delfín", con pasaje y carga ge-

|ieral, para Alicante. : 
Vapor danés "Bodil" , an lastre para 0 ¡ -

IktlUr. 
VelT» Italiano "Mírta" , an teetre. para 

|H 
Vapor belga "Seresia", oon carga gene-

|al f de tráneito, para Argel. 
Velero Italiano "San Sllyerío", en lastre, 

Ipn Santa Teresa. 
I Velero italiano "Yolanda", an lastre, pa
la Carloferte. 

Vapor pesqaero "Joan", eon su equipo, 
Ipra la mar. 
I Vapor "Manuobu", en katre, para La 
ItaieM (MacarrOn). 

Vapor "Cabo Santa Pola", con cargo ge-
| i f -, para Bilbao y escalas. 
I Velero "P. y C " . con efectos, par Má-

y escalas. 
Vapor "Santoftrme", eon aarga general, 

l l t i Olio. 
I Piilfbot "Roberto", eon efectos, para 
lUraohe. 

Pailebot "Paullta", eon cemento, para 
Inléneta. 

Pailebot "Joven PaquKo", coa efectos, 
|l«n PalamOs,- .„ 

'«por correo "Mahón", eon pasaje, car-
| B J ecrrespoodeacia, para Mabán. 

j a q u e s 
Procedente de Las Palmas y escalas en-

IW en este puerto el vapor correo "Poeta 
lArolas", ilelndo portador da 20 pasajeros, 
la correspondencia y 380 toneladas de oar-
IP general j frota, cayo alijo »>rit!ca en 
l« mi:--!ie de Espaüa, í(E. 

vi por ^ Cultera" trajo de Gdüdli 
•'os Y 97 toneladas do alpargatas, 

: ¡''•pe!, raiTeteria, esparto, batería de 
IfMj ' - ^'Sueles, hilaturas, grasa, boblnaa 
I m l ' 0üeres, quincalla, aebo, piezas ma-
I r W ' a , cacao, tejidos, material eléctrleo, 
15» • ' 0,a'azdn, Jarabes y envases, habieu 
I " «Iraoado en el muelle de Bspnna SE. pa-
I * fcseargar. 
\ ~- A la hora de costumbre rec-.ó a>ei' 
I r «ate puerto, procedente de Pilma, el 
lli» oorreo "Roy íe lme 1", conduciendo 
' ¿ t í M a j e r o s , la correspondencia y 272 lo 
i™"* de carga, formando varias partl-

ce almendrón, boniatos, alubias, mue-
JJ». pescado fresco mantas lana, vidrio 
¿«o, cerillas, tejidos, envases, cajas de 
¿ ¿ y » Jaulas de volatería y sais cerdos 
jTj110*- Dicho boque regresar* hoy por la 

*_*' puerto de proeedenela. 
"ireoto de Mahón, llegó ayer por !a 

¡¡r*a el vapor correo "Mahón", siendo 
i o (l9 6- pasajeros, la oorrasponden-

tu' toneladas de cajas de hoevos, pes-
i?00' calzado, uvas, pastas, envases, 

n w ^ " «h'nnbos, patatas, qv.so, f r l -
• Películas, afpargatas, tacones de ma

dera, curtidos, papel y Jaulas de volatería. 
Dicho buque regresó por la tarde a su 
procedencia. 

— En el muelle de Barcelona S. tomo 
atraque el vapor Inglés "City of Madrid", 
el cual llegó de Karaobi, Bombay y esca
las, eon cargamento de algodón, oopra y 
otroa efectos. 

Meteorológicas 
BARCELONA.—TraneourrlO ayer el día 

con el cielo casi cubierto de cbubsiquftria 
y los horizontes cargados, soplando tiento 
SE. flojlto v permaneciendo la mar eon 
marejadllla. De nueve a doce de la mafla-
ua llovió sobre la ciudad con alguna In
tensidad, efectuándolo por la tarde más i l -
gcramente y quedando el tiempo eon caris 
lluvioso. 

TELEGRAMAS SEMAFORICOS 

BAOUR. — Dice al vigía del semáforo 
de Cabo Bagur que an aquellas costas ha 
reinado viento >. fresco y marejada, es
tando el cielo cubierto y loa horizontes 
claros. 

BAJOLI, — El de Bojoll comunica que 
el viento ha sido E. tresquito, permane
ciendo la mar eon marejadllla, el cielo eas! 
cubierto y loa horizontes cargados. 

TARIFA. — Bl de Tarifa ha telegraUa-
do que en aquellos alrededores t u soplado 
víanlo NO. flojo, habiendo astado la mar 
oon marejada, el nielo eeél cubierto y lo? 
horlsootes nubosos. 

Bl Observatorio de Madrid anuncia tiem
po de ligeras lluvias en Cantabria. Gallóla 
y Cataluña. 

Comandancia de Marina 
Llamamiento* 

Por la Coonodancia de Marina se In-
tereaa la presentación del capitán de ma
rina mercante don Antonio Vives Orle, pa
ra que baga determinadas aclaraciones res-
paeto a las condecoraciones que posee. 

Para un asunto de pensiones deben pre
sen larse asimismo en dicho centro oñclal 
dofla Josefa Garda Avlléa y dofla Marga
rita Prats. 

Cambio de capitán 

Bl oomand&nlc de Marina de esta pro
vincia h . autorizado el cambio de capltái-
del vapor "Rey Jaime I " a favor de don 
Antonio Dezcatllar. de la Inscripción de Pal
ma de Mallorca, que ya anteriormente asu
mía dicho mando. 

Laa Indemnizaciones a los pes
cadores por accidentes d^l tra
baje marltloo 

Bl comandante de Marina Invita a los ar
madores, tripulantes y reepectlvaa Asocia
ciones de embarcaciones de pesca suyos t r i 
púlanles vayan a la parto, y a todas las en
tidades oOclales o particulares que tengan 
relación oon los seguros sociales para que 
concurran a la Información abierta en esta 
Comandancia por orden del ministro de 
Marina, eon el fln de determinar al el pago 
de las cuotas para la formación de Hs in
demnizaciones por accidentes del irabajo 
marítimo a los pescadores que van a la par
te debe hacerse eon cargo al montón, mon 
te mayor o producción total de la subasli) 
de la pesca o ha de ser satisfecho directa 
y exclusivamente por el armador, propic
iarlo de la embarcación. 

Consorcio del 
Puerto Franco 

En la reunión eclebrada esta semana por 
el Consorcio del Puerto Franco se tomaron, 
entre otros, los siguientes acuerdos: 

Aprobar el ezpodiente de exproplxción de 
la finca de don Franeisco Pité y que pasen 
a informo del Ingeniero asesor varias ofer
tas de venta de prouledades de la llanura 
del Llobregat. 

Se acordó dirigirse al Ayuatamii'alo de 
Barcelona y a la Junta d ; Obras del puer
to encsrecléndoles la designación l e í per
sonal túcnlco. para que Junto oon el del 
Consore.lo procedan al replanteo del pro
yecto do paseo marítimo, sección occiden-
lal, para determinar el terreno que ha de 
oeiipar esta via de oomunloaoiOn tan desea 
da por Barcelona y la situación dd muro 
de cerca del Puerto Franco en la parte 
lindante eon dioho paseo. 

Enterados los reunidos de lo excesivo 
del arrendamiento en relación con el es
tado de la» viviendas existentes co las fin
cas adquiridas recientemente, tituladas El 
Vldrlol y El Roldán, se resolvió rebajar del 
20 al 25 por 100 los alpiilcrps de 46 ha
bitaciones. 

Se acordó pasar a Informe del asesor l u -
ridlco y a la aprobación de la Soeieáad 
arrendataria Crédito y Dc^ke las bases del 
contrato a formalizar con la ca»a Ford pa
ra convertir en Depósito Franco la fábrica 
actualmente •existente en la Avenida de 
Icaria. 

Enterads de la designaeión de don Ale
jandro Sancho para la secrclaiia de la 
Junta de Inspección y administración del 
servicio de extracción de arenas, y de con
formidad eon lo tratado por los presiden
tes de ambas entidades, se resolvió d i r i 
girse al Gobierno proponiendo qoc no sea 
requisito Indispensable la condición de ase
sor del ConHOroio para dcscnipe.fiar aquella 
seore tarta. 

A propuesta de la prcsldone.ia se desig
nó al conde de Carait y comisionó al se-
flor Colom Cardany par» la gestión y estu
dio, rcspeatlvaaisntc, de dos importantes 
asuntos. 

C o n g r e s o n a c i o n a l 
r e m o l a c h e r o 

Los trabajos de orgamzi^ión del Con
greso nacional remolaenero, que se ha de 
celebrar en Zaragoza del 15 de otubro en 
adelante, siguen muy adelantados. 

La cuestión de loa hospedajes, que, por 
ser el Congreso en los días de fas fiestas del 
Pilar, pudiera suponer un Injonvoniente, será 
favorablemente resuelto merced a los traba
jos que realiza la Subcomisión de hospeda
jes, quo cuenta ya con todo género de faci
lidades para el acomodo do los congresistas. 

La Confederación Internacional da remola-
cheros europeos ha acordado enviar al Con
greso so represcnlación, que ostentará segu
ramente el presldcnla de dicíu entidad, in
geniero Ugo . :> >. que Ilevartt. además, 
la delegación de la FederacMn de cultiva-
doros de remolacha Italianos. 

También la ConfcdTaelón ¡nt'vr.acio'iat de 
remolacheros franceses ;s lará presente en el 
Congreso por medio de! redactar Jefe de 
"L'Actlon Agrícola", de Psr!^. 

L a c o r r i d a d e l a P r e n s a 

Hoy se celebra la corrida quo 1* Asocia-
olón do la Prensa Diaria ha arf .toiz.ado en 
la p^aza Monumental. 

Esta aüo la corrida de la Pronsi se pre
senta rodeada, como siempr?, de gran pres
tigio. La venta de localidades es enorme. 

Dentro do pocás bo.-as se eelebrará la 
corrida, a la que asl.ilirá lodo BaroMona pa
ra testimoniar a la Pronsa «o ídmpatia. 

Poco falta para que Chionolo, Valencia I I . 
Mareial Lalanda y Niflo do la Pairoa puedas 
realizar ias faenas dignas óu su fama. 

http://arf
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Cfl 

B a n c a . Bo l sa y M e r c a d o s 
BOLSA DE BARCELONA 

Valores : 
Deudas del Estado : 
Interior, 72,25 a 72,30: Exterior, 86'55 

« 87, Amortizable, 5 por 100, emisión 1917 
sa'gS; emisión 1920. gS'OS a 94; eraiálón 
1926, 104'10; emisión 1927. sujeta « im
puestos, 91'95 a 92; exenta de impuestos. 
105 a 10V10. 

Deudas municipales y provinciales : 
Ayuntamiento de Barcelona, emisiones 

1903, 1904 y 1905, 82; emisión 1906, se
ries A y B, 85; emisión 1916, 80 00: emi
sión 1919, B3"lít; emisión 1920, 83'50; 
emisiones 1921 y 1925, 9'25; Bonos Re
forma, 84; Exposición, 100'75; Ayunta
miento de Valencia, 100; Ayuntamiento de 
Sabadell, 98'50; Caja de Crédito Comunal, 
82'50; Diputación provincial de Barcelona, 
serie C, 85'50; Provinciales de las Diputa
ciones catalanas, lOO^S. 

Efectos públicos extranjeros : 
Oobierno imperial do Marruecos, 92'50. 
Obligaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte, prim eraserie, 76; segunda serle, 

74; tercera y euarte serles, 78*0; Espe
ciales Pamplona, 72'75; Prioridad Barcelo
na, 75'85; Asturias Galicia, primera y se-

funda hipotecas, 73'85; tercera hlpoteoa, 
4; Lérida a Reua y Tarragona, 75; Vlllal-

ba a Segovia, 82; Especiales Almansa, 
85'60; Almansa a Valencia y Tarragona, ad 
heridas, 72; Minas San Juan do las Abade
sas, 73'50; Alsssua y San Juan de las 
Abadesas, 91'25: Huesca a Franela y otras 
lineas, 8 4'7 5; Especiales Norte, hipoteea-
rlas, 105; Valencianas Norte hipotecarias, 
101'25; Madrid a Zaragata y a Alicante, 
primera hipoteca, 70'75; segunda hlpoteoa, 
80; tereera hipoteca, 79,75; serie A, 99: 
serle B. go^S; serio C, 81'50; serleD, 83; 
serie B, 8» '25 ; serle P, QH'TS; serle O. 
104'25; serle H, 101'75; serie L 104'25; 
Barcelona a Francia, emisión 1864, 62*50; 
emisión 1878, 54,75'; Madrid a Barcelona, 
directos, 55'50; Reua a Roda, 53*75; Ciu
dad Real a Badajoz, 102*15; Madrid. Cáce-
res y Portugal, 3 por 100, variable, 28'50; 
Andaluces, primera serie, fijo, 61'75; se
gunda serie, fijo, 66*75; primera serie, va
riable, 45*29; segunda serie, variable, 42*85 
emisión 1918, 84*75; emisión 1920, 90-50; 
Seoun darlos. 103; Auxiliar de Ferró carri
les, primera emisión, 69; Madrid a An i -

56a. 98*50; Metropolitano Transversal. 
'50; Tranvías de Barcelona, 99. 
Agua, gas y electricidad : 
Aguas de Barcelona, serie C 101*50; Ca
talana de Gas y Electricidad, serle O, 

100*75; bonos, 100; Energía Eléctrica de 
Catalufla, 6 por 100. 100 25; bonos, 100*50 
Productora de Fuerzas Motrices, emisión 
1923, 94'73; Riegos de Levante, 100*25: 
Unión Eléctrica de Catalufla, 101*50; Eléc
trica del Clnoa, 99*60. 

Varios : 
Baroelonsi - Traction, 99*50; TrasalUntl-

oa Española 5 y medio por 100, 100*85; 
Asfaltos y Por!and Ashuid, 7 por 100. 

100*25; Unión Naval de Levante. 97*50; 
Grandes Molino* Vascos. 87; Cédulas Ban
co de Crédito Local, 100 25; Bonos Orlftl, 
W. 

Accione* : 
Tranvía* da BarcMona, 101; Catalana de 

Gas y Hleotrloldad, serie E, 138*90; sari* 
P, Inleréa fijo. 6 por 100, 99*89; Telefónl-
M Nacional, 100; Trasmediterránea, 103*50 

Operaciones a plazo. — Cambios méxl-
mo, mínimo y cierro : 
Interior: 78*35-72*35-72*35 
Norte: 108*70-108*60-108'60. 
Alicante: 910*40-105*25-105*2& 
Andaluoe*: 60'60-69'50-69'50. 
Orease: 31*50-81*50. 
Baneo Hispano Colonial: 92-91*75-«lMre. 
Sanee Bspafiol del Río de 1* Plata, nue-
. va«: 40r25-40-4O. 

Azucarera ordinaria: 46-45*25-45*50. 
Aguas de Barcelona: 175'75-175*50-175*90. 
Metropolitano Transversal: 60-50. 
Ghade: 800-793-793. 
Chade. serie D : 149*5O-149*26-149,50. 
Aciones gas, E, ordinarias: 149*25-138*50-

139. 
Qlro* : 
París, 22*60; Londre* 27*90; Nueva York 

5*73; Alemania. 1*37; Suiza, 110*60; Bél
gica. 80*19; Italia, 31*35; Argentina, 2*44. 

BOLSA DE MADRID 
Valores ¡ 
Interior, 72*05; Exterior, 86*60; Amor

tizable, 9 por 100, 93; Nortes, 644*50; 
AJIoantes. 528*50; Banco de Espada, 628: 
Azucareras ordinarias, 44; Azucareras pre
ferentes, 106*76. 

Giros : 
París. 22*65; Londres, 27*99; Nueva York 

S!7ft. 
BOLSA DE PARIS 

Valores : 
Exterior. 390; Banco Espafiol del Rio de 

la Plata. 725; Tabacos FUiplnos, 6520; Rio 
Tinto, 5040; Renta Francesa, 3 cor 100. 
56*90; Renta Francesa. 6 por lOd. 76*36; 
Renta Francesa. 4 _por 100, 1917, libera
do. 61*35; Renta Francesa, 1918, 61*69; 
Renta Franeesa. 1920. 98*90; Renta Fran
cesa. 6 por 100. 88*97; Crédit Lyonnal», 
2660; Suex, 14750; Royal Dutch. 86200: 
Banque de Franco, 15650. 

Oíros : 
Londre*, 20402; Nueva York 86485; Bál 

glea, 369; Espafla. 444; Italia, 138; Sal
sa, 49185; Holanda. 108825; Sueola, 68579 
Rumania. 15850; Alemania, «0879. 

Después de cierre : 
Libra*. 12402; Dólare*. 29486, 

BOLSA DE LONDRES 
Qlro» i 
Nueva York. 48639; Holanda. 111379; 

Francia. 12402; Bélgica. 849890; Italia. 
8929; Suiza. 2623689; Bepofia. 888250; 

Portugal. 9900; Dinamarca. 181676; Su*-
cia 180950; Noruega. 1844; Alemania. 
20Í1425 : Praga. 18412: Austria, 346700; 
Argentina, 4787; Montevideo. 4962; Ghll*. 
3963; Buenos Aires, sobre Londres. 4787; 
Río Janeiro, 687. 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giro* : 
Parí*. 392376; Loodree, 486626; Espa

fla. 1748; Italia. 94650; Berlín. 2380; Sui
za, 192850. 

BOLSA DE GINEBRA 
Ciro* i 
Paria. 20395; Londre*. 26337; Bélgica. 

7212; Ralla, 2879; Espafla. 90875; Berlín, 
12360; Viena 73125* Nueva York, 91868. 

B M C O (üENTRHIi 
Madrid: Alcalá, 31. —Baicelona: Ronda S 
Pedro, 32. Sucursales por toda Kspaña, Rea 
liza toda clase de operaciones bancarlas 

ía|a ¿8 fita 4 1 i M sihí. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
AnL Apar. f.» Gier. 

LIVERPOOL 

Disponible 
Septlembr* 
Octubre 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 

11*62 
10*92 
1092 
11*08 
11*07 
11*10 
11*08 

Algodón 

Noto, 
10*78 
!0-98 
10*95 
11-00 
10*91 

10*79 
10*74 
10*8« 
10*90 
10*S3 
10«6 

Venta*: 6.000 balas contra 10,000. 

americano 
11*20 
10*69 
10*65 
10*76 
10*79 
10'83 
10*77 

Bakel 
Noviembre 18*79 

Algodón eglpoto 

Nom. 18*89 

Enero 
Upper 
Noviembre 14*50 

Algodón 
Septiembre 10*88 
Octubre 10*87 
Enero 11*01 
Marzo 11*08 
Mayo 11*05 
NUEVA YORK 

18*77 18'65 

14*55 
imperio briUnis* 

Disponible 
Septiembre 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

20*70 
20*80 
20*82 
20*57 
20*58 
20*84 
21*06 

20*00 
20*81 
2030 
•areo 
20*80 Transferencia. 486 5-8. 

1 9 « 
80,Í4 
20*85 
sost 
20*7» 

18'25 { 

14*04 ' 
1 otro» j 
10'51 
10'6J 
10*75 
10*80 
10*ío 

80-SO 
80*20 
20'3l 
20*7S 
80*7» 
2100 
81*14 

NUEVA OHLEAN3 
Disponible 20*24 20*41 
Octubre 20*30 20*04 80'»! 
Diciembr* 20*53 tfl 'gi 
Enero 20*57 80'8S 20*87 
Marao 20*80 20*49 t r o ? 
Mayo 20*99 80*68 j r i j 

Arribo* a lo* puertos de lee BS. ÜU: 
55.000 balas contra 69.000. 

Desde i.» de agosto: 1.666,000 balas con
tra 1.454.000. 
ALEJANDRIA 

Octubre 
Diciembre 
Febrero 
Abril 

Noviembre 
Enero 
Mano 
HAVRE 

t 7 " « 
27*4» 
27 86 
28*00 

«7*79 
87*67 
87*65 

26*89 
27'JO 
87*99 
' -.. 

87*8« 
37'10 
Nom. 

Ashmounl 
86*3! 
2«*H 
8T1» 
86*3* 

•ekMIariSU 
86*«| 
86*44 
3<*«1 

• Uloedfci aawriMM 
Anterior A la* 10 A la* 11 

Septiembre 687 
Octubre 000 
Noviembre 689 
Diciembre 680 
Enero 678 
Febrere 679 
Marzo 670 
Abril «74 
Mayo «70 
Junto « 7 t 
Julio 079 
Agosto «74 
BAROELOMA 
Dlap. Qood. MMd. tezaa aC ta*. PtasJN 

C A F E Y A Z U C A R 
(Facilitado* por la eaea J U M 

CIERRE NUEVA YORK 
OAFE 

Septiembre 
Dlclembea 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
AZUCAR 
DiolembM 
Enero 
Mano 
Mayo 
Julio 
Septiembre 

12*40 
1110 
121» 
1209 
1208 
11*90 

8*09 
8*04 
8'^9 
8*9» 
8*09 
3*13 

19 — 
1» — 
1S — 
1» — 
14 r -
11 — 

M I 

— I 
„ I 
_ I 

i 

R E M I T I D O 

L A S P L A N T A S QDE CURAN 
Con el ZDMO DEPOaATíVO B0FFM1II». pro-

pando T8B»t3i, u cana r á p i d m t o • U b.sBa-
m o u i , le í» n u i u r , laflamaoite d i U « r o s u * 
uratrlti», catarros d» la Tsjiga. nal d» pM*1 
i demá» «atgrmeíai)»» da la» 

Y Í A S O R I N A R I A S 
Coa u toio frase» í a i i a r t allrio Tda. AI«1M 

PlMiJi crédito: Seoalá. Rüia Flore» j fann»»111 
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TE I ! 
( D E NUESTROS CORRESPONSALES y 

E S P A Ñ A A L D Í A 
Organismos que renacen 

Madrid, t 8 . 
•Heríldo de Madrid", «copándose del de 

¡ feto por Ttrtad del eral se amplían hs 
Hrjbue'ones de las Juntas locales de ense-
tuia, dice que dlaha disposición rgpresen-

{k <o muoíios sentidos un retroceso. 
Un Juntas locales de primera enseQanza 

I un una ereaelfln eacJatiil 7 eran utllcadas 
fj: el caciquismo toeal para mantener so-
netldos a loa maestros csclonales. Pooo a 

Bto la antorldad de estas Juntas locales 
il« Ido flaaitnayendo, siguiendo una evo-

1 }K'.6n natural. Con dlcba disposición estos 
rgsnijroos, qwe prácticamente bablan mner-

I fe, recobran nueva vida. 

Criterio de prudencia 
Madrid. IS. 

Kl alcalde de Madrid, hablando con los 
I (eriorilstas, iea ha manifestado que, a pc-
K del excelente crédito de que goca el 

| lyimUntfento de Madrid, cometería una ver-
federa locura si pretendiera levantar un 

I knpréstlto de 400 o ROO millones de pe-
Mtjs. Inspirado en este criterio de pniden-

I ila — a&de—, alrcunscribo la operación de 
rédito del Interior a 35 millones do peae-
ki y la del Ensanche a una cantidad al™ 
navor, Atraque no concretada. De los 55 
Billones de pesetas podrán dedicarse a 
iras y diferentes servidos 48.400,000 pc-
KtM. Para nocesida/ies de carácter sanitario 
n dedican las siguientes cantidades: reor-
pctaelfln flel servicio de limpieia. 8.587.000 

IMetan; construcción de dos casa de bafios, 
«0,000; una sucursal de Cara do Soeo-
iro. 300.000; alcantarillado, 1.248.000. Ko-
•BMades de Indole cultural, 500,000 peec-

| h i para la Ciudad Universitaria: 1.850,000 

Ca grupos escolares; para BdbJaJe y ma-
al de en se tama de los seis grupea es-

nlires que han de Inaugurarse en el curso 
fWxImo. 500,000. Necesidades de abaateol-
Wenlo. alrededor de 6.000.000 de pénelas 

arreglar el mercado de la Cebada y 
«malruir cinco mercados de distrito. Kec«-
¡Mse-i de asistencia social: oonatrueoión de 
M i l l o s da mendigos. 800,000. Hay, sde-
t u . para «atas obras 500,000 pesetas pro-
•eilenUs del empréstito de 1913. Talleres 
« Colegio de la Paloma, 196.000. Para fo-

1 tentar la «Afleación de viviendas baratan, 
Lcoo coo g j roíto M dedicará a obras de 
teW;acimiento de la ciudad. 

Acerca del as poeto floanclero de la op«-
•tlAn. dijo qoe el Upo de inleráa de la 
Ja"* Deuda mualolpal será al 5'50 por 
IW. que sa uaorflxará an 50 sflos, 7 que 
• anualidad pata el pago de Intaroses 7 
ttoptlíaolón se lija en 3.148,000 pesetas. 
Mala olfra ae llegará cuando se haya eml-

I r " la totalidad del empréstito, al cual te 
*',*r4 tragmentarlamonte. 

Festejos deslucidos 
. Ferrol, t 8 . 

J?1 r*j*t te dirigieron a la tona Indus-
•*> del Araanal para rlsllar al nuevo oru-
i l . frinctpe Alfonso", que te baila en 

l í ^ * v'0*órt* Agenta, 
^ ^ ' • v l a que esa a torrentes dulqca loa 

^üo de oue no aaoaloe al lampera!, los 
' •* dingrán maílana 1 la Corulla por te; 

E l s e ñ o r V i l l a n u e v a n o a c e p 

t a e l c a r g o d e a s a m b l e í s t a 

Madrid. 18. 
•El Liberal- de hoy coaflrrax nuestra 

Información de ayer, en la que deolamot que 
t a director, don Francisco Villanueva, re
nunciaba el cargo de asambleísta, par el 
que había sido designado por el Gobierno. 

En la caria que ton aete motivo escribió 
al general Primo de Rivera el sefior Villa-
noeva se dle« lo siguiente: 

•Estoy seguro de no merecer esa oonsl-
daración por ninguna clase de servicios pres
tados a la dictadura 7 totlendo que debo 
renunciar al puesto que ae me oftoce en la 
Asamblea, y lo renuncio desde el momento 
mismo que tengo noticia del nombramiento, 
porque es este un asimto en el que no 
caben dudas ni vacilaciones para el mrector 
de •El Liberal». 

A mi Juicio, el nomhramionlo de real 
orden no da representación ni mandato en 
la democracia espaflola y, a falta de ese 
mandato y de esa representación, no me 
considero con poder bastadle para colabo
rar, mucho menos desde la oposición,* en el 
goblerpo del país.« 

Climent y Guiot condenados a ca
dena perpetua 

Madrid. 88. 
K Consejo Supremo de Guerra y Marina 

ha diotado secíencla conoeriau'lo a cadena 
perpetua a los procesados Remigio Climent 
Perrer y Enrique Gulot Cahanncs. como au
tores del .tsesinato de un cobrador de una So
ciedad de Barcelona, Uamado Juan Serra 
Valls. para robarle. 

La sentencia revooa la del Consejo ordina
rio, qu eles condenó a muerte, condenán
dolos a cadena perpetua. 

La sentencia tiene, además, reintegro de 
8.677 pesetas a la Sociedad Zurich, con In
demnización de veinte mK pesetas a la viu
da del asesinado. 

El tiempo 
Madrid. 88. 

Nota del Observatorio: 
Bn al mar del Norte se encueolra el nd-

oleo principal borrascoso. El Influjo de esta 

tierturbaclón atmosférica alcanza a la par-
e aeptantrlcna] de nuestra Península. 

La temperatura máxima de ajer fué de 
114 gradot *n Castellón y Valenela y la mí
nima de hoy ba ctdo de 6 grados en Cela-
nanca. 

Tiempo probable para ma&ana: Cantabria 
y Gallóla, vientos del tercer cuadrante, Ün-
vlaa y marejada; Centro de Bapafia y Bx-
tremadura, vientos flojos y moderados del 
Sur y tendencia a empeorar; resto da Espa
ña buen tiempo, pooo estable. 

Temperaturas extremas en Madrid: má
xima de ayer, 88'8; mínima de hoy. 18'5. 

Servicio especial para Africa: El Uempo 
Uende a empeorar en Marrflecot. 

; Viaje aéreo 
Madrid. 88. 

Bn avión marchó a Vigo el eefior Mada-
rlaga, director general de Comercio, para 
tratar de tsuntoa rolacronados oon el aargo. 

Circular sobre la circulación 
Madrid. 83." 

Por la Dirección de Obras ptibUoas se ha 
dictado una real orden circular dUpontendo: 

1.» Ouc por loa Jefes de los servlcloa 
se conmine a loa encargados da la vigilan
cia del tránsito en las vías públicas el es
tricto cumplimiento del reglamento de poll-
oia de carreteras en su artículo 54 a., qoe 
se inserta en el reglamento vigeulc de auto
móviles, según el eusl las denuncias po
drán verificarse por cualquier persona, te
niendo obligación de formularlas los peo
nes y capataces camineros, la guardia qlvil 
y además ios agentes de la antot'hlid mu
nicipal en las travesías. 

8.* Que Igualmerrtc se exija el exacto 
cnmpHmienlo del artículo 3.» a. del segun
do reglamento citado, que ordena que nln-
gún^vehlcalo de tracción meeánica, incluso 
los (te propiedad del Estado destinados a 
tus servicios dviles, podrán ser puestos 
en drculación bajo ningún pretexto, sin 
que previamente haya sido reconocido 7 
autonzarta su circulación y sin hallarse pro
visto de sus corrcsponflienles placas de ma
tricula, y, ílDalmente, exigir del mUrao mo
do el cumplimiento del artículo 12, que dis
pone que los vehículos de iraciMún mecá
nica circularán por las vías públicas i i -
gulendo el lado derecho correspondiente al 
sentido de t u marcha. 

8.» Que la Jefatura de •Obras públicas, 
circuito nacional de firmes espeehles y Di 
putaciones provinciales, al tener conoci
miento de un accidento en cualquiera ca
rretera de t u dependencia beberán Indagar 
la causa del mismo, a fin de depurar si ha 
sido motivado por no estar en condiciones 
el vehículo para transitar por eilas y poder 
exigir la responsabilidad al personal encar
gado de la vigilancia en la carretera por 
la que transite por no haberlo dehunciadO. 

4.« Que. en atención al pnmdstu que 
anima a esta Dirección general Je prevenir 
loe aceldeutes en vías públicas y d-í que 
se preste por los encargados de la vigi
lancia do las mismas la misión que les co-
rreeponde, debe publicarse esta disposición 
en la «Gacela de Madrid» para conocimiénto 
de todos los Interesados, que deben coadyu
var al fin propuesto. 

Lo que comunico a V. S., ele. —1 Seflo-
raa presidente del Circuito naci .-nal de flr-
mea fetpccial"*. Ingenieros Jefes de Obras 
púbiloas de todas las provincias y aicaldee 
de todos los pueíilos. 

Boxeo 
Midrid , 83. 

Partee que te ha desistido de eelebrar 
par ahora el encuentro de noxeo entre Ruis 
y Quadrinl, para el campeonato da Europa de 
loe plumas. 

Be trata de organizar, en cambio, una re
vancha entre el catalán Barcen y Ruíz. 

Presupuesto aprobado 
Madrid, 83. 

Sn la sesión ptanaria celebrada hoy por 
al Ayuntamiento ha tldo aprobado ei pre-
tnpeesto municipal para 1928, euya dis
cusión eomenzó an la cesión eclebftda a7er. 
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El archipiélago canario 
Madrid. 23, 

El ro t l decreto relativo a la división en 
«los provincias del archipiélago canario dice 
así en au parte dwpogltlva: 

"Articulo 1.* El territorio nacional que 
constituye el archipiélago canario ae dlvidi-
r4 en dos provínolas, con la denominación 
de sus respectivas capitales, que serán San
ta Cruz de Tenerife y Las Palmas. 

Ar l . í.» La provincia de Santa Cruz de 
Tenerife la formarán las Isla» do Tenerife, 
Palma, Comerá y Hierro, y la de las Pal
mas la integrarán las Islas do Gran Canaria, 
Laniaroto y Puerto ventura, con los Islotes 
de Alcgran/d. Itoque Jcl Este. Itoque del 
Oeste, Graciosa, Monyana Clara y Lol>os. 

Art, 8.* Se crea el Gobierno civil de la 

Íirovlacla de Las •'almas, que residirá en 
a capital do la misma, en la que se crean 

también las Jefaturas do Minas, do Montes 
y Agronómica y la lospoecün provincial dei 
Trabajo, teniendo lodos los expicsadoj Ceñ
iros Iguales atribuciones y funcionamiento 
que lo demás de su clase. 

Arl . 4.* La Delegíolún de Unclenda y 

Íefatcira do Obras pi'ibiicw, ya exlslcnles en 
.as Palmas, actuarán con rarácter provin

cial 
Ar l . 5.* Subsistirá en cada una da las 

flete Islas mayores que forman el archi-

Íilélam) canario los actuales Cabildos insu-
»re« creados por la ley de 11 de Julio de 

191! y con las atribuciones que les con
cedió el Estatuto provincial de 1925. Los 
Cabildos insulares de las Islas d," cada pro
vincia oonstllulrán una mancomunidad pro
vincial e Insular con el nombre de la pro
vincia respectiva y tendrán las atribuciones 
que determina el artículo 191 del Estatuto 
provincial, excepto la primera, entendiéndo
se que la Mancomunidad asume la repre
sentación de las Islas de cada provincia, 

Cilendo. no obstante, concertarse volun-
lamentc entre las dos mancomunidades 

los servicios adecuados. 
Art. 6.* La Audiencia provincial de Te

nerife tendrá competencia para conocer de 
los asunto» civiles en Iguales términos y 
con Idénticas atribuciones que las que con
fiere la ley a las Salas de lo civil de Au
diencia territorial, limitándose su juristlic-
olón al territorio de la referida piovincla. 

Art. 7.» -Se crea en La Laguna una Fa-
eultad de Ciencias .Químicas que en ur.lón 
de la Sección Universitaria ya existente cons
tituirá la Universidad de La Laguna y es
taré regida, como las demás del reino, por 
un rector, un vicerrector y los dos dcanos 
resjpei'tlvos. formando su distrito universi
tario con ambos provincias. Y se crea tam
bién una Escuela Nurma] de Maestros en 
La Laguna y otra de Maestras en Las Pal
mas. Rl profesorado do todos lus referidos 
centros se nombrará con sulcr.iún a ¡as dis
posiciones vigentes para los de su clise, si
guiendo en rada uno do ellos respectiva
mente los mismos planes de eptudlfl y r é 
gimen escolar que en los áeinas de la na-
elón. 

Art. 8.» So crea en La Lió^ma. como 
anejo a la Universidad, un Coh-glo iPoIItéc-
nloo, en que se cursarán los estudios que 
bablllten para capataces de min'i». porllos 
agróeomos y de montes, dándose en la mis
ma también la cnsefianza en las m.iieria? 
exigidas para el ingreso en las diferentes 
Escuelas de Ingenieros y en las quo prac
ticarán los respectivos exámenes, así como 
la preparación para el Ingreso en cuerpos 
del Estado, como florrens. Telégrafos y Apa-
rejartces El profesorado de f l i - ' i ) Escuela 
se formará do catedrátioos rti> Úniversldád, 
ingenieros civiles, arqnltecios. Jefes y ofi
ciales del eiérelto y la armada que residan 
en la Isla de Tenerife, y estará dotado con 
laa graliflcaclón que se séllale. 

Art 9.» Los ministros rospeclivos a quie
nes afecten los nuevos férvidos dictarán 
las disposiciones necesarias para la ejecu
ción y cumplimiento de este decreto y e' 
de Hacienda habilitará los eródltoa necesa
rios oara su dotación hasta el 'lo de! actual 
alio económico. Quedan •terogadas cuantas 
disposiciones se opongan al presente -de
creto." 

La «Gaceta* 
Mjdrid. 83. 

La "GaccU" publica: 
Acuerdo entre los Gobiernos de España y 

la Gran BretaQa sobre reconocimiento recí
proco de punzones de armas de fuego. 

Real orden accediendo a la devolución de 
la fianza solicitada por don José Grau Ba-
surdo, habilitado que fué de los maestros 
del partido Judicial de Vlllafranra del Pana-
dés (Barcelona). 

Real orden nombrando presidente del t r i 
bunal do oposiciones a una plaza de auxi
liar numerario del segundo gru.io de la seo-
ción Cicntinoa vacante en la Escuela Supe-
rior de Arquitectura de Baroelona a don 
Miguel Vega, consejero de Instrucción p ú 
blica. 

Real orden disponiendo que «¡n las pobla
ciones donde baya Instituto y existan cole
gios con segunda enseñanza destinados a n i 
ñas, dichos colegios queden autorizados pa
ra establecer las pernuinencias, es|.ccialnien-
Ic destinadas a las alumnas bajo la Inspec
ción del director del Insliluio. 

Otra real orden autorizando a los recto
res presidentes de los Patronatos Universi
tarios para prorrogar durante otro u otros 
días del mes de octubre la sección del Con
sejo del distrito universitario, que ha de 
tener comienzo el día i . f del referido mes, 
prorrogando hasta el día 5 do dicho mes 
de octubre el período de matricula de ense
ñanza oficial, y declarando habilitados los 
cinco primeros días del citado mes para eeri-
flear exámenes de bachillerato univeristarlo. 

Una orden circular procedente del Cir
cuito Nacio'oa de Firmes especiales, inge
nieros Jefes de Obras públicas, de todas las 
provincias, y alcaldes de todos los pueblos. 

Visitas 
Madrid, 23. 

Han visitado ai ministerio del Trabajo el 
secretario de la Delegación regia del Tra
bajo de Cataluña, señor Pigucrola. 

También ha recibido al diputado provin
cial de Lérida, señor Deo, quien le habló de 
diversos asuntos de Interés para la comarca 
del Valle de Arán. 

El ministro de Instrucción pública ha 
recibido al rector de la Universidad de Se
villa, que le hizo entrega Ue 20.d85 pese
tas con destino a la Ciudad Universitaria. 

Futbolísticas 
Madrid, 23. 

Mañana, sábado, a las cinco de la tarde, 
en el campo de la Unión se celebrará el 
match Inaugural del campeonato de fútbol 
de Madrid. 

Lucharán los equipos del Nacional y del 
Racing. 

Arbitrará Melcón. 
El equipo del Nacional se alineará as í : 
Picorell — Hlglnlo, Lafuenle — Martin, 

Lázaro. Moreno — Lorrio, Caballoro, Cris-
pulo, Simón _(A.), Simón (S.). 

La formación del Racing se ignora aún. 

El suceso de Garrucha 
Almería 23. 

El cónsul de Greda, señor Elengo, ha
bla mantenido con míster Harrison, vice
cónsul inglés, diversos pleitos sobre la pro 
piedad del abastecimiento de aguas del 
pueblo. 

E! día en que ocurrió el suceso, Elengo 
fué al domicilio de Harrison, diseutlehao 
ambos. Cuando Elengo salió a la calle, Ha
rrison. desdo la ventana, le disparó la pis
tola, alcanzándole el proyectil en el costa
do Izquierdo, Interesándote el pulmón. 

La guardia olvll detuvo al agresor,' 
Elengo continúa grave. 

Viaje regio 
Ferrol, 23. 

A las doce ha fondeado el o.íaime I», 
conduciendo a los reyes y al ministro de 
Marina. 

Alavesas 
Vitoria, 23 

Poco después de las doce y media li» ; 
garon en automóvil, procedentes de s»ñ 
Sebastián, el general Primo de Rivera, sui 
ayudantes y el gobernador do Navarra «<. i 
flor Ramos. 

También venia con el presidente el sis 
cretarlo del gobernador civil de Pamplona 

Fueron recibidos por el gobernador civli 
de Vitoria, señor López Pozas, y el director 
del ferrocarril, señor Fagineto." 

El general Primo de Rivera y sus acom. 
pañaníes se dirigieron seguidamente a la Di-
putación provincial, en cuyo salón de fictos] 
se celebró una recepción, deflianda ante etl 
presidente del Consejo numerosat Comisio-j 
nes y algunas damas. 

"Una Comisión de las Escuelas de Arles yj 
Oñcios solicitó del general Primo de Hive-j 
ra que se Ies hiciera entrega de 1» sulmn-l 
clón otorgada recientemente por el Coblerníj 
a dichas escuelas y quo todavía no li:ibiüi| 
percibido. 

Una Comisión del pueblo de EstcIIa de-1 
posltó en el paseo de la Florida, donde esláj 
Instalado el monumento a don Eduardo líala 
una hermosa corona de flores naturales cooi 
una dedicatoria que dice: "Estella a Data". I 

En el Nuevo Teatro tuvo lugar el biaA 
quete otlclal en honor del Jefe del Gobierne I 

Presidió el marqués de Estella y al aotoj 
concurrieron 230 comensales, entre los tui<\ 
les figuraban las autoridades y representa^ 
clones ondaies. 

Al finalizar el acto el alcalde ofreciií el i 
banquete dedicando un cariñoso recuerdo t i 
la memoria de don Eduardo Dato, quo fufl 
el iniciador de las obras hoy Inauguradas. I 

Los concurrentes acogieron estas fraseil 
del alcalde con gran entusiasmo, vito.-cán-.l 
dolé y aplaudiéndole. 

A continuación se levantó el marqués del 
Estella, quien pronunció un discurso. 

Comenzó felicitándose de la labor que Imnl 
realizado los, ingenieros en la construcciéal 
del ferrocarril y diciéndoles que no Gnooo-I 
trarán dificultades burocráticas, poraue estel 
vicio ya ostá desterrado de los organismos y | 
dependencias del Estado, y, además, se letl 
conceden prerrogativas deo rden acimlnis-l 
tralivo. 

ReDriéndose a la memoria de don Eduar-I 
do Dato, el marqués de Estella le dfdicil 
palabras de recuerdo cariñosísimo, califloán-j 
dolé de gran estadista, gran gobernaiile y l 
patriota Insigne. 

Luego se vuelve a ocupar del ferrncirrlljj 
felicitando cariñosamente a Alava y Navarral 
por haber conseguido la construccléa del 
esta linea, que unirá a ambas provincias,! 
fortaleciendo así su comercio y estrecliandol 
más aun los lazos espirituales que las VMÍÍ 

Desde el teatro el general Primo de RH 
vera y toda la comitiva se dirigieron « l»j 
estación vasco-navarra, que empalma codl 
la compfiía del Norte. ^ 1 

El tren que había de Inaugurar la micrtl 
linea estaba adornadísimo. 

A las cuatro de la tarde partió, cor>du-i| 
ciendo al general Primo de Rivera y a ' " ' I 
autoridades. 

Al llegar al pueblo de Estella ¡as IUIO-I 
ridades y la población en masa prorrnmp^-j 
ron en vítores a España, al Gobierno y « M j 
provincias vascongadas. I 

El marqués de Estella fué obsequiado coai 
un lunch. 

El general Primo de Rivera se propeMl 
continuar hasta Pamplona, en cuy* cspll"! 
pernoctará y pasará el día de mañana. 

Perro rabioso 
Córdoba, 23-

Un perro rabioso recorrió variar» C«1IM<] 
perseguido por la guardia municipal y variM 
vecinos. 

El animal mordió a otros perros, de ''¡•I 
cuales algunos fueron recogidos, para some-i 
torios a observación. ^ 

Al llegar el can a la calle de Montero w 
abalanzó sobre Pedro Fernández Pérez, at 
15 años, y le causó heridas en la Cira » c"| 
un nplerna. 

El perro fué muerto a tiros por la guara» j 
municipal. 



fL DILÜVIO iábado i* d« aaptieiubi'e de 1927. PAG. 29 

E s p a f l a e n A f r i c a 
ATRIACION 

Mv'.rW, 18. 
Puta da guerra. — En el puerto da 

I tiiMf y t a t i vapor aorreo da Algeciras, 
Inbirca wpatrleda la eompañia axpedlc!»-
I ti • del regimiento de BspaBa número 48. 

Sin .nis novedad. 

UN PERGAMINO 

Eil« maAana ao al Gobierno militar ta 
iHtobrd el aeto da hacer entrega al general 
I | ro, <me mandaba las tuertas del descra-
l|iree de Alhucemas, de un pergamino que 
| |H Jefaa y oSrlalldad del tercio le regalan 
I Mrt conmemorar el comba! • de Malmussl. 
lolaoidlendo el día de hoy con el anlver&a-

| i» de tan fausto snceso mHltar. 
El aeto fuá presidido par los generales 

Ci fueren del tercio. Franco y Mlll&n As-
•: coroneles Llclers, ValcAzar. OrUi da 

Itinte y Soara, «I eomandanta Franco, al 
I »r4iAn Calvaohe y el teniente Ossorio. 

£1 ceoerat Franco hizo entrega al pe 
|Mnl Saro del pergamino, que Ueva las úr-

f i de loa lectonams que combatieron para 
lema de Mahnnasl. 

El ceaera] Saro igradeeM la atención, re-
Mrtendo eon Júbilo eqneUos días, preeur-

IITM da la pas que hoj m disfruta «n 
| Huraecos. 

£XCAVAOIONE8 
Ueim, 13. 

. E.-. it obras que se efectúan sn al euar-

tlel regimiento de MeLUla han sido ha-
is eadáveres que se oree pertenecen a 

luros de las que sitiaron la plaza el aflo 

_ Ttmblén an unae obras de una eslíe 

tildo halladas bombas de las gue sa 
•aban deade la parte arta de la etudad. 

Balas de algodón incendiadas 
PARA CONSTRUIR UN HOTEL 

DevlUa, S8. 
En la eataotóc de Ara»! se deelard un 

Ih.-nü'Jable incendio en una olla de balas de 
lígodón. Se quemaron 1S.000 kilogramos, 
Ija^necisBlea a varios labradores (te aquel 

Se desconocen las causas del siniestro, 
l a como la euantta do las pérdidas. 
I A%unas partidas de algodón eran prople-
l*a d« pequeflos labradores, que quedan 
! • HtnaelóD difícil. 

U guardia elvll y los empicados da la 
IWMión, después de muchos trabajos, lo-lEü011 <lomlnar al "lego y evitar ae propa-
IVn a_ otras dependencias de la estación. 
I ~ l'na Comisión de Barcelona ha vlel-
jWo &i alcalde con objeto de pedirle te-wnnj en el Prado de San Sebastián donde 

^ ,'u'r ^ í*01*1 ie 82 P'aos con el fin 
'-¡jar a loe numerosos turistas que se 

"Pera lleguen a Sevilta el alto « 2 8 . 
I '-' alcalde contestó a los comisionados 
I J í "¡J les pedia facilitar mis que una par-
l"1». nnica de mus disponía el Ayuntamlon-
| i en el referido Prado de San Sebastlén. 

Hallazgos interesantes 

Se 
Ciceres, 13 

l e » ,*lí=ue con interés el curso de las ex-
'S a'l0nes que ge realizan bajo ta d'recclón «'P.-ofeso? de la Uptversldjd da Erliagen 

a) I06 •,an descubriendo el oamua-iĵ io del general Metalo, que d i r ig ió ' l a 
"J!'» contra Sertorio. 
ln.L'"^mPa,n*nto está a trea kilómetros al 

« capital y fufi edlflcado por Me-
I g^'" añoj antes de Jesucristo. 
J i r . ra.nraUa encontrada tiene tres metros 
K J ^ t l m e t r o s da altura: también se ha 
Ifc "í1 pequeño templo, varios objetes 
IÍJM „!inuca. armas, etc., todo lo cual que-
I L i t Mosco de Cáccre!'. 
I '* ifibajos continuarán todo el áflo. 

Taurinas 
• N KCIJA 

Belmonte, Félix Rodríguez y Gaganelio. 
Toros de Vlllamarta. * 

Primero. Belmonte veroaiquaa con tem
ple. Ovación. Hace después faena eon pa
ses de todas clases. Música. Agarra nn mag-
nifleo volapié que beata. 

Ovación y oreja. 
Segundo. Félix Rodríguez comienza pa

sando por bajo. Luego se estira y hay pases 
por alto superiores. Desde largo cobra un 
pinchazo. Palmas. Unos cuantos muletaios 
y media estocada. 

Tercero. Gagancho hace faena de mu
leta con passs de todas marcas. Entra a 
matar y da un pinchazo en hueso. Repite 
con otro y descabella. 

Cuarto. Belmonte, después da un quite 
en qnc es ovacionado, hace faena de mu
leta eon mucha maestrfs. Entrando cerca, 
pone media en las agujas, que mala. Gran 
ovación. 

Quinto. Un aficionado se arroja al rae-
do e Intenta torear; pero lo impide el ban
derillero Chocolate. Él espontáneo abofetea 
al banderillero. Se arroja otro r ^ l s l i s t a , 
que también abofetea al torero. Intervienen 
los guardias y se desarrolla en el ruedo 
una batalla campal. Chocolate pasa a la en
fermería con una herida en el labio. 

Félix Rodríguez eon la muleta hace faena 
artística' y, arraneando decidido, seflala nn 
pinchazo bueno, otro delantero, quedándose 
el toro. 

Sexto. Cagancho' se va al toro dispues
to a acabar pronto. Pa unos pases por alto 
rebosados y estocada hasta el puBo. Ova-

EN REQUENA 

Corrida de toros. Maroial Lalanda, Manolo 
Martínez y Barrera. Chico toro* de la viuda 
de Soler y uno de Moreno Santamaría. 

Primero. Marcial haoe faena da alifio y 
pene una media ladeada. 

Segundo. Martínez hace faena valiente 
para una buena estocada, que hace rodar 
sin puntilla. Ovación y oreja. 

Tercero. Barrera hao í faena eon pases 
por alto y molinetes. Dos pinchazos y me
dia estocada. Cuarto. Se altera el orden de lá eo-
rrlrta por tener oue marcharse' Barrera. Barrera veroniquea dlstaneiado. Con la 
muleta faena sujetando. Dos pasee altos. 
Tes pinchazos, media delantera y desca
bello. Pitos. 

Quinto. Marcial hoce faena con grandes 
precauciones. Un pinchazo mató, eon ae-
pactA. y termina eon nn metlsaca en el 
cnello. Indignación. 

Sexto. Martínez da varios pases de p i 
tón a pitón. Un pinchazo y una estocada 
que mata. Ovación. 

Asamblea munidpalista 
Oviedo, SS. 

Continúan 1*4 sesiones de la Asamblea 
munidpalista. 

El ingeniero don José María Fernández 
pronunció un discurso sobre «Loa proble
mas higiénicos y sanitarios en la dudad mo
derna». 

Trató del servicio higiénico en todas las 
edades del mundo. 

Dijo que mis de 150,000 habitantes po-
drín vivir en la ciudad con una depuración 
de hs agua». 

La cifra de mortalidad espadóle es igual 
a las poblaciones tedias. 

Pide la mp.ncomunidad de todos lo» Ayun-tamlcntas asturianos para realizar el sanea-
T '..:•> de la provincia, cuy obra es de gran 
trascendencia social. 

Solicita ee resuelva el problema de la 
vivienda para los empleados del Estado y 
Municipio. 

Combate U lucha de clases y las subven-
clones para la construcción de viviendas y 
aboga por el sistema directo. 

Critica el Estatuto municipal, Inspirado en 
la ley francesa del Ensanche. 

Separación 
Zaragoza, 19 

Don Tomás Castellanos, ex dioutido a Cor 
tos y Jefe del partido consenadoi- de Zara
goza se ha separado del sefior Sánchez Que
rré Ingresando en Ik Unión Patriótica. 

A este efecto el señor Castellanos ha d i 
rigido una carta al sefior Sánchez GderMi di
ciendo que se saparaba de su Je&lnra por 
proceder con su actitud contra la mononráfa 

Lo mltmo han hedió otras persoaaüdades 
conservadoras. 

De la presidenda al redondel 
EL PRESIDENTE BE ADJUDICA LA OREJA 

Badajoz, 23. 
Comunican del pueblo de Oliva de Jerei 

que.aquel vecindario ha sido testigo de un 
nuevo espectSeulo taurino que está siendo 
oomentadisimo. 

Con ocasión de la feria se había anunciad* 
tma novillada en la que se tenían que lidiar 
dos toros del. conde de la Corte |<or ei mata
dor de nociva. 

La plaza estaba llena y oponas salió el 
primer bicho el matador tonió 101 miedo que 
no salió de la harrei-a. 

El toro era grande, pero sin malas intec-
cloca? 

Morenito de Iluelva, a pesar de los reque
rimientos de sus compañeros y de la pre
sidencia, no se decidía a torear, diciendo 
que prefería ir a la cárcel antes de dar uo 
solo lance. 

Entonces ocurrió algo Insólito. 
B presidente abandonó el pako. bajó al 

ruedo y pidió unas zapatillas a uno de los 
üdlatiores, se armó de capole, administran
do al aovillo varias verónicas estupendas. 

Después copió los palos y puso tres pa
ree de banderillas superiores. 

Por éltlmo dló varios pasen y de una ea-
tocada, citando a recibir, tumbó al bicho 
de media en lo alto. 

Bl pdbüco ovacionó y pidió la oreja, que, 
como presidente, ee la concedió a si mismo. 

Escíndalo en un cine 
WOKIGOTE ESPAfiOL 

Corufia. ?3. 
En el teatro-salón Paris se estrenó la pe

lícula «La Hechicera'», de gusto americano 
y que contiene algunas escenas españolas. 

En una do las escenas se •pre.-enla un 
monigetc quo representa un tipo espafiol, 
que frecuentemente saca una grm faca. 

Al aparecer este personaje rn la pantalla' 
se eriginaron numerosas protesta a p.-.r parte 
de loe estudiantes Emilio Fern'ndez. José 
Martínez y Ramón López de Montenegro. 

3Qe volcaron las sillas y produjir.-on cscác-
«VJ. dando, entre otros gritos, el de «Er 

España somos menos salvajes». Fueran eon. 
-lucidos a la Comisaría. 

Batalla campal 
Loaroño, 23. 

Por resenlimieutos entre ĝUaos rífic-
rou y se acvmelieron a palos dos familias, 
originándose batalla, qu* se extendió des
de el puente do piedra sobre el Ebro hasta 
la eolle del Marqués de San Nicolás. 

Moefao público presenció el espectácak). 
Terminada la lucha «e procedió a !a eva

cuación de los heridos al Hosoital. Fueron 
los siguientes: Francisco Jiménez, de 18 
aflos, con herida contusa y conmoción cerebral, grave; Ramón Jlmínez. Angel Mcr-níndez, Raimundo Hernán. ndgeQeiO Jiménez y Juan Jlmíncz, todos leves. 

Congreso remolachero 
Zaragoza. 23. Continúan con gran actividad los prepara

tivos del Congreso remolachero. que se ce
lebrará en esta capital el día iS de octubre. 

La Federación IntemaclOBal de Cultivado
res de remolacha ae ha adherido ai Con
greso. 
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Gerona 
Septiombrs, t i * 

Bo Sin Juan de l&a Abadesas se t u M l -
ktilado Esteban Rol4. de CO aQos. 

— Ha sido convocada sesión extraordi
naria del plena del Ayuntamiento para el 
domingo, 

Lérida 
Septiemore, C3. 

Hallindose trabajando el obrero RamAn 
Callea, domiciliado en la calle de Rosarlo, 
número 6. B.*. ee produjo diferente ero
siones en la pierna y brazo derecho. 

— La Agrupación cultural Lleldatana ha 
organlxado, con motivo de su primer ani
versario, una extraordinaria aiidlclóo de 
sardana* para el día 2" de este mes en la 
Avenida Blondcl. 

— Nuestro amigo y colaborador, don Pe-
layo Martoroll ha sido dcslRnado por real 
orden del ministerio de la Oobemaíón para 
el cargo de vocal de la Comisión encarpiuia 
de confeccionar el escalafón de titulares 
Inspeotorea del Cuerpo médico municipal. 

Reus 
Septiembre, 23. 

Bl Ayuntamiento ha acordado conceder 
300 peseta* para los gastos de la Exposi
ción de fotografías do obras del Insigne 
reuienee don Antonio Gaudi, celebrada en el 
Centro de Lectura. 

— A los dias caliginosos de principios 
de semana ha euoedOo un tiempo bonanci
ble y fresco. 

*— En el caff de París el sexteto Giró 
ha dado un concierto, que se ha visto con-
oarrldíslmo. 

*— La cobla Cataluña en Ja plaza de 
Prim ha dado una audición de sardanas, 
formándose varios corros de punteadores de 
la danza catalana. 

i— Para el i.» de octubre se ha sefialado 
la Inauguración de la temporada del teatro 
Barlrina. 

— Son en buen número ¡os propiciarlos 
de autos que se han inscrito para tomar 
parte en el Co8a,Vilanco y concurso de 
coches y autos adornados, que se celebrará 
en el poseo de Mala durante las próximas 
ferias y fiestas de octubre. 

i — Por la Alcaidía se ha recibido del pre
sidente del pantano del Francoil el siguiente 
telegrama: 

•Ministro Fomento firmado real orden 
aprobando espediente pantano Prancoll, de-
olarando conveniente y necesidad obra.» 

Han chocado dos autos en la carre
tera de las Borjas, sufriendo dichos coches 
desperfectos y sus ocupantes el susto con-
slgulente. 

— Próxiiunmente comenzarán las obras 
para Instalar la calefacción central en todas 
las dependencias del Hospital civil de esta 
eludad, obras que serán costeadas por esta 
Munloipalidad. 

varios vecinos de la calle de San 
Juan (carretera de Alcoiea) realizan acti
vas gestiones para lograr del Estado una 
nueva rasante en la mencionada carretera 
para evitar los Inconvenientes de los dias 
de lluvia, en que A agua se encharca ma
lamente en dicha calle. 

Ha sido declarada ruinosa la casa mi-
mero 15 de la calle de Dorotea, instruyén
dose el oportuno expediente para derribar 
dloha finca. 

Tennis 
Oviedo, 23. 

Se han celebrado los i'iltimos matchs de 
tennis entre los equipos de España v Fran
ela 

Los resultados fueron: Fiaquer venció a 
Zdtenolre por 6-4, 7-5 y 6-1, 

Aron y Zutenolre contra Torruella v Te-
Jadas. 6-3 y 6 - i . 

Con este resultado el equipo francés re-
•u'tó vencedor por 9 contra 3. 

Una herencia 
Santander. U . 

En San Vicente del Barquero talleció ha
ce poco* afio* Indalecio BusUllo, que poseía 
una cuantío** fortuna que heredó de un 
hemuno residente hace cuarenta afio* en 
Veracruz. 

Hoy han recibido los heredero* del fa
llecido envío* Inesperados de la herencia. 

De loa primero* giro* han correspondido 
4,000 duro* a cada uno de los siete here
deros y este dinero es considerado a cuenta. 

Los afortunado* dan muestras de asom
bro, pues no esperaban recibir tale* Impor
tantes giros. 

Todo el publo toma parte en el regocijo. 

Homenaje 
Vitoria, 23. 

Esta madrugada apareció completamente 
cubierto de flore* el monumento erigido a 
la memoria de don Eduardo Dalo por la labor 
que realizó en favor de la '•onstrucclón 
del ferrocarril VItorla-Estella, que e* una 
de las secciones del ferrocarril vasco-na
varro. 

Nuevo hospital 
Zaragoza, 83, 

Las obras del Hospital de la Grúa Roja 
tocan a su fin. 

Ya está todo dispuesto para la coloca
ción de la última piedra, ceremonia a la que 
asistirá la reina Victoria. No se sabe si el 
acto será a la ida o al regreso del viaje a 
Barcelona. 

Los restos de Goya 
Zaragoza, 23. 

Coraehzaroñ" las obras del Rincón de Co
ya en el Parque de Buenavista. 

El alcaide na dloho que pronto llegarán 
a Zaragoza, procedentes de Burdeos, las 
cajas en que vienen los restos da Gora, 
que serán depositados allí. 

Próximo homenaje 
Santander. 23. 

El Ateneo Popular ha organizado una ex
cursión a la aldea de Paz para ofreeer un 
homenaje al doctor Padrazo, en prueba de 
gratitud del Centro por los donativos del 
ilustre cirujano. 

Se colocará el busto de Madrazo en la 
plaza Mayor del pueblo. 

« i i m « de la ¡mmm 

Imágenes destruidas 
Salamanca, 24. 

Esla tarde se declaró un incendio en la 
casilla del guarda del cementerio. 

Las llamas, a consccucncn del Tiento, to
maron grau ineromento. 

Acudieron los vecinos, que tropozai'pn con 
grandes trabajos, porque - sólo se poseía 
agua de un poze. 

Por fin, llegaron lo* bomberos con va
rias bombas tanques; pero el Incendio se 
habla propagado ya a la capilla. 

Ha quedado destruida !a cipilla, la casa 
del conscrge y una virgen de la Soledad 
que era sacada todos los aflos en procesión 
y UQ Cristo de dos metros. 

Los d e f e c t o s d e l P a r q u e ] 
Bien está que se haya renovado un j , 

tlguo parque barcelonés como lo es «I ii, 
mado de la Cindadela. 

El eslado Incomprensible de abandono 
suciedad en que permanecía, lo cual baclfl 
huir de él a las gentes, no podía durar OSL 
va que ello constituía una vergfieiiza Din 
la ciudad. r 

Pero be ahí que erf la restaraciaj 
del Parque se han dejado algunos oUrotr 
o oometido algunos errores que voy a peri 
mltlrme detallar de la manera más brevtj 
Y conste que lo quo voy a decir no es ce* 
puramente mía, sino el eco unánime d« lo 
que acostumbran a frecuentar aquel lord 
púbiloo. v 

Es cierto que so han llevado a cabo aiguj 
ñas modificaciones que son un verdadm 
acierto, como, por ejemplo, el traslado i t 

artístico Jarrón de los nlfios, obra ¡«il 
escultor Reynes, que ha sido colocado b 
los frondosos castalios de la entrada 
la calle de la Princesa, en cuyo lugar estfl 
ahora más bien situado y produce una bel3 
perspectiva de conjunto, y también U úeuM 
parición de la herrumbre de ios montadla 
rusas por encima del lago, con lo cual ha 
ganado éste en limpieza y agradable. aspeoS 
to; pero si nos referimos a otras cosas, v t / 
mos que se han cometido algunos desaolet̂  
tos qpe no dudamos se Irán subsanando. 
. Se dijo que el Parque iba a perder 
tradicional aspecto de sequedad y para ulL 
fin se instaló una buena red de tubuiasi 
ain embargo, el agua para beber escassf 
de un modo notable. En todo el Parque sólC 
existen unas tres fuentes, cuando nada hn» 
blese costado construir dos o tres más, I I 
cual, especialmente en verano, serla muy 
de agradecer. Y lo más lamentable es qui 
la llamada Fuente del Chato, muy popuuul 
por cierto, que cuando estaba enclavada en 
su primitivo lugar, al lado de la Gascadii 
daba afjua fresca y pura que era una delH 
cia. ofrece ahora en el nuevo lugar donde 
la han colocado, o sea en la proximidad deí 
paseo de circunvalación, un agua callente j 
detestable, que más bien parece una buril 
hecha a los paseantes que se acercan i 
aquellos contornos, casi siempre llenos it 
humo de las locomotoras que maniobran ed 
la estación próxima. Aquel lugar es insana 
para instalar allí, no solamente fuentes, sm 
juegos de niños o colegios. 

Otro desacierto es la poca 0 nula labor dd 
restauración llevada a cabo en la Casoada.! 
Y bien se la merecería, pues existes l i U 
algunas grietas que indican el estado > J 
menlable en que se halla la obra. Ademisl 
faltan trozos de barandal de piedra de ¡si 
escalinata. No hubiese estado de más re-I 
juvenecer y remediar ios desperfectos ciu-l 
sados por el tiempo en la Cascada y habll'-l 
lar al mismo tiempo las'- grutas cxlstea'.esf 
bajo la misma al objeto dé que pnJicsciv 
ser visitadas libremente por el público coifio* 
hace años podía hacerse. 

Y, por último, vamos a referirnos al lio-I 
cho Introducido a raíz de la reforma Mj 
convertir la colección zoológica en un f--"! 
pecláculo de pago. Bien está que la I>ir¡c-| 
clon, al objeío de poder atender nujor a| 
los gastos de conservación do lu coleccioné 
haga contribuir en una corta medida al PJp 
blico visitante. Pero puede muy bien resm-j 
lar la innovación un procedimiento níga'-
vo, puesto que la mayoría del púbUca * 
abstiene de frecuentar aquella secelup ov 
zoología. Sin embargo, si por cjemP'0 * 
entrada diese derecho, no solamente a Vi l 
lar ¡a referida colección y él acuarium, sm» 
asimismo los demás Muscos del VzW1'.^ 
a! mismo tiempo se proporcionase ai 
tante un pequeño y curioso folleto dssor'P I 
tlvo de las diversas materias n'iPuest:'3j i , 1 
encisrran los mismos, se verla, sin " ^ 'i 
aumentar el número do ellos, con w a i " i 
euentaclón todos saldrían ganando. ,1 

Corrigiendo los defectos que d,',J'''r<j| 
apuntados es de creer que se bf,ne „ 
aun más al Parque renovado y sena em • 
ees un completo y satisfactorio lu.? ,,.11,1 
reposo y hasta de estudio para los ciao» • • 
n0a' J, VAQUE SOLER-
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por e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — iVo soy un 
amigo míoi, comedia, de don 
Leandro Navarro 

Si esta obra M bubleae estrenado all í 
i MT el alio 40 del pasado siglo, as rasl ae-
1 fjrü que habría alcanzado gran éxito. 

Hoy van las aguas por otros cauces y 
¡lUBiiue la buena voluntad del seftor Na-
«rra es visible, la comedia repreaenta un lufucrso perdido. 

>o es posible ser benévolo con obras qué 
I legan con un siglo de retraso. 

Fi señor Navarro salló a escena a Ins-
HDclas de la -claque»; poro o» se deje 
«pifiar por este deber de los aplaudidores 

14i olido. 
Su comedia es Inocente y francamente 

| *l):T!<la. H. 

E LOO RA DO. — "Buena gente", 
de Santiago RuslAol, traducción 
de Martínez Sierra. Debut rio Ro
sarlo Iglesias 

l"n doble atractivo ofreció la inauguración 
lie le temporada de otoOo en el antiguo eo-
í«eo de la plasa de Catalufii: la represen-
kcMn de la celebradlslma obra de Rusiñol 
•Ls bona geni", traducida a] oastollano por 
ereirorlo Martínez Sierra, y la presentación 
te una compañía desconocida de nuestro pú-
WM, a cuyo frente figura la Joven artista 

iKtorita Rosario Iglesias. 
I No es, pues, de extrañar que dado el gran 
•tcrés que ofrecía el espectáculo, acudiese 
i Ehlorado una concurrencia numerosa y 

lísllntrulda. 
Ni que decir lleno que siendo el t-adue-

let de "La bona gent" una Me las más pre-
leeilnontes figuras de nuestro mundo Ute-
| nrlo, la obra del admirado y popularlslmo 
•Usli catalán no ha perdido lo más mini
no al ser representada en el Idlomi de Ccr-

t nales. 
Dicho esto, glosaremos la labor de la 

lenllllsima y encantadora Rosarlo Iglesias, 
fue es todavía una muchacha, pues sólo 
wnla 17 años de edad. Y consignamos e s t í 

porque nadie diría que una lindísima 
•ujorcita que empieza a brillar en el cielo 
«I arte, sea capaz de portarse en escena 
eemo portóse anoche Hosarlto Iglesias, la 

I •íminuia santanderlm. 
Desde los primeros momentos r.c vimos, 

wrtimenle, en ella a la muchacha precoz y 
ilrev.Ua que. en su afán de oonauislar nom-
we y laureles, se pone prematuramente a 
«cabeza de una compañía arlísiloa más pa-
" «piolar su edad—a titulo do ohloa-pro-

ü r ~ Tle para Imponer su ai-te. iNo! 
ircio i , , contrario 1 

i-i cimpallqufsima Rosarito Iglesiis se 
15?'. ' enseguida por completo de nuestro 

r>. que a los pocos segundos de ha-
presentado en escena vló en ella a 

jna actriz de un Imponderable mérito due-
« absoluta de su voz igradabPIsima. de 
'W movimientos natiirallsimos, da su expre-
J",n aur.ivillosa. Vló. en flu. a una artista 

1 "Opcional, segura del terreno que pisaba, 
euyo temperamento fué revelándose, ple-

I4h gracia y de emoción, durante el 
(«Mscucso de la obra. 
' El debut de Rosarlo Igles'.n w revestido 
«raclercg de verdadera solcxiili'aii artis-

elón y que desde los primeros mementos 
oonquistóse un grande y meroeidlslmu oar-
lel en nuestra eapllal. En un próximo ar
ticulo nos ocuparemos con la extensión que 
merece do esta Joven de privilegiado ta
lento artístico y que tantos días de gloria 
ha de dar a nuestro teatro. La compañía 
buena, mereciendo especial mención el pri
mer actor Alberto Contreras, así como el 
galán Joven. 

La presentación escénica muy cuidada. 
Total: que se llenará muchas noches El-

dorado, cuando nuestro público se entero 
de lo ocurrido anoche. — E. DUOII. 

TALIA. — Estreno de la tragi
comedia en olnco actos "Las 
mujeres de la vida", letra de 
Ricardo Estrada y música del 
maestro Qulrós. 

De la obra estrenada «noche en el Talla 
gusiaron mucho los tres primeros actos. 
En los dos restante hay ciertas escenas y 
frases de dudoso gusto que les hace desme-
reoer de los primeros, i No podriau supri
mirse aquellos vocablos del prostíbulo? Cree
mos que obtendrían más éxito sin aquel rea
lismo exagerado. 

Bl maestro Qulrós ha estado felicísimo en 
la partitura. Un euplet cantado admirable
mente por Aurea Cruz y que se hará po
pular, tuvo quo ser b'sado a Instancias del 
respetable, que ovacionó largamente al Ins
pirado maestro. 

De la Interpretación, bastante acertada, 
sobresaderon las señoras Mariscal. Losada 
y Quesada. Luis Calvo estuvo muy bien en
carnando el difícil personaje de marqués v i 
cioso. Gonzáleá y Buxens, muy acertados. 
Este fué ovacionado en un mutis. 

La notable bailarina Granito de Oro fué 
ovacionada. 

Al final los autores fueron llamados al 
palco escénieo, dirigiendo la palabra al pú
blico. — S. 

OLVMPIA. 

La parroquia, siempre numerosa, de este 
gran coliseo, salió anoche eomplaoidlsiina del 
espectáculo. El caso no era para menos. La 
Empresa del Olympla, que nada regatea pa
ra servir bien al público, ofrecióle un pro
grama tan Interesante como divertido, para 
celebrar la Inauguración de le temporada 
do circo. 

Los 40 caballos, de A. Carré; los trape
cios volantes, de Argévol: los perros albafil-
les, de M . Oantler; las blcleletat- domadas, 
de Rohblns; los ases de la pista hermanos 
Díaz, el malabarista cómico, E. P. Yoyal; las 
gimnastas, seis Sellna Revelton; los contor
sionistas. Charles Lloyd y su tía, son núme
ros a cual más notable y que entusiasmaron 
a la asidua clientela de la casa. 

tía V con mucho agrado reilejamos el 
*x'l'i conseguido, puesto qu» expertof-nln 

"Uico una Intensa satlsfaecíón cada vez 
J"* P'iede consignar que el teatro español 
»enia con un nuevo y valiosísimo elemento. 

Rosarlo Iglesias vale mucho I Tanto 
*• que va a armar una revolución. 
Todo tan natural, tan espontáneo, tan 

fcd»- lan discreto, que pagamos la noche 
. anuo de que nos hallásemos en un taa-
U,; ~s un caso verdaderamente hicnmpren-
Uíimi ' i " 0890 sobrenatural poes no hay 

iii, i aPrender tantas cosas en 17 años. 
CJAL ^ anadlr q"6 Hosarlto Iglesias fuó 

""onadlsima durante toda la representa-

C¡ n e s 

inauguración del Tivoli 
Ayer tuvo lugar la inauguración de este 

teatro, convertido en espectáculo clnema-
tográllco. perteneciente ahora a la pode
rosa Empresa Consorcio Clnematográflco 
Verdaguer. 

El salón, «rae según ya dijimos, habla si
do restaurado y dotado de todo confort, 
presentaba un aspecto brillante. La lux ha 
sido aumentada considerablemente y la 
pantalla endosada unos dos metros en el 
Interior del escenario, lo que permite que 
desde las primeras Illas de butacas se apre-
ole cómoda y bien la proyección. 

La nroduclón escogida para la Inaugura
ción del local y temporada ha sido "Casa-
nova", perteneolente a las Selecciones Qau 
mont Diamante Azul. Este film, por su 
grandiosidad, por su Interpretación a car
go de Ivan Masjoukine, Diana Karenne y 
Riña de Llgnoro, por su Ucnloa moderna, 

es digno de haber merecido «1 bonor q M 
•e le ha dispensado. 

Desde que empezaron en la pantalla 1M 
primeras escenas de "Casanova , ai públi
co siguió la trama del galante aventurero 
Mosjouklnc, con el Interés de lo que 
¿us í a , siendo de notar las escenas de eolor 
y las magnificas vistas del Carnaval de Ve-
nerla. 

"Casanova" ha sido un triunfo pora M 
Empresa y para la casa Gaumot puee «I 
numeroso público que llenó el Tlvoh salla 
encantado de Un grandioso l l im. 

Bien ha empezado la nueva Empresa su 
actuación en el Tivoli, esperando que el 
éxito obtenido sirva de acicate para que 
la temporada cinematográflea sea una de 
ios más brillantes que se han hecho en Bar 
celona. Al salir hablamos un momento eon 
los señores Trilla y Verdaguer, comunicán
donos que pronto se prepara otro aeonter 
Cimiento con el estreno de una pelioala 
verdaderamente sensacional. 

En el Colisevm 
Con dos llenos rebosantes se efectuó,' 

después de una breve temporada de des
canso y reorganlMdón, la Inauguración del 
ariatoefátieo teatro de la calle de Cortes. 
El buen tono proverbial en aquella easa 
dló a su apertura, bajo nueva Dirección, 
caracteres de verdadero acontecimiento. 

Como película Inaugural se ofreeló al 
público una linda y finísima comedia t i tu 
lada "La colegiala altiva" y de la gue es 
protagonista Bebé Daniels, El almpátíoo am 
Siente estudiantil de las ciudades univer
sitarias norteamericanas, el mundo de los 
deportes que con tantos aficionados ouenta 
lo • mismo en América qne en Europa, la 
trama delicada y grata de la data, el p r i 
mor de la Interpretación, la perfección de 
la fotografía, y, en fin, cuantos elementos 
concurren al conjunto de esta película ha
cen . de ella una de las más graciosas y 
dignas de admirarse de cuántas han apa
recido en nuestras pantallas. Bebé Daniel» 
está inimitable en su complejo .carácter do 
damita millonarla primero, y de muchacha 
democrática, sencilla y deportiva despula. 
La acompafia en su acertada labor el galán 
James HaU,. Gustó mucho también la to-
tervención de Charles Paddook, eampeóa 
mundial de pedestrismo, así como las vis
tas del campo do deportes de la ünlveroi-
dad de California. En suma: un nueT* 
triunfo para la Paramount. 

Amenizaron el espeetáculo los artistas 
Bortiza, Netier y Neurtha, baUel y eanlo, 
que fué muy celebrado por el numeroso 
público que llenaba el Collseum. 

Inauguración del Gran Cine 
América 

Anoche, a las diez, tuvo efecto la Inau-
guración del Gran Cine América, 

El Paralelo cuenta ya con una nueva sala 
de espectáculos. No se trata de un elne 
más. sino de un local edificado expresa
mente para este objeto y al que desde hoy, 
según propósitos de la Empresa, se le ha
brá de llamar Eldorado de Pueblo Seoo. 

La saia, bien decorada, tiene un aspecto 
acogedor y simpático. 

Alternando, o más bien como final de pro
grama, la Empresa se propone hacer des
filar todo lo bueno de varietés que por los 
escenarios corre. 

Pero no nos desviemos. 
La Inauguración fué un caso inaudito. La 

gente, poco autos de empezar la sesión, n 
amontonaba a las puertas del local. Cuan
do éstas se abrieron una ola de carne bu-
mana Invadió la sala, que en pocos minutos 
vióse llena en sus tres pisos. 

Las películas y el número de vvleté», 
cuyo nomhre sentimos no 'eeordar, fueron 
del agrado del público, que prendó eon 
aplausos su labor y el esfuerzo eoonómloo 
quo para la Empresa representa. 
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cana teiUradora de los ilrouis iPiian-N en al AfUnttea. en sns partes .torta y media. Loa 
i m o j uerni-. (.-nn sM, reo an: puncas de Oorbm, miieai ta direccMn normal de loa clclonn 
jf las Bítaa:. pniceflas los Tiernos fl'.mfnanre» habitúa**. Las partes «(rfMadN con pnntoa 

ni rri>s rer^i-íemin u» rcsi'/nes ni*» afectada* ftr la nrMIa*. 

Kl mif.a que boy pubUiatnoa da •ta» Idea 
exacta (!•..•; por qué aeerca de los fraeasoa 
qn* basUi alid'ü han «tper!iii»nía<ln cuantos 
pratoadiiTui «Invesn.- el AtlAntl-o desde 
Kurop* a A:ii.i:-lca. e i deolr, luarcbando de 
Oriente a Oao lÉMk 

Como inillc-a nuostro mapa, loa vientos 
reinaiiles t . i r l 0.-éana, en su parte Morte, 
aon en abanlata contrario* a la navcgaoidn' 
aérea que marcha de Orlente a Poniente y 
oomplclanirnle favorablea a! vuelo de los 
acropUoos mando marchan en sentido cen
trarlo, es d-cir, desde América a Europa. 

Tlenefl t n ó n qulenaa defienden la rata 
da la* Azores y del Alléntieo ccafral, con 
dlreeeldfl a h costa de la Florida para los 
vuelo* etirofvo-amsilcanoa. 

Esto que ii.ilit» ¡a teoría, ha quedado eoa-
flrioado por la pi icl iea. 

En efeeto. el Atlántico Norte h t sida atrs-
vesado. pf«r e! aire, deade 1919 a la fecha, 
par dtes aeroplano* y do* dirHpblaa, nao de 
lea cuaies Mío el viaja da Ida y vuelta, • 
•ea, en total, trece Iravcslas atlintloa*. 

Dlea de estaa veoaa la travesía se ha he-
obo partiendo de América en dlreceMn a 
Europa 7 la» tres restante* desde Europa a 
América. 

Pero hay que tener en cuenta que dos 
d* eatai tres vece* en que ae ha volado de 
Europa a Aw ó rica,, no ha aldo en aeropla
no, alno'ea dirigible, y que la única travesía 
en avléa de la costa europea a la america
na, por al Atlántica Norte, ba tealdo lugar 

mediante escalas en la isla de Blandía p r i 
mero y en la península de Groenlandia dea-
pués, p a n de allí tallar a la tierra del con t i 
nenta amertaaao. 

Cnantas veces ae ba luteatado al vuela 
directo, se ha fracasado y quienes ne qui
sieron resignarse aon el fracaso, ha» j 're
culo. 

Hemos de tener an cuenta, ademáj, le que 
no son sólo los vientos quienes dlOcultan 
tal traveala. «tato también la niebla, ese 
formidable enemigo de loa aviadores. 

Como se ve en el mapa preinserto, la re
glón más mbllnoaa del Atlántico Norto ea 
la de Terranova, o sea precisamente el punto 
de orlcntaelón que buscan loa aviadores que 
atraviesan el Atlántico en busca de la tierra 
americana. 

Esta niebla no dlflculU o d i l k u i u muy 
poco e! viaja desda América a Europa, ya 
que la reglón más castigada por el molesto 
fenómeno es atravesada ea las horas de 
iniciación del vuelo, es decir, no só'.a cuando 
et aviador está ea perfectas condiciones f i -
alcat y en plena fuerza moral, riño temblón 
cuando no busca puntos de orientación, 
bastándole la brújula para saber q«a v» de
rechamente a l a ñ a r s e sobre la inmcr^ldad 
del msr. 

K ; caaUúo, la bruma de 1 crranovS tapa a 
las aviones que llegan de Europa U visión 
del punto a donde se^lirigen; les deg i y les 
Impide ver la eosta; y este enorme tropiezo 
Uega cuando el «viador, fatigado, extenuado 

por largos horas de vuelo, carece de 'a pi 
nllud da ftcuiladea Cfilcea j morak». 

Es, pues, muy probable que la avuni 
renuneta por ahora a erusar el y. , 
tiéo por su parte Norte y se Acida a hu 
la ruta de las Azores, más cómoda, núi , 
gtira y do in: .'¡Untente mrjí.j-es cocdi' i 
clima tológl cas. 

En esto caso, la ppninsuia ihiíciM aú.j; 
rlrla una importancia excepcional, única. ¡m.~\ 
ra establecer en sus costas atlántloas loi 
puntos de arranques de lea águSauique but* 
casca el cruce del Atlántico. 

PLINIL'S 

E N T E R R A N O V A ESTA I 
P R E P A R A N D O S E 

O T R O V U E L O 
P o r t i n se e l e v ó L e v ü i e : : U n a in-1 
f o r m a c i ó n s o b r e e l v u e k ) t r á g i c o ! 

' d e l « P á j a r o b l a n c o » 

San Juan de Terranova, 23. 
Los agentes de unos aviadores • > 

proceden con gran actividad a Ies peepart- ! 
tivos para un vuelo trasatláaüoa a t'ord* , 
de un aparato que se encuentra aclual-
mento en Harbour Grase. So espera qu* 1* i 
partida tendrá lugar en fecha muy cer
cana. — PSbra. 

POR Fll« TOMA V U C L O EL 
IBÜSS coLt imeiA» 

* Londres, 23. 
El avión «Mlss Colombia», que Uav» » 

bordo a Levlne y al capitán Hinoblitíe. h» 
sal'do esta maflana del aeródromo d* Crtn-
well , a las S I , con el propósito de V-ef* 
a Korachl (India) en una sola etapa. 

El aparato Heva una oarjra somamenM 
pasada, pues habiendo calculado que el vue
lo duraría unos, 50 hora», alendo I3*"™' 
bles las condiciones almosféricse, los m-
pulantaa tiurgaion 400 galones de esecc». 
cai'ttdad qne estiman suficiente. 

Debido a esto y ál fuerte viento es apa-
ralo te levantó muy lentamente, aunq'ie ea 
buenas condiciones. — Fabra. 

LEVINE IKÍCIA E L ¥UELO AL 
E S T E 

Londres. 23. . . . „ , 
Del campo de Cranwell esta maflana sa'™ 

«1 .Columbia», pilotado por Levlne I • 
capitán Hlnclillffe, Iniciando su vuelo cv-
•íi-o-ción al Este. — Fabra. 

INFORMES SOBRE LA TRA
G E D I A D E N U N O E S S S R 

Londres. 2S. 
Comunican de Glasgow que un r»11" 

protestante que veranea en el «n inao 
Kerry (Irlanda) dice qoe los hahltani" , 
una parte de aquella reglón cufm"n l ' 
el día 8 de mayo vieron un avión DI»1' • 
que se dirigía hacia Poniente y I A ' ,U 0 
al Intentar regresar, cayó al « n ^ - . . . ^ M 

Cróeac probable qne se trate del »wv-
de Nungesser y U t i l . ^ i - r ta -

So aüade que algunas Per9WM ijéa 
ron presUr socorro al avión; pero qu» 
fué inútlL . .« 

La oireunstaaela de que hasta • " » " 
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. •»'• tenido aoiteU de eala dato Un Ira-
li«ttBt« »e «Iribuye a le elmpUchiad de loe 
|{¿¡untes de aquella w g l i n . — Pebre. 

UNA BROMA DEL GENERO 
ESTUPIDO 

y, .<i. M . 
ttfda «Le Petll Pa rüKn». el mensaje 

¡.¿mirado ¿entro de una botella en una 
l u í , holandesa es obra de on biomista de 
| £ iruato. 

U («flora de Nungee^er. a quien ee ba 
jo-'.riilo OM do las eoplas fotORrincas de 
Ces doenmrnto, ba declarado que el do-
Cüñento no estaba escrito por eu hijo. — 

1 GLOBO SUIZO O U I SE INTER
NA EN Al-STRIA 

BerUn. t 3 . 
Ve globo militar wiao, lilpnlado por t i 

itaiaole Hodolpli Krageiibuehi, que Inten-
IhM la travesía de loe Alpe», vlóse obll-
taio t a ter i i t t r a más de eloouenla millas 
C í a frontera, en territorio anetriaeo, eerea 
|«a loabruek. 

El piloto ha sido temporalmente Inter-
•do 1 el globo eonilscado. — Pabra. 

LLEGADA DE UN AVIADOR 

Moaeou. 23. 
Hi üoíódo al aenJOrcimo de esta capital 

- i tvlador Cliostakow, el cual ha efeotuado 
Id vuelo Moscou-Tokio y regreso, en un 
Ikitl de cíenlo elnouenta 7 tres horas. — i 

EL DERBV AEREO DE NUEVA 
VORX 

Lomlrcs, 22. 
Cocmnicaa d« ^ ' ' " f f (Montaba. Bsta-

Ifei Unidos; quo el aviador Beblller s« ba 
n t t obligado a aterrizar en aquella ciudad 
l i tltlmM hores de esta tarde a causa de 
Ihuéneie agot ulo el ooralmsllble. 

!1 svladnr Slln'OQ tarr.blén se v!d nbll-
lí*) a tomar tierra en Mlssoula, frasasan-
| « »n au teatatKa de realizar el Yuelo sin 
Hola. 

Asiboe aviadores tomaban p«rte en «1 
|I»;oy aéreo de Nueva Yort.—Psbra. 

ACCIDENTE DE AVIACION EN 
ALEMANIA 

BNIID. 23. A4 i • 
U «Tiacióii al ;.ian.i ha recibido un se¡1" 

Ip'pe a causa de un desastre de avlaelrtn 
¡"j-rMo la pasada semana 7 que ba oauaado 

}3ael6n en toda la comarca. Un acro-
|)>"> (!•• pasaleros que ee dirigía de Berlín 

1 Munlcli cayó aerea da Sehelel/., 50 mllif!» 
da Leipzig, en cuy^ aecldcnle resu!-

V 1 ' pe»'! 'ñas m'iarlas. entre ellas ei 
• * 4 i ' l -.r Si\ A:--W iilx en los Eitalos Un'-

1 Ji I a' Udeate os se puede pro-
•ff? presentíales declaran que el 

• fuleras del aparato se desprendía r4-
l ^T.cnte M*tanpo del a«Mn, «i cual per-

iJ ' 1,1 eqolllílllO, cayendo como ;ina hoja 
•*:J.^ndlda, quedando a! caer en tierra In-

' " l o por su eonvexldad e incrustada más 
!*» pies en el snelo. 

'es airéalos de afleMn se eree que 
en i * ^ vn sc*0 sabotaje, ya que el 
S âto «ra completamente nuevo v q\¡9 ha-
f ^dn Inspce^lnnn'la antes de la ssllda. 

"̂ ale oflcfsliTV^t» el vl^tobieno por en-
irse^en perfectas eo-'.dlclones para el 

"'•^íofernallonal N . S. 

I-A SALIDA DEL AVIADOR LK-
VÍKC 

^«d->s, 23 
buJ}"^ '1 '^nrmie sorpresa en toda In-
TfJ™. Franela, País de Oalcs y America 
'1 w ',e «"l «""lonarlo aviador Char-
1 , ^ n e „ 'l'-spitóí de íjintas vacilaciones, 

•*UM finslnf-nfe en vuelo dlrecío a Ka-
^ • ^ la India. 
11t *v|!'jSe «1 aeroplmo ha estado a pnn-

141. un gravo accidente, debido a 
' " i i i d qu« íjqjeriBDeolaba para dospe-

irar v elevarse por «xceso de ca¡ga, pues 
llevaba 384 salones de gasolina. Ha podido 
svl«r»e la ».!••>« ..r-n Au¡r..-»:i.«i¡'S grauaa a 
la parioia del plloot Uinohllfa, que manio
bré de manera que pudo resablecer el do
minio del aparato.—Inteí-nattonal N. 8. 

EL VUELO DEL ALEMAN KOER-
NECKE 

Angora, 23. 
El aviador alemán Koenneoke ba salido 

boy • las elnco de la tarde para realizar 
su segunda etapa Angoi-a-Baara. cua de las 
que constituyen su raid a Tokio.—Inturoa-
Uonal N . S.. 

EL TORNEO AEREO PARA LA 
COPA SCHNEIDER 

Venecla. 23. 
Hay en esta ciudad una verdadera espec-

tación para presenciar la eompelencfa aérea 
oue se entablará entre los avladures Ita
lianos e Ingleses eon motivo da las pruebas 

3ue han de efectuarse para la ¿lluiJlcaeiOn 
s la copa Schnelder. 

El número total de forasteros legados a 
esta dudad para presenolar dlehaa pruebas 
pasa de ciento cincuenta mil, ontre loe coa
las figuran muciies ingleses. 

Oontinrtan efectuándose sin InterrupcMn 
las pruebas prellr.ilnaree de los dlstlntosi 
aparatos de ambas naciones, habiéndose po
dido comprobar la eflclenola de lo* mismos. 

Sn los Circuios de Aeronáutica es gene
ral la opinión do oue esta ves se alcanzarán 
velocida'!''' verdail-rtiinente fanlásticas. — 
I te ra . 

LA ESPOSA DE LEVINE SU
FRE UN DESMAYO 

Nueva York, 23. 
La esposa de Levine, al enterarse del 

vuelo ana íste ha emprendido, sufrid nn 
accidente, que la produjo nn desmayo. Al 
volver en si dijo que estaba convencida de 
que este era el último vuelo de su marido. 

Dijo también que una ves que l-cvmo 
regrese a su boear, ella sabría Impedir que 
eu marido eomelU*»e oiíevas locuras. Pre
guntada qué se proponía para eany«gulr su 
deseo, dijo a quienes la Interrogaban: 

—Eso ea cosa qu* corre de mi «OKatS.*— 
International N. S. 

MUERTA EN UN AOCIDENTS 
DE AVIACION. 

Londres. 93. 
Una pasiilera quo Iba a bordo di- nn avlrtn 

parteuoclonte a un mloinbro del Yorkshlie 
Aero Club, ba resultado muerta a eonse-
oucncla da un accidente de avlacida, cerca 
de Leod". — Fahra. 

OTRfi CONTRARIEDAD SE OPO
NE AL VUELO OS LEVINE. 

Vleaa. 23. 
Parece que las i'mprpsas del «viador Le

vine hayan de distinguirse por «11 sello de 
orip-lnalldnd o por las Innlrienrlas que en rilas 
surjan, como ya se ha puesto de relieve en 
dos ooslones. la primera eon motivo del raid 
Nurva York-n"rIfn, en oue se suscitaron dl-
fervnclas con Chamberlln: más tarde fue
ron las divergencias con Drohnln y su futra 
de París, con la llegada emocionante y tra-
gloóralea de Londres. Ahora, después de mu
chas vacilaciones y de cambiar de planes 
constantemente, y nnb vea emprpndido su 
vuelo, qne habla do ser directo basta K n -
ratchl, no abandona a Levme el ambiente 
de elrounstanclaa extraflas. En efroto. des
pués de haber salido de Londreí ya hechas 
las pacos con Hhiebllfe, y dispuesto a volar 
directo hasta la India, se ha visto detenido 
en su marcha, esta vez no por su volun
tad nl por diferencias con s i compafiero 
de viaje, sino por la decislín de Lis au
toridades austríacas, que le han hecho to
mar tierra por carecer Levine del permiso 
de tránsito, que es prsclso Uever para atra
vesar un país extrnnjero. Por lo tiinto, lue
go de haber Invertido desede Londres a Vle-
na cerca de dles hor^s, a aea desde los 
8'07 (salida de Londres) basta las seis de 
la tardo de hoy, en que se le t u heeho ate
rrizar, su raid ha quedido forzo^oraente des-

E L SR. C L E M E N C E A U 
Y L A L E G I O N 

A M E R I C A N A 
Se erigirá un monumento a la me
moria de los americanos que mu
rieron en Francia durante la guerra 

Par ís . 23. 
M . Clemenrcau ha recibido cuta niaüana 

en t u domicilio al general Pershlug, co
mandante Sauvage y a los principales mletn 
broa de ta American Lcglod. 

La entrevista ha sido e>no^onanle y sor-
dlailsium. 

—Estáis más Joven que nunca — dijo el 
general Pershlng a M. Clemenccaa 

—Vos también — repllcú Gle-snenccau. 
La Comisión ofreció al ex prasldento ná 

gran ramo de dalias de los calores fran-
oeses. 

Bl comandante Sanvago \ee6 una moción 
de la Convención de leKionsrios, en la cual 
se dice que el recueroo dol Importantísi
mo pap^.l desempcBado oor '^lemenroau du 
rante la euerra continúa wlvo en la memo
ria de todos los americanos. 

M. Ciemcneeau, visiblemente emoclor.»-
do, a^adesM la vísILa y el rcothiMlo que 
la dedicaba la Amertcán Legión, y declaró 
que franela no olvidará lajrfts la interven
ción americana durante la guerra. Termi
nó diciendo qoo eda-l le Inipt i l rá volver a 
América.—Pabra. 

CLAUSURA DEL CONGRESO DE 
LA LEGION 

Parle, 23. 
El Congreso de la Legión amorleona ba 

dado por terminados sus trabajos. 
Antes de proceder a la clausura de los 

mismos, se acordó la construcción en Pa
rís de un monumento dedicado a la me
moria de los soldados americanos que mu
rieron en los campos de bslalla de Fran
ela y cuyo costo se estonia qne podrá ele
varse a unos clncunula mil dólares .—Pi-
bifu 

Próximo matrimonio del ministro 
belga Vanderveldc 

Pule, 23. 
A «Le Mi t in 1 lo comunican de Bruselas 

que el ministro de Negocios extranjeros, 
seflor Vanderveldc, contraerá mal.inionio en 
dtolambre próxima con la doctora Boifcnan. 
Kabra. 

Misteriosa muerte de un escritor 
italiano 

Tünoz, 23. 
El escritor Italiano Basllanellí lia sido es-

oonirado muerto en la babltielón de un 
hotel. Se Ignora la causa de la nmerlo del 
conocido escritor. — Kabra. 

; virtúado en su proyecta do ser verincido sin 
' escala. 

Como resultado de la Inesperada Intorrup-
; dón de su vuelo, parece ser quo Levine, 
| altamente contrariado contra la fatalidad 
'quo cree le persigue y quo ca a U ocasión 
parece verdaderamente haberse pne«to cu su 
contra, desistirá de su Intento de batir 

el record mnndial de distancia. 
El aeroplano quo debía haher RaMdo a H 

altura de Vlrna hacia las dos do la tarde, 
según cálculos previamente hechos, llegó con 
cuatro horas de retraso, debido a que los 

¡aviadores se encontraron on su rula den-
! sas nieblas y con pcrslRtentes llnv'.is, quo, 
' imtdas a los vientos de csra, ¡es obligaron 1 
retardar la marcha no obstante la potenc'i 
de los motores del "Mlss Coluinbla . 

I No obstanli', el vuelo basta ifn-atchl no 
queda por ellu en el fracasa, yn que Le
vine, deeldMo a llegar a lámela dice que 
espera salir mañana por la msfiana, y si 
alguna otra nueva conirariedi.1 no se !o 
ünpide. Uegari basta ICaratclil. — Inlcrnalio-
naf N . S. 
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L O S D E B A T E S D E G I N E B R A 

E L E S T A B L E C I M I E N T O D E L O S 

R E F U G I O S A R M E N I O S 
LA CUESTION DEL ALCOHOLISMO :: OTRO PALACIO 

PARA LA SOCIEDAD DE NACIONES 
Oinnbrt. <8. 

B Consejo dé la Sociedad de Utaioat M 
l u ocupado boy det ciilalilecimii>nlo da loa 
rafunadoa armealoa. y a propueata del aefior 
Tlluleaeo, delegado do Itumaaia. ha aconto' 
do hacer un Uamauuenlo a todo* loa K-.it-
doa mlembroa de la Sociedad de Naoéenas. 
para conseguir su cvneurao. eo apoyo de la 
obra auo perDl^iia el doctor Naa^nn. 

8a na ocupado, además, de la compelen-
ola del tribunal de Dantzig y ae ha ente
rado da loe irnbajoa realiaados por te Co
milón escargada de te resolución del pro
blema de fronteras entre Grecia y Bulgaria. 

La Comisión primera de te Asamblea, bajo 
le presidencia del delegado Japonde, ha exa
minado el asunto concernteote al con ve-
nio faeoliativo de arbitraje, propuesto por 
el delegado de Noruega, y ha dreidido que 
dicho convenio pase a te Comisión terce
ra, o sea la que se ocupa ea tea oueslionea 
de arbitraje, desarme y seguridad. 

La segunda Comisión presidida por el se
r - i - Haiubro, ha dado por termina doe sua 
trabajos, después de aprobar el proyecto de 
te Comisión acerca de la apertura de una 
convención sobre ejecución de sentencias 
arbitrales en materias de comercio, diota
das en el extranjero. 

La Comisión tercera, presidida por el se-
flor Benes. delegado du Cheoo Bblovaqula, 
ha aprobado la proposición flnlandesa re
ferente a te asistencia financiera a loe da
tados victimas de agresión, rogando al Coo-
sejo que prosiga sus estudios de acuerdo 
oon el Comité financiero para te adopción de 
un proyecto de convenio sobre el particu
lar, con objeto de cumplimentarlo y ultimar
lo, eo nvlstas a te aprobación eventual por 
la Conferencia del desarme o por una Con
ferencia eventual. 

La Comisión ruarla, reunida bajo te pre
sidencia del sefior Van Eysinga. delegado de 
holanda, ha abordado la dlscuHlón del to-
forme presentado por la Comisión de control 
acerca de los erédltos suplementarios nece
sarios para atender a las resoluciones de las 
distintas Comisiones. — Fabra. 

UN NUEVO PALACIO PARA LA 
UOA DK NACIONES 

Ginebra, 18. 

Según noticias do oarieter oflcloso, ol pre-
Ndoiile de la Sociedad de Naciones tiene te 
Intsnclón de proponer a la Asamblea que se 
discuta la conveniencia de proceder a la 
construcción de un nuevo y grandioso pala
cio para sede de la Sociedad, solicitando de 
los arquitectos que resultaron premiados eo 
el primer concurso que se pongan de acuer
do para la redacción de un proyecto único. 
Pabra. 

LA CUESTION DEL ALCOHO
LISMO. 

Ginebra. 18. 

La Asamblea de la Sociedad de Naciones 
•e ha reunido esta tarde bajo te presiden-
ala del sedor Guaní, delegado del Uruguay, 

Í ha proseguido su labor, enterándose de 
aber sido firmado hoy por el seHor Stresse-

mann, ministro de Negocios ExfraajiTos de 
Alemania, en nombre de su Gobierno, la c l i u -
sula facultativa del artículo 36 del EstaT-
tuto d»l Tribunal permanente de Justicia 
Internaeional. cláusula en la que está pre
vista la jurisdicción obligatoria de dicho t r i 
bunal. 
. Se ha enterada después de te proposi-

I r i ' n de las Delegaciones flnlandesa, pe
taca y «ueea referente al alcoholismo, eo la 

.cual se Invita a te Sociedad de Naciones a 
| coordinar sua trabajos y cons'ltulr un Co-
' mité de peritos encargad ode estudiar • 
fondo el probé Una. 

Seguidamente eeludió los trabajos de te 
Comisión de mandatos y aprobó te ponencia 
presentada por el seflor Nansen. — Fnbra. 

L A BIOCION SOBAS L A S E Q U -
RIOAO 

Ginebra, 23. 

LA Gnnalulán del desarmo ha aprobado la 
Mil ia r ia tresantada por el seAor Debroue-
kerc, relativa a te moción tranco-nolandes» 
alemana sobre te seguridad. 

La Asarub'ea da la Sociedad de Naciones 
la discutirá miflnna por te maffana en se
sión püblloa—Fabra. 

V E L A D A A R T I S T I C O - M U S I C A L 

Ginebra, I S . 

Bl ministro da Negocios extranjeros iran-
cés, señor Brisad, ha ofrecido ana gran sol-
rée arMsUoo-musteal ea honor de los miem
bros de la Asamblea. La Delagaalóa alema
na deoilaó la invitación por rasón da la muer 
te de TOB Mattoxan.—Fibra. 

ALEMANIA FIRMA L A O L A U S U -

Ginebra, M . 

E" ministro da Negocios extranjeros de 
Alemania, seflor Stressemann, ha firmado la 
cláíisuia facultativa del arbitraje obligato
rio.—Fabra. 

S E D I S C U T I R A EN E L AAO I M S 

Oloobra, t 8 . 

Con referencia a te proposición formulada 
por las Delegaciones Cclanaesa, polaca y 
sueca, la Asamblea ha acordado Insertblr en 
el programa para te reunión de 1918 bl es
tudio de un proyecto da resoluoién por vtr-
tu del cual se nombre una Comisión de pe-
ritoa encargada da realizar aatudloi sobre 
el problema del alcoholismo.—Fibra. 

NORTEAMERICA P A R T I C I P A R A 
E N UNA C O N F E R E N C I A I N T E R 
NACIONAL 

Ginebra. 18. 

La Asamblea da te Sociedad de NaeloBes 
ha celebrado su reunión de hoy dando gran 
impuiso a los asuntos de que tenia que 
tratar. 

Todas las ouestlones referentes a la re
presión del alcoholismo se ha acordado sean 
tratadas por una Comisión especial de pe
ritos. 

El seflor Stressemann se ha adherido an 
nombre de Alemania al proyeeto da some-
ler todas iaa cuestiones Internacionales a un 
Uibunal internacional, habiendo firmado is 
cláusula correspondiente. 

Igualmente ae ha partlcloado a H Liga que 
los Estados Unidos participarán en la Con
ferencia económica Internaolonal.-^nteroa-
lional N . 3. 

F U S I L E R O S NIPONES! 
D E S E M B A R C A N EN 

SHANGHAI 
Los ministros de Bélgica y Che
coeslovaquia fueron atracados por 
un bandido, que les robó hasta el 

chaleco1 
Londres. 13. 
Comunican de Shangal al «Times» qu* 

con motivo de los disturbios que se hta 
registrado en te concesión japonesa d« 
Shangal han llegado a aquella eludaJ d t v 
clcnloa fusileros marinea JaP00****- — Fa
bra. 

R O B O A L O S MINISTROS DE 
B E L Q I O A Y C H E C O E S L O V A 
QUIA 

Pekín, t 8 . 
Esta tarde se ha eomeUdo na robo es I 

plena carretera, del cual han sida víetlmsi 
el ministro de Bélgica, seflor Dherma!'*. v 
el ministro de Ghecoeelovaante, aeflor Hall^ | 
que regresaban en automóvil de ana nrar- | 
sión realizada cerca de la capital. 

El auto era oonducldo por un rhófsf 
cliino. De repente, en un viraje, surgiA os 
bandido, que apuntó su revólver a los mi-
ntetros, exigiendo todos los objetos de va
lor que llevaran. 

Los ministros fueron despojados de -a 
relojes, sortijas y de todo lo que teolt 
aigún valor. Incluso da m chaieoo. 

Los chinos que por oasualldad presen
ciaron te escena no ae atrevieron a Inter» | 
venir. 

Los miulstroe ae diriglaron después 11 
Chang-Pu-Chow, en donde pidieron a las 
autoridades que les facilitaran una escolta 
militar y en esta forma regresaron a Pekfa | 
sanos y salvos. — Fabra. 

Noticias de América 
L A L I B R A E S T E R L I N A AL
CANZA L A PAR 

Nueva York. 88. 
La libra esterlina ha aicanxado U par hoi, 

primera vea desde el 80 da Junio de ISt*. 
El alsa fragmentarla que se ha venido ob

servando desde haee muchos mases ss atri
buye en los círculos finaneieroa a la iHs-l 
mlcuelón experimentada por el Upe ds ia*| 
terés ea los Estados Unidos y por te ' 
ferenola de enormes sumas da capUaie* • 
Londres donde dichos tipos de lotería soa 
más elevados.—Fabra. 

E L T E R R E R O SEMBRADO C * 
L A A R G E N T I N A 

Buenos Aires, 87. 
Según estadísticas aflotetes. la soperfieM I 

de terreno sembrado en la Argentina ae • 
siguiente, expresando ios reaoltedo* eo nce-
táreas : 

Trigo, 7.S86.000. 
Lino, Í.76O.OO0. 
Avena, 1.!9<.000.—Fabra. 

UN BARCO OON D O C E M I L L O ' 
N E S D E D O L A R E S 

Río Janeiro, 28. 
Bl vapor Panamérloa ha llegado •n.Tl3 

para Buenos Aires siendo portador « »• j 
empréstito norteamerioano para la Arft* i ! 
na, que se eleva a dee millonea y meato , 
dólares. 

Se han tomado grandes precauciones T J*" 
tá el barco eustodiado por una nube ae u— | 
tecUres.—IntcrnaUonal N . 8. 

http://K-.it-
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S O B R E E L M A T C H D E M P S E Y - T U N N E Y 
M - « 

SE CONSIDERA QUE D E M P S E Y , E S C A S O DE F A C U L T A D E S , 
HA PERDIDO TODA PROBABILIDAD DE RECONQUISTAR E L 

TITULO D E CAMPEON MUNDIAL 
t i v t n York. *3. 

U luetia dMarroUada «noche «n «1 cam-

Ci da Soldleri de UhlotKO antro Tunnej- j 
MDpaey ha eonstltuMa, a Julolo de loa t éc -

ilooi, al m i * luaite oomData que a« ha 
Miitrado da mucho* alioj a ««ta parle. La 
if -.ividad da aícima pugüa» fue muv an-
Mr:or a la que demoairarun en Klladuíla al 
i.' anterior, en que Tunney ganó el com-
MJiato del mundo. 

El corraapooaal da Reuter telegrafla que 
i s cuatro primeroi raunds la venlaja 
tt Tunney fu i Bataneóte manlfleita, moa-
triodoae na formldahle eigrlmlala y aupe-
tudo *n téonlea a Dampsey, quien aa vid 
knpoitblUtado de Imponer au juago, a p«-
itr de loa ataque*. 

En nimhtn. aa loe rounda quinto T sexto 
k luate fué mAa Igualada, Inclinándose en 
M Mxto Betamante a favor de Dempsey. El 
trbltro tovo que amonestar a Dempsey por 

KK»r repetidamente el golpe bajo, aunque 
nney nunea protestó. 
F ié en el téfUmo round donde puede de-

Une que Dempsey se Jugó el todo por el 
kdo y cuando oyó laa mayorea explosiones 
M enluslajuno de sn» ídmlradore». que eran 
•uoyrfa en al estadio. Se abalanzó sobre 
Tunney eon noa furia enorme le hlxo ro-
fe- por el tapia de un potente ganobo a la 

lu la ; entre gran emoción el Arbitro 
KOtó hasta nueve segundos, ¡evantindose 
Inoney ripidamente al contar nueve. 

EQ el octavo round Tunney demostró ha-
1 Nr«e rehecho, paes castigó en forma durf-
•aa a DempMy, en quien desapareoló. so
so por en santo, lodo el ardor de que ha-
th beobo gala hasta entonce'. 

El noveno round fué una continua perse-
neMn a Dempsey, quien buscó refugio en 
il cuerpo a cuerpo, qne T^inney evitó con 
pin estilo. 

B décimo y (UUmo round fué partleular-
tfiie duro, ya oue amboa pugflra tnienta-
NO apUear el golpe decisivo. Dempsey, «In 
tobargo, se ha mostrado particularmente 
liMi al Analizar, dejando a so adversarlo 
•«fio del terreno. 

U decisión favorable a Tunney por pua-
Ws se eattma Justa y sólo algunas «pa«!o-
•idos consideran que Dempsey habla een-
M|r\ddo cuando menos, un resultado nulo. 

£1 público aplaudió eon entusiasmo a am-
tN boxeadores, poes en algunos momentos 
a lucha resultó enconajlilma. Se conviene 
• que, después de su encuentro de ayer, 
wnipsey ha perdido todaa las probablllda-

de recuperar el titulo de campeón que 
fráA gi afio pasado aa ñladelfla; ayer, 
JCOÍUO «opaila» en forma al afto paaado y 
* cuando venció 4 Sharkey, demostró Demp 

falta de Mgereas y mucho cansancio 
•"n muchos quienes consideran que si al 
•oinbite hubiese sido de mayor du-aefón 
Dtmpsey habríase visto obligado a abuuTo-
Jf. pues en los últimos rounds decayó vlsl-

I "«lente. 
Tnnney ha confirmado aus eondiciones de 

E'n esgrimíala y de hombre que conoce a 
ido todo al arte del boxeo, distando de 

•! luchador trio que algunas se eafuer-
en presentar, pues, por el contrario so-

»• aar al público la Impresión de gran h i -
, l?''lor- aunque la fuerza de su punch no 
r""'!?» borrar el efecto de anteriores cara-
""nes. entre ellos el de su rival de ayer. 

enlueatro fué dlrlgJo por el reputado 
•sitro Dave Barry, quiso, después de elo-
1^ «I comportamiento de ambos boxeado-

dijo míe U victoria de Tunney era 
giniraslable. Reconoció qne Dempsey ha-

•nusado de los golpes poco leales, aan-
I fav.H f 1 * <Iue ninguno de ellos fué de ta! 

it° ^ detener el i B U l l l . En esto 
ae pono de relieve la depoiilvldad de 

testa para impresionar a los miembros del 
Jurado y al público. 

En Nueva York la añilóla del triunfo de 
Tuuney ha aido reoibida eon Inmenso Jú
bilo. Puede decirse que tuerca pocos los 
neoyorquinos que no siguieron loa mcldentes 
del match, que erag transmitidos por radio
telefonía. — Fabra. 

DEKP8EV APELABA DE LA RE
SOLUCION 

.Paria. S3. 
Los periódicos reproducen un cable de 

Mueva York diciendo que «I boxeador Demp. 
sey ha anunciado que apelará contra la 
daolalón del Arbitro decidiendo al match ce
lebrado ayer en favor de Tunney, baaindo-
se para ello en lo ocurrido aa al séptimo 
round. <— Fabra. 

DECLARACIONES E INTIMIDA
DES DE LOS BOXEADORES 

Chicago. 23. 
Dempsey ha deei-irado a le* iedaotor«s 

de la International News Servio* que han ce
lebrado una entrevldta coa loa luchadores 
InmediaUmunte después de terminado si 
combate, oue se halla conforme con la de
cisión de los Jueoes, si bien no quiere ha
cerse fuerte en la lentitud que se empleó en 
contar durante el séptimo round loa se
gundos que pennanecia ra el tapia su con
trincante. 

Plytnng. el manager del vencido Dempsey, 
ha manifestado que piensa interponer un 
recurso ante la Comisión AUétlca del Es-
lado de nilnols pidiendo que se revoque el 
veredicto dwlado por los Jueces por no con
siderarlo Justo. 

Por so parte, Oene Tnnney ha hecho taro, 
blén Interesantes declaraeioaes s los redac
tores de la International N. S-, diciendo que 
se mostraba muy aatlsfeche del resultado 
obtenido, ya que si no llegó al k. o. de 
an eontrarlo elle se debió al esfuerzo su
premo que hito Dempsey para resistir y no 
perder el combate ají ta! forma, pero que 
confiaba en haberlo logrado si el matnh hu
biera sido de alguna mayor dnradón y de 
no haberle sido desfavorable la suerte al 
tallarle algunos golpes que consideraba co
mo deelalvos. 

Dando una explicación de! por qué habla 
sido puesto k. d., (SJo Tunney que se habla 
debido a una posición difícil de sus pier-
naa an el momento d* recibir un violento 
golpe de Dempsey; pero que, una ves en el 
suelo. dAndoaa perfecta cuenta da su s i 
tuación y de sus conven!encías en aquella 
ocasión, prefirió permanecer en aquella ac
titud hasta que contasen nueve con objeto 
de reponerse na poco y volver eon nuevos 
bríos a la lucha, como, an electo. *sl fné. 

También dijo Tnnney que en varias oca
sionas notó que habla reclbMo golpes ba
jos; pero que, no habiéndola causado tal 
dafio que le Impidieran seguir la lucha o 
que le dlfloultaraa sus probabilidades da 
vencer, no ereyó necsssrio ni conveniente 
icusarloa. reatando con eUo al autoh Inte
rés y valor. 

Según Tunney, este combate representa 
para Dempsey sí final de au carrera da bo
xeador, que tan brillante ha sido y en la 
que ha sabido alcanzar hasta 47 victorias 
por k. o., habiendo sido vencido en tal for
ma en una sola ocasión. La derrota de Demp
sey, por otra parte, ha sido digna y ao in
dica en mod alguno que el ex campeón baya 
perdido en ahsolnto aquellas facultades que 
tan admirable la hicieron ante tantos pú
blicos. 

Aunque la espopa de Dempsey, Stelle 
Taylor, habla anunciado su Intención de no 

"i , quien nunca hizo alardes de pro- escuchar por radio la rescBa del match, no 

P R O T E S T A D E L A S 
M U J E R E S E N 

SIRIA 
Quieren salir a la calle sin velo, 
como hacen ya las mujeres turcas 

Beiruth, 23. 
6e ha observada un moviinlcnto da pro

testa por parla da lasa organizaciones fe
menina.'", qne han protestado cerca del Go
bierno de Siria de los ataques de que son 
objeto por parta de loa Ian&tl?os por au 
decisión de salir en público sin velo, al 
Igual que las mujeres turcas. El Ooblerno 
pretende que si ha prohibida a las moleres 
salir sin velo es para evitar los escAndalos 
que se han registrado do un tiempo a esta 
parte. 

La maniteelaeióD pública organizada por 
los elementos femeninos fué prohibida por 
al Gobierno, quien (fió órdenes a la políoia 
a esto efecto.—Fabra. 

Noticias de Italia 
EL NCMSRE DEL DICTADOR 
MUSSOLINI. 

Boma. 23. 
El sefiór Mussoliai ba hecho eiroular entre 

loa gobernadores y otras autoridades de pro
vincias una carta en la cual se dice que 
en lo sucesivo queda rigurosamente pro-bibidu hacer uso de su nombre para darlo a 
calles, plazas. Institutos, Sociedades, st. 

— Fabra. 
DOS MOSQUETES PARA LOS 
HIJOS DEL DUCE. 

Roma. 23. 
Rl presidente Mossolinl ha recibido a uní 

representación do ex eomhaUerjteí's de Bres-
olá, que le ofrecieron dos artísticos mos
quetes pira sus hijos. Bruno y VKlorio. 

LLEfiAOA DE UNA ESCUADRA 
ITALIANA. 

Veneeia, 23. 
Ha llegado procedente de Z T I una es

cuadra italiana compuesta de catorce unl-ídaFi 
Todos los buques quedaron fondeados fue

ra del puerto. — Fabra. 

Un incendio destruyó 600 casas 
en una población de Turquía 

Constantlnopla, 23. 
Cn horroroso a Imponente Incendio, de 

la! magnitud que no se recoerdi haber 
oeurrhio igual .desde hace muchislmo* atine, 
ha destruido casi por completo una ciudad 
situada cerca de Malatia. en la Turquía 
Asláttea. 

Seiscientas casas han sido pasli de las 
llamas y la poblacióu ha ofeeldo durante 
la eaUstrofa escenas de verdadero terror. 
Loa habitantes huian de sus viviendas pre
sos de Indescriptible pinico y han salido 
a las afueras, abandonando muchos de ello* 
sus enseres y sus bienes a la voracidad del foego. e!. enal no ba podido er combatido 
por la horrible Intensidad que alcanzó desde 
loa primeros momentos y por la npldns de 
su propagación. -— International V. 9. 

pudo vencer su deseo de seguir las Inci
dencias del mismo, en la esperanza de que 
su esposo quedarla vencedor, sufriendo un 
desmayo al enterarse de que en ei octevo 
round habla sido puesto k. d. 

A partir de este momento, talen sámenlo 
emocionada, SteUo Taylor se encerró en su 
cuarto de bailo, ordenando antes que se apa
gase el aparato de radio. 

La escena del regreso a su domicilio del 
boxeador Dempsey revistió caracteres de 
dramAllca emoeldn. 

Ansiosamente, llena de Inquietud, lo p r i 
mero que hizo la esposa de Dempsey fuá 
eereiorarse de qua su esposo no habla 
frldo lesión alguna Importante y, al que
dar de eüo eonveneida. recobró un tanto la 
tranfjuüidad, rtesarrolHmlo.íe ana escena con
movedora entra los consortes. — Interna-
Uonal N . S. 
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L A C U E S T I O N D E L A D E U D A R U S A 

L A P R O P O S I C I Ó N D E L G O B I E R N O 
S O V I E T I C O 

K . I», 23. 
El t. 'im Cu. Muuxio Ka recibido uua noU 

de U UeitsgñcUiix uovlótioa, Uruiadn por el 
•i<Aur Hakowak; en 'H del ootual, conta-
oicnilu nuLv.iit (iruponloloaes HOVIIHIMI, I M 
CIUIB» tu í l l nnon la* «cKuridsde» yerbale» 
dida> anltirloimi iile. — Fibra. 

U \ PRÚPOQIOIOM OEL GOBICR-
NO RUSO. 

parU. VJ. 
La Di iogr.' lón fovlfillca míe interviene en 

las (rrallonc pi.ru el arrerfo de las deudas 
ron rTUOcik, bu coiiiunicado la proprntlelón 
•iguleiilo, para el orrtglo de dlehíe deudaa: 

La Dclcg. ¡i\6z aoviellca propone la oon-
olualdo di ' un artierdo ootrc «mbaa Dele-
Raciones (l . i fr.ir.Reoa T la soviética) sobre 
las cuestiones de lia deudas antoiiores a ta 
guerra, con an'.Klo a los siguleoteít puntos: 

El Gobierno de loa eovleta acepta entripar 
a titulo da cuou para ta ilquldacldo de toe 
empréstitos anteriores a ta guerra, emitidos 
o garanli¿&d(i.-< por los antiguos Gobiernos 
ru909. cotiz.idos cu Francia, cuarenta y una 
anualidades de seneeta millones de francos 
oro cada una. reppesenlando el térnilno me
dio de las cnmllilBrtes designadas en los cua
dros rio amortización previstos. 

Diez anuaüdndcs de sesenta millones de 
francos oro mila una a titulo de atrasos 
7 represen u: Hila la oompensaoMn de loe 
pagos no efectuados desde la Interrupción 
del servioio por eausn de la guerra. 

Diez enuMidades de sesenta millones de 
francos oro. cad auna, a titulo de bonlflea-
ción Buplenirntarla. 

Las anualidades a que se refiere el párrafo 
primero, neran cnlrrtradaa a la Caja común 
de los efpm fistitos rusos, que se conslltul-
r4 en Pans, de acuerdo entre el Gobierna 
francés y el Ooiilerno soviético. 

Rsle organismo efectuará ol reparto de las 
anualidades previstas en el párrafo primero. 

Serín excludlo" del presente acuerdo los 
titulo» aolualmonte en poder de los no fran-
oesee y los títulos no-cotizados en Francia. 

Se liará en Vianda una apertura de oré-
dltr.s Industriales y comerciales, destinados 
al desnrrolki de las relaciones eronómleas 
i.'nlre Fruncí 1 y la Unión de Uepúbllras so» 
clallslas BovlCticoA en l i s condiciones sl-
guleulrs: 

LB clfri» t.itnl de dlohos erádltos seré de fclcnlo veinte 1,¡ilíones de dólares. 
K.'tos créditos lieh- rAn ser cone 'dldos por 

fraccione» nninles de veinte mlllnnes de 
dólnres y BeFtn excluslvamenln dedicados a 
pe'li'W» ImclinR a la industria trancMa. 

La arnorl /aciiVi de estos eruditos empe
zará disputa de Irariseurridos S' ls aflos de 
ta apertura do los mismos. — Fabra. 

NOTA DE LA COKISION FRAN-
OE8A 

París, B:Í. 
Con rdfercBOia a las negociaciones fran-

oo-rusas svl're la cuestión da Ig deuda, ta 
Comisión francesa ha publicado una nota 
en la CUP.I icouerda que la detgaolón rusa 

Íireelsó IHS condiciones más allá de las eua-
es el Gobierno soviético no podría hacer 

otras conccMouci. 
El dia 2G de marzo la delegación francesa 

contestó al memorándum ruso que le era 
necesario esperar miavaa condiciones, por
que el memorándum no sefialaba progreso 
alguno «.ubre las fórmulas del día 28 da 
Julio de 192C. 

Bl día SO de jimio oí sefior Rakowakl p i 
dió la reaóudaeion inmediata de las negoefa-
ciones. Prometió que la delegación rusa es-
tabs animada d9 un espíritu do conciliación, 
pero no hizo ninguna oferta concreta. 

El día 25 da julio ta. delegación franoesa 
manifestó la esperanza de oua las negocla-
oIoAes podrían ser raaoudaaas sobre bases 
ooncrotas. 

Estos dalos, tormina diciendo la nota, son 
la prueba luoonlcstable de «ue a fines de 
Julio no se Uabla llegado a ningún acuerdo. 
« Fabra. 

UNA OARTA DEL SEftOR RA-
f.OWSKI 

Parta, S3. 
El ueDur RakowsU ha dirigdo al seflor De 

Muozle tana carta expresando la opinión de 
que loa úelegaolooes franoo-.-H>vl«tlca han 
aventado eonslderablemente en sus gestiones 
liara llegar a un acuerdo resolviendo las 
lineas prlnoipales del problema de las deu
das. 

Dice que ambas delegaciones poseen ae-
lualmcale todos los elementos necesarios 
para resolver las rtlfieultadea que aún subsis
ten y llegar a un acuerdo completo eobre 
el citado problema de las deudas. — Fabra. 

RUSIA R3EQUBA E L PAOO D E L 
C A P I T A L E I N T E R E S E S 

Parta, 13. 
Al tratar en los proposiciones soviética* 

de los créditos sollcliidos por Huela se ha
ce constar que el Gobierno da los Soviets 
se compromete a asegurar el pago regular 
de los Intereees y el capital de dlohoa ere-
ditos, asegurando a los nuevos acreedores 
contra riesgos eventuales. 

Las propoaiciones 110 entrarán en vigor 
hasta la eelebraeión de un acuerdo soore 
los créditos. 

El GoMerno de la Unión de Ropdbllcas 
sociaUsfa» soviéticas se compromete tam
bién a depositar como previsión, ea un 
plazo de seis meses a coota- del dia do hoy. 
en un Banco francés, la suma de 30.000 
mlllonts de franeos oro, representando la 
mitad de la primera anualidad destinada a 
paga- a los portaderas de títulos de em
préstitos anteriores a la guerra.—Pabra. 

OFICIALMENTE SE DICE QUE 
NO SE KA LLEGADO A UN 
ACUERDO 

Parts. S3. 
En los circuios diplomáticos se asegura 

que las reUciones entre Francia 7 Rusia 
han llegado a una tensión que se tema que 
da un momento a otro sobrevenga una rup
tura completa. 

Se ha desmentido oficialmente que, se
gún algunos rumorea circulados, se hubie
se llegado a un acuerdo para el arreglo de 
la cuestión tan espinosa de las deudas.— 
International N . S. 

A L C O N D E B E T H L E N 
L E Q U E R I A N 

L I N C H A R 
París, 13. 

A ' I-e Journal* ta comunican de Buda
pest que un automóvil atropeiló en una 
población vecina a un Joven, lo oual pro-
vrfó las iros de los oempeslnos, quienes 
arcaron al conduotor del vehlouio y su 
ocupante, que resultó ser el conde Belh-
len. 

La policía tuvo que acudir en su socorro, 
costando muchos esfuerzos librar el pre
sidente del Consejo de las tras de los cam
pesinos. El conde Bethien sufrió un desva
necimiento. — Fabra. 

El agredido, que representa uno» r 
ouenla aflot, fu* conducido oon u r,D',Í 
que el caso exlgta ai Ulspenia-io - j -
celoneta. donde le fué apreoleda una h-M 
Inciso punzante en el noveno espacio laúj 
costal e Intonaa hemorragia de" ,, 
grave. - r t j r ' - . , - w ^ - r r w,c. 

Practicada la cura de urgancla se le t - J 
ladA al Hospital CUnieo. 

A pooo de haber Ingresado en este HM 
aiecimienlo benéOoo comunicó la Admli,,! 
L~aclón del mismo al Juzgado ds r t u v i 
el fallecimiento del herido. 

Este no pinlo prestar deoiaraolón a eaiui 
de ta gravedad de eu oslado. 

M u e r t o e n r i ñ a 
Ayer noche, en el muelle de la Esco

llera, discutían doa individuos cuando de 
pronto uno de ellos agredió al otro con 
una navaja. 

A las vocea de auxilio que daba el agre-
dido acudieron variaa personas, logrando de
tener al agresor, que resultó llamarse Juan 
(Parra Martines, de IT aflos, el cuaL des
pués de prestar declaración, ingresó en Jos 
calabozos del Juzgado de guardia. 

EN LA CANCHA DEL PALACS 
ílt' J 

Inauguración 
de la temporadí 

Gran cuadro «1 ea que esta tamporaiii 
nos ofrece ta eanoha del Paiace. J 

A los ya conocidos valores hay que u r j 
gar otros cuavoi que ya ae han anunijiiil 
y que vienen a formar un adralraMe conju 
to de Jugadores de punta. 

Ayer, en ta apertura, presentóse 1 
lable Jugador cubano Bgulloi. 

Y a fe que se mostró digno de la fia 
que le precedía. 

Llevando en la caga al segundo de .. 
Casalis y eaeando del 10 eo las hubo w, 
la brillante pareja Irigoyea I y Qoltla, a t i l 
oar del 11. 

Fué un partido duro y competido, oot . 
Inició con tandas de anotaciones, siendo Ir!, 
goyen el primero que hizo mover las íalli 
parras numéricas por cuatro veces onnsê  
cutivas, a lo que EgulUia replicó anotándo* 
ocho tantos ai hilo. 

Siguió el Juego nivelado, con ligera veaJ 
taja del debutante y con ignaladaa en el I 
y el 10, para que Egullui y su compiflfri 
avanzasen bastante y los contrarios estovlel 
sen en dos ocasiones a punto de aicsaiarl 
íes. 

La nueva Igualada llegó en el tanto H 
no volviendo a emparejar el tanteador hw 
ta el 43 y el 44 en partido a 4S. 

La emoción y algo más de los c.'leóráliooi 
es grande. 

Por fin, los azules, es decir. Egu'iui 
Cazilia, ganan el tanto y con él el partido. 

Se ha Jugado mucho a pelota, sobre toj 
do por parte de Cazalls y Goitía, 111° M 
entablado verdaderos' duelos y han est«i< 
grandes en el rebote. 

Irigiyen muy Irregular, a l lado df 
meatos brillantísimos y seoeiUatrunl'' 
Uadores. ha tenido otro« apáticos e ImprH 
oisos, sobre todo aseando y hat-leniis ««H 
I t t . . - ... ; .. •..,», "tte&v t» ..iSitm» . 

Eguliuz ha demostrado que e* un po!oi<H 
rt de primera Illa, con muela vista, niaj 
ohas facultades y seguridad y TaJentl» p«r< 
restar ios saques, colocándose en ¡» 
slción clásica, o sea sobre la Hnea de falUJ 

Guando encanche será una cesa muy M-I 
ría. 

De sobremesa. Areltlo y ürrutia Iltn 
cido por dos tantos—a 40—a Uriza e u w j 
rra en un partido muy aceptable por ^ 
to de todos. 

El frontón del Palece apareció rsmnM*! 
do, alegrado con nueva pintura, da ua ver*! 
dor atractivo. Lástima que - quien lo P.m~j 
no tuvo en cuenta que los frontones ^ ^ ¿ T l 
pintura mate y no brillante, como ne 1'J!J 
puesto al nuestro. La pintura brillante P " ! 
Judica a pelotaris y público, sin licncu«i«| 
a nadie. 

Do todos modos, celebremos el r emo» ' ! 
miento da nuestra única cancha. . J 

Se nos olvida decir que en loa an^?¿¡ . | 
eos ha sido colorada nna asi como c '{(! J 
dura para evitar que el buen público *" , • I 
1 raiga mirando Uaola arriba y 00,n!e:r;£ „,ll 
do todo lo que la moda femenina • 
permite que sea o<»ntemP1:ldo. ^ ^ . ^ g ^ 
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A N U N C I O S « 4 4 -

C A L L E V A L E N C I A , ¿44 
:: Teféfono G. 1009 :; L I C E O G A R C I G O Y 

El único Colegio de Barcelona que en Junio último examinó en el Instituto a los 
alumnos de todos los cursos de los distintos bachilleratos. - Párvulos 1.a errseñaniza, 
Bachillerato elemental y Universitario, Comercio, Internos, Medio pens. y Externos 

flyisos 

I N D U S T R I A L E S 
ttaero i l Jle. — reliare, a j 1. 
(me pii. i - ' De enitt» a " 

(¡UNICA LA M U N D I A L 
.j i i u artosriu. liemcio de e 
lir1- » « miArnml*. SiO«Mer. a, 
trácala' a* UsUoe r remu 

| S H 0 ^ 1 R ~ H 1 Í T D 5 

| L»i>r'iuBr» í*-aol;» aii i^pañ* que 

Ka i4 «useófoza v üiula ae Ca*-
otor mecaa-ca c « t.* clase 

[ i.itoinúYlie!» de tfldaK las eaie-
pclu. Eascñai.ia suoien r Otalo 
Ka a icos Tntismo-v CAUIÍOH ÍQ mar-
a Earoeeo AiuClteuio r Ford. — 
tiílerp* Xavana ttirafttt-i. R>: 

S A S T R E S 
Qntda atrtexta la inscnp-

>IÚQ para la admisión de 
Meninos al curso de prhue-
10a del pnJxim i octntiri;. la 
Kademla.de coite de B. Ló
pez Pimies, regentada por 
P Mlttaoa. Diputación. 293. 

f, ea (Bcha tecba ya 
habrá salido a luz el método 
•Geometría Aplicada», anua-
dado eo 1925 v 2fi por dicho 
tolor, ef cual, procura t ías-
l íurse a esta ciudad para 
«eiviei p^r-fnalmenfp sus 

C E i l O X J J L a ^ S 

E mtro ejeicldow uaoütaetón an 
aorai. OL de toda oíase Jo doec-

¡tótos. . dnlticaéam panatss. Indul-
• i . ihigo» y immnont, fes de 

^elayo, 12. pral. f. 

llBLENORRAGíCOSlí 
."osnfratai*» imis i le l , 
wuacKta rerdadmoche días 

I V E ^ Ü S A I i Ü S 
K f * ^ *• aaradeble nbor une 

I - O-IMOH» wanlaiiies da BiacaM 
n. oteaa. 

I aíi iJ"1* '•ra. Vé» da Aialna. í-e-
K r*?11 ^ a i f Joan Maitln-Oe 
l ^ r t a a . Cns Bofa r dcaUs tai-

CL I M I C A 
Dr. G A L L E G O 

M - Conde de Asalto • 18 
TelOIono 1168 A 

Moneada con todos los adelantos 
den tilicos 

Rayos X " Diatermia 
Alta Frecuencia 

Rayas Oltra-Vioieus 
V I A S O R I N A R I A S 

Ova radicü coa los jcredlc&doB 
iraUMÜ(jnt<n del 

D r . SHLLEGO 
B L E N O R R A G I A 

curada on pocos día» sóu 
loa casos BUU eróaloos 

Tr»«anUonto akarUve u a l ias 

NEURASTENIA SKXQAL 
XapetenaSa - Espcraatarroa 

Sfodemii apücacioa 

AnAiisiá sastre • Pao-crina 
Pea—leasi i » iv a r . de s as 
Fsatívo* Visita d» M a l^SaS 

Abono» muy económlcoa para 
cereros T depecllentos 

i8, \ m m . m x w 

ACAUEV.IA CüOrEES 
p e e p m l ó a perfecta, «rac.i.a v l i ta 
:o, todo ÜB pesetas. 
PasM ds Sai Jaaa, IOS 
C E D U L A S f « 
ASüÍTCá JílUXAiiiC-. V CIVILKtt 
DSÑMM a)!, toda rapliMz docaman-
toa. r s s f nriiin «i CestUtcadns solta
ría Xar-lmientna. PaiiaJes v tndacia-

5tiad»8saatae 
faftera, 99, • n t ru soa ío . I . ' 

" W A Ü F F E Ü R S ' H a p l t " " 
Kaoerntlce dompo v dinero. Kttae 
flanea6>pasta.°. TitaloílDclnlc.i pu 
llaa>» pesetas. T'BléíOBO 1>0Ü U. 

CORTES* 4 4 5 

G E u Ü L A S 
19* ncoaamoa Gt. ds asas tea MI 
UTAKKdv UTUGS Instanolaa. Can. 
Puna as. Soiteria. Maclmlauto. etc. 
TeMfeDO A. ITS 

19, Puertaferrisa. 19 

£ ^ i C O T 

P R i e O T 

M A S A O S COMPLCTA EL 
AFEITADO 
CKSMA Y U Q U l ü O L O ME 

i k D - — - - - I O K KA KA E L C U T I S 
[ • P E L U Q U E R I A S , PERFUMERIAS y HOSPITAL, 113; Tel. 49 46A 

GUNtGA ORIEfiTAL 
MALES SECRETOS 

(Jaraclnoca .-¿pidas oor trata-
cSento oropio 

•..oaajiia --•.í.--P - .£IA 
I M P O T E N C I A 

cinadifcei» d i n día,. 
608-H3LMAN-8Í4 
GRAN PRACHCA 
53. Sao Pablo. 53 

& DOMUnaiCieaciOa. análi
sis clliileo». sanifre i» nest-ta« 
sos l oaseiaa. nrina. espol/M 

ta, , ese 

1 3 r . M O I ^ - A . 
uuiOk^Ddeuotsn j^eocaco' 

Rayos X - Dtaterniia 
viar4 la cura rsiiiui ' Jo íes 

m% m m m % 
tUuOu. i'rü;-.:ai-i. Vccii;a. Ciacra. 

'eatroeoión .tctea'v relaxa i^ei 
-OB-IOMO cróoieo ea todos la* te-

uUeffua.i Je ln urerr.i 

m m m m m 
i mpotcncta Eapemalorraa 
't^or jomat rtuMo t «IU oeltirríi 

sor meólos naiorales 

"ecmneUii rímo.-i v «eiynm ite 
a sangre 

Ananem. sangre - pus-orina 
Uaiuoltai da 10 a 18 y <fa éa t 

iaatleott de 10 s 18 
W y h n n a e « u v ecoaomloca 

P z a . G B i f e r s i d a f l , 1 

uón 4s IDOSO toree), 
icio, brenquiiis. les y toa 

j por «n acero Uslrm». Tra-
tamiemo especial de la ntts. CH-
aics A.1TICH. V U ' u de 1* 7 me-
«la a 1 r media. Peltyo, I , %r 
Oratl* de tres a cuatro. 

CLWíCA c r t u s o 
UBOtCO t^si'^UUl.ISCA 

vías üríoarias. Piel 
Avaríosís, Próstata 
Saiollia. Liano Eoíaeria, s." 6 
frente astacWn UKf» WETRd 

VTSIFA: OeTalT •le .:•»!• 
EsoeefMos uatnaiieasos 

r e 
ÍOLiCaSlon tO "ESfT48 

con aptnito de «ian L'P.M ¡íion 
gara staium ucrecto dei ecrei-mo. 
Be. atora De tu • ni v 4o « » «. 
'laza de It Unlrorsldad. aúm t . 

CASAMIÍBÍSS BABIA 
lALLKHS. 30 t." DESPACHO. 

^aeii condnctoi 'Osers ^ 10 enseña 

M I C H E L E N A 
carnets ecoaomian. 3 lanofen. I.eu 
toóos •:!» v p.oclj ;. f^ar.-u.nttjui,-». 2a 

ClíRICA "¿4 éGM*A" 
VÍAS LKIXARÍAS 
BLEftQilRAGíl - Pi£l 

m m m k r & j / 
Apllcactou aerlec ¿_m \ wA-
ta y ecoE<Imlba <fe; • »s 
jonsult.i v cura UNA I ' t a i f lA 
'•ODÍIH Asalto, § 5 , datas 

Academia CifOffikS 
PreD'iract"Q er imen v riliilo 

lOff ^»ES-. SAt» 
C o r t e s , % t % 

L a r e g í » s n s p e s é i d a 
reaparecí «is-iroia» cuo pbaurn 
-BUl^S' W PIIOIOCAJtH HIB-

ABO. anemia. leOUMail, fr:Dar. 
» eta. cajs ^eifius, libia Florea, ta 

PRESTO 3!BE£rC 
a propMarloe en Aipo&f» o le
ma. Tallera. 17, \ ; ! • De t i a k 

HERNANDEZ .AaOGAOO 
aieorclos, tastaaienriKas, cnataa-
los. censuitas sobra «eiuaa y 
prestamos hlpoiacdnca. — corte», 
47S, snt.». I . ' De a a 11 y C a 8. 

i i y H M L l S í 
CLASES DESDE 4 P1* AL MES. EftSAYO GRATIS 

M U N T A M E R 1 3 0 
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Modista desea p r é s t a m o 
8r«. gest. eaeargoa. quintana, I-I» 

'ESCUELA OE CHGFERS 
Eoaeflanu perrcctt, et'imen :- ti
tulo, to pts.; lecciones n 3 pts. 
Plaza Revolución, 3 (Orada). 

E m P ü E O S 

y e o I o G í a e i o n e s 

Se vaeíven abrigos 
T trajes al isves que lando como nwe-
TO» » aa^erlon de Krnidfa a pequcúo 
mii barmoi que nadio v hecauias 
tra ías tncdiila-Mairdalenas 27. cer
ca UraaviA L,ayoiaiia 

CAJAS DE C A R T O N -
necesito Dueñas onclalas para ca
jas de perrumerla. — Calle de 
Carreta», 76, puerta 6. 

MODISTA S O M B R E R O S ' 
Se necesitan aprenillzas, cañando 
mstuMs. Provenía. Vb3. 3 °, 
entre Pa&eo de Gracia y Iiimbla 
deCalalulla. 

SASTRE 
Palla aprcndlza. irabajo todo ct 
aflo. Dalmea, «o, tnttesueto, 2.M 

GRANDES ALMACENES 
E L SiGLO 

Para trabajar en ca«a faltan 
oflclalaa prácticas en la confec
ción ropa blanca para niña. Di
rección de Talleres, i . ' viso, de 
11 a 12. 

JOVEN CERRAJERO 
con certmeado b. conducta, desea 
colocarse, dentro o fuera. IXazón: 
Boters, 16, kiosco. 

^ B A Z A R E S - A L M A C E N E S -
Dependlenta tony prlrtica, cono
ciendo varios -irtlcu^os, se ofre-
ee sin pretcnsiones. Kscnfcip a E L 
DILUVIO. nOmero 91,'Sñ. 

LA FILM GHIÜD1LIN 
L'NION, 13 mal 

aeceelta rersonal ainons .«oxos y 
niños par» nínvír 

•l-A CRUZ n E H A I - A I K A V A -
^e^úii ant. ¡ra 'ar ia 5 ó SO oís. día 

Presentarle 12 « 2 C a S ' 

SE NECESITA 
un aprendiz. Fernando, <t, l .« 

SE OFRECE 
forjador herrero o almacén, para 
dentro o fuera capital. 35 aflos. 
Calle de Sans, 312, tienda. 

MONEDEROS DE PIEL-
Faltan medio oilclalas, medio oD-
rlales y aprendizas. — Calle de 
Moneada, números 9 y I I , 1.* 

SASTRESAS 
Medio oSclala y apr?nd!za, fallan. 
Callo do Avino, 18. 1.', í.« 

SASTRE 
Falla una aprcndlza. — Calle de 
San Jerónimo, i i , i . ; 

SASTRE 
Fallan oflclalas, medio oficialas y 
aprendizas. Olivo, 1. í.», 3-' P. S. 

F A L T A 
un aprendiz lampista. — Calle de 
la Cendra, número 3. 

PINTOR 
palastro, medto ollclal. Catell, 
calle de Santa Olena, 0. 

S o l o l O c t s . 
c u e s t a e l c a l d o p a r a u n p l a t o d e s o p a , 
u s a n d o e i . , . 

M A G G I 
E N C U B I T O S 

OFICIAL SASTRE 
falta. — Sastrería Estilo, calle 

de Pelayo, número L 

d e U x 15 años so desean en fábrica 
metaliirslca — rrosonlarso a K L 
DILDVK), 

faltan oticia'as v aprendizas adelan-
ta'l&9. practiess Gu confección. Pre
sentarse Uiiv <le 9 a L Planeta, 17 
(junio plaza del Soi. 

ío oficiala 
para ropa blanca do niño necesita 
eucalicdel Cali, n ú m e r o ^ tienda. 

F A L T A N 
muchachas, traijajo fácil. Presen
tarse lunes, maQana. — CaUo de 
Robador, S< y 26. Fábrica. 

F A L T A N 
onclala y medio nfieiata estnehls-
tas. Calle del Cali, io. 3.*, 2.* 

L A H E R N I A 
C u r a d a pop 5 0 p tas . 

mediautocl • • p j r R P F P T » ' ••Me nractíco apa 
nucm vendaje r i i n r C i O l rato sin resortes 
se amolda al cuerpo corno un «uaute. cOmodo y del 
resultados positivos de conlencióa v curación radicra 
de la uernla (quebradura). - comprar rrln^úu otro 
vendaje ni brairnero sin antes ver y ensayar esto ma 
ravllloso aparato. Ensayos (jrntts d o a l v du " a '•. t"a-
-•ra Palau. C Ancha. 14 Zurito a la l e l e s í a d e la Merced 

en Barcelona y snsalriededores. Solares de 2.50O palmos, des 
«le 375 pesetas Todos en terrenos llanos y con abundancia de 
agua — Deoido a su buena s l tuae ión , es de e«perai que ú e n t i o 

poeo tieinuu aumentarán consideiablemcnle de valor. 

A U G E R & J U B A N V , S . A . 
Gaspe 3 5 , 2 . ° . 2." De 3 a 5. Teléfono 8. P. 1.161. 

SASTRE 
Faltan oficiala y sprendlza adelan* 
tada. Tallert. 16, principal, 1.» 

SASTRE 
desea sastresa, fteqoeQo capll.il, 
para poner taller; tendrá sueldo 
y el l por 100 mens.. diuero 
aporte. Arlban, 66, 3.», a.1 

Z a p a t e r o s 
En la Manufactura de Calzado 
Orada falta operarle para la otá-
quina rebajar piel. Carretas. 76i 

P l a n c h a d o r a s 
de nuevo, faltan. Calle Fuente de 
S. Miguel, 8, detrás Ayuntamiento. 

C o n f e c d o n i s t a s 
géneros de ponto, faltan: trabsjcl 
domicilio. — Calle del Consejo 
de Ciento, número i3S. 

FALTA . 
corredor para vinagres y alcobol 
de quemar. Inútil sin conocer 1» 
plaza — Calle de los condes d» 
Bell-lloch, 43, 1.*, 3." 

SASTRE 
Faltan medio oflclalas que sepaa 
su obllpaclón. — Calle de Ce
reña, 70, principal. ?-• 

C a j a s d e c a r t o n 
Hace falta dependiente Joven, (0< 
nociendo máquina de escribir, con* 
labilidad y correspondencia. rere< 
rendas y pretensiones a EL DI" 
I.UVio. número í .176 . 

OPERARIOS 
lampista y electricista, se neecíl' 
tan en la calle de l í Provldrudi» 
número 74 (Orada). 

SASTRE 
Faltan aprendizas adelantadu. —1 
Vlladomat. 68, piso 3.', 1." 

SASTRE 
Falta una aprendlsa. — Calla d̂ 1 
Beato onoi. 8, 4.», ?.* 

OFICIALA CALADORA 
para máquina a motor, se nccesi' 
ta. Enrique Granados, 47, 4.'', »• 

FABRICA IMPERMEABLES 
BorreU. 169. So neccslian oOci»* 
les r aprendices, trabajo a d"' 
tajo. „ 

F̂ALTA 
medio onnal barnlia.lor. —- ril,s 
de urft-t, ntlmero OS, tlcndi. 
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F A L T A 
¿clal repalndor. - Bo—l.Tt 

APRENDICES re nnprenn. rsitan. — Calle d« 
n Jotqdta, i * {Gracia). 

MUJER 
«j-.i cocinar y rsoow can, ose 
¡PI joven y liaipla, con Informes 
BuiiFjorsbles, se ile-tca. Ganara 50 
(U'. mes. ama. ncrea, ta. i°. !• 

MARCADORES Á MINERVA 
Se ¡icecaUan 409 medio oaclatei 
•di'.antados. nrataaiarsa bey, al
tillo, cano da redro rv. íes , 
juir* Oerzón, S. A. 

PELETF.8ÍA 
su -sitase, isaa «preaiUi. — Calle 
ití iiMpUat, 91, tnierioA 

S A S T R E 
mu medio eOetal. Calle de Saaia 
•«nrartla, ».• f • 

S A S T R E 
filiin apranliza y medio oflcltla. 
¡lolariado, número 7, 4 • 

CERRAJERO 
liiu modi» nadal para repajar 
H-rro. í n t ú n , «77, Cenda. 

F A L T A r aprendía uiOarafo. — Caue de 
Cera, número 37. 
CAJAS D E C A R T O N " 

ruta medio •oso. — Calle 4el 
liriamenw. l í , •nirasoelo. 

S E NECESITA 
iprendls adelantado panadera m— 
IJíiTia. fl (Bareelonela). 

JOVEN 
«ecánlco chofer, se ofrece para 
llmr mamilnas, operarlo taller o 
•MI anilogTi. — Calle de CrU-
ína, nflmero 10, S.», I»' 

BORDADORAS 
luían ooctalas y medio oflcialas 
pncliliieras. — Callo de BorreU, 
»4niCT'o 1M, 1." 

Gancl imeras azabache" 
Casa Estrada Ronda da 

••" Pedro, número t i , I." 

.Píestole p8rldáie8s~ 
»• DMeslia tilico de I t a 14 saos. 
«Un d?l Bueníuces» wlraero *. 

V E N T A S 

Yendo trajes usados 
' 'Jw:a usa púa itOaUrco* casde 
n iits.; pantalones daide 8 ps-
•>IIÍ<: americanas desde 10 pese-
ai, como rraks, smokings r de-
au obieio* d* ocasión. • pre-
•¡"oaransiicos fliEiU ALTA, I O, 

ti. Cañara). Me «quIMcarM 

HAN LLEGADO 
ÍJ' T»íonea de jaca* navarru, S"™** I peqaafias. — vniarrosl, 
•?«™ 1»3. aalyaeor Bartier. 

VENDO BAR 
K¡r?.''a ¡a calle Mayor del CtoS, 

Mi uico. «Iqnller barato, se 
¿ i , a s u n t o de teuiiiik. Ra^o: 
g ^ v o r ^ d , ! tlct. ndmeroa.-

5 e v e n t í e 
f «nv poco precio ana aran tienda 
Jjarnecsrin. polleri». tocino, fru-
J^Jjrduraa en la eaile Círccg.i. 
«S*50 «rea Cáseo San *- '-' 

VENDO 

S E V E R D E 
cocina en excelente catada II*-
sOo coícedcif.s c*aa Ptret. VIU-
nor*. «i (Vllaaat*). 

JACAS NAVARRAS 
aa »»pJo 'y barros momaos. —i 
Calle da Viella, nflm. a (Sens). 
011 Ventura. 

j colchones n p'azos sin fiadoi 
La casa que rtude mas barato y 
da máb laetiidaile» eu el pago. -

Galio dt Sana rna. 18 

jSEÑ&SA! liíABALLEFtO! 
Cara vestir eoo ei«i;a;;cia v ecc 

J . CANUDAS 
SAN HAlil.U. iMkai. Ui entrssuel, VEHDO TRAJES 

nsados, de alt* -a i . : , desde *0 
ptas. Abríaos, desde is pta*. — 
Prads, cmoklag.̂ . americanas y 
pai:talonef a precios alo tmpe-
lencla. Casa ^dwte, San Pablo, 
S8, principal. (cerca Itarnblaí) 

'•bodega en TaUcarea, Cus-
n . nuúa tn la mitsta. 

MAquIaa» o(ecinc>- rtafea cortar 

RAPIDA. S. A. - Arí&O. P. 

Yendo trajes' 
un baen aso. :jacfe.\ -unotáuirs. ame 
rlcAoaa ' oaatU-io»— sprecio-mae 
"«rato* jne todos. San Psaio, taa, 

Knclpat, l.* junto Roed» >an P» 
. t a equivocaras 

«Jorasa entü mi 
uatuscon ü n -
tureto Car 

uau«>ro.~Aaaiur«b Farm.* 

í m Ü Ü i A M S E l 
t.» 70 ptas. mmos. rtajn. cana 
S* AraMn. s u . i'eads 

F O N O - F t á S Y 
Noero (oaOgrato pambOíloo eon al 
üulco protector da discos. Es un en
canto dr esto aparato si n mido. Apa
ratos «tesos Si pese CAS. Juan Frey. 
Bonda San Pedio, 

TAPICES PINTADOS 
La 
la 

mas uoponaaie de Upa-
so taptee* rail-

m-nsiuon aoBtmas da 
cuadro* 31 Oleo, gnlHdas, oteo-
grana*, etc. rabncaeidn de áur
eos t moldura*. No compro »to 
fUitar amas est* casa. r. «ont-
faleon, Botera. 4. anal de l* Caer-
tircrrtsa. 

C O M E S T I B L E S 
T*ndo por ao podar atendar, bus
ca habitación y Umacto, ta. cajín, 
Rasdn: atn lalTador, tos. 

H i s t e r i s m o 
N e u r a l g i a s 

E p á i e p s í a 
Neui astenia. Cor s. inscinlo. 

Palpita m a aaa. 
So canea B ladicai y sosiUra esta 

eaei 

JWEHVALr 
D O C T O R G O Ü f l T B R 
Huaro tnvaiBicnro espodtoo da 

las enferotettides nerviosas 
Unica locdicaclóa que no oobtiece 

M a n a a i 
Veuta:.-esaU. HiaH» Ftorsa, 14. 
Qeiart. i'riLCrt i. •. v centres espa-

efliooi. 

A r c a s c a u d a l e s 
ocasiós. SarMlsiniaa. desde 158 pese-
tas. - ^ al loi ca, I J-Í. 

S E TRASPASA 
Ocada c Fernaado. p. peloquerla, 
colmado, ele., coa eítanscr.a, es-
pelos, escaparates. Esc IL A., 
calle de las Cortes, 611. 

PEL0QDEISA 
4 sUloces. a toda pruet i. SOS d , 
alquiler H . Pegas Boqusfla, I . 

BISCDITGRMROFONO 
ISO desde 1 pta. y gramoído ba
rato, vendo. Blasco Oarsy, nome-
ro 1», l.«, 7.» (Puenlo Seco). 

DISCOS FONOGRAFO 
UqttkM H.W' desde 

3 e s e t a s 
Corribía.3, rreale Catedral 

Bar-taberni en Gracia, es-¡nina en 
dea callea, ledo nnbiado. grao local 
eon bodega, es ranga a o » alcaller 
r plano, boenas haUtaelODas. I>I«CIO 
tt Bill peseiss Karíii: Calis Haror 
del uwt. biimero 66 í \ i * , de 9 aZ 
y de 5 a 7. 

T O R R E 
par* vender. — Razón: Calle 4* 
Uorena y Barba, número I . 

PERRO PERDIGBERO 
da un af.o, se vende barato. Aea-
qala CtaOmi, 1S ICM). 

B I C I C L E T A 
vendo baratlsbna. — Piase as 
MedinsceU, numero S. 

TRASPASO 
local propio para hidusirta. lotu-
ladún «lúe trica, dos motores y 
eadsarrado (poco altiuller). Cana 
del Consejo de Ciento, Ss. 

S E VENDE 
bar comidas en San Olí, i 0, a 
tres pases fie i* Ronda, carca ús 
• I BsraM. ' 

BAR C A F E 
J. a Cama. c. «la 71 ptas., lu
josa laataiacúu, lo doy por too 
41.. precia trapero. Áníto, aú-
aier* St, i . ; i.« 

|Há<|«flnai para| 
hacer 

1 C A L A D U O 

Diputación 2 7 3 
B A R C E L O N A 

cu\ HQTÍXpara «kuail&r eos zc^is ¡AJ 
coaiodí ̂ a-ien v una qr̂ n ex molda 
ÚQ terrean R&xón tasa Kamtn ilon» 

"TRASPASO A PLAZOS 
Tlesda abacería y p. >al4rtd. lodos 
utciisuios, por s.oe pm.. aepu. 
Ensancbe, alq. barate, por ao po
der atender. B.: Geruno. i 31, port. 

MAOOiNA C. S1HGER ~ 
e. central, e. aoera. Sn duros. 
Mcntaaer, 107, eatreseeto, I.» 

OPORTÜWQAB 
Bodega se rende por lo que den. 
Calle gpl Rosal, numero C3. 

S E ' V E K O E 
carro y Jaca do reparto, eoa clien
tela. CaDe de San Antonio Abad, 
número >?, taberoa. 

VENDO 
tnataJacMn coople-'a oerr-«tiUes, 
600 ptas. Torre». !5 (OrseiaJ. 

GRSfSOFOHO S9PERI0R 
barato y 150 discos * -ae 1 plt, 
vendo. Blasco 'joray. 10. 1.», í.» 

SANS T " 
Local Indiistrlai. sran patío, faer-
za, paso carro, bena1. •.••«, g Ue. 

PIANO OCASJOH 
Topacle, 1». tone '.Gracia). 

JACA Y YEGUA 
carrito y carro, verJo barato por 
cambio do traectóo. — Calle a* 
la Prtnceaa, namero 17. 

HORNO-
se rende baraui. M WmOU sem. H i 
Unión, », Estanco. Irsto directo. 

~ BARREROS 
Vendo barbería cerca Rsaibla. caá 
«dvlenda. a precio ds aniebles. 
Pujol, calle de San MiM «?• 

VENDO BICICLETA 
Cadena, 7, principal, I.» 

FOTOGRAFOS 
Vendo cámara Buera, 13 x «i . 
objetivo »Ba*tlBarttíco 6'í, ves 
cbassis dobles, cartera, 77 dnros. 
verdadera oeaeMn. — Conde del 
Asalto. 174, principal, |.« 

BASCULA 800 K . VENDO 
Torrente Is Olla, 180. o-ir.a'. 

A ü Q U í ü E R E S 

PARA NOMBRES 
solo dormir, i Déselas «mana, eer* 
e* F . Angel. Llaúó. 6, ».•. J.« 



• M I i § • i», i,) • DILüV!!) 

G r a n l o c a l 

• ni»»— • • HIHII a i — 
ÜMÍB 

B O l i T O PISO 
14 »•••• »U 

SC DESEA* 
i # t —un» • 

PISOS BARATOS 
«a «M r«a#». I I , t » 

?«—tu • e ^ - • mm* 

LOCÍI 27 d ü r o s 
4* ««ra 

C a í a b u e n a y e c o n ó m i c a 
fM* <w mn I (*• r»«|<> CVpnwrlo. 
I f 4, 1 *. nato Ummitm. 

TIENDA CON VIVIENDA 
Mr Mgnlfr • • rali* HcOM. I»7. 

PISO POR ALQUILAR 
«• la «Ha « • aicuia. odia. t i r . 
Kaaea m la portarla. 

Pla iU bata c. Jardia 68 pls. 
Tda y p ra l . 3 y D habit 80 
MBTU M «a. - Moutnrlol. k. CloC 

SEÑORA DE EDAD 
rata titóiiv t«>n»i lÉMMMMM a 

ALQUILO PISO 
l «vaa. «oí 

•. M 

PliOS DESDE IT DUROS 
« M asa*!. MBlb Mta«Ma 1U.rt*. 
mm *» *u n«>. «anwro oo. •«. 

ta* a ta « • c«f<ila 
PISOS DE 16 DUROS 

J »u.ii»y. anaww lo. M-
Can»!*, («««tía. 

GUiNARDO 
M r i * i u . i <Mt>ii<. litio 

I I . f«#. I>I>MU Moatwnal. 

" SE ALQUILAN 
Om tm . I lor . I»» , r l Inflo, 
M tté» «i d(a. I n» Ma roo lub.. 
propia Unl»r. o U-rh. rn c, Ara-
Ha. 11». r lo» m4». umb. »IT. 
f la», eco alm. 101. una tV« r.iaa. 

I. par* p»«i ifKj.. m 3»r mu-
•alia, t r f lo i rufímrn*, 

HABITACION 
I I f aoutoa, I» y ;o pta. 

M. Manso, i i , ua 

A L Q U I L O 
pMoa. naarna, muy jolf*-

HM. 7» y TI. Lartrlbaroa, tt. 

9 DUROS 

•ropla 
•priiila 

« luiarlOT. — RotibtrU. 
• (Las otmt. 

SE CEDE TIENDA 
para fonfacdonea. cerca 

— •anda y rajal. s l -
M y i r , baioa (Orarle). 

HABITACION PARA 
f i pa. noca, i . 1/ 

ALQUILO 
• aafconia 

. caMM tmaMa*. 
, * M i ra*i: l i . v >», 

ALQUILO HABITACION 
a caiMlfra. Cu)* 

M»Ma V aM 

PISOS GRANDES 

LOCAL 

'_•«•_*• aoaiiaiaa. 
PISO POR ALQUILAR 

t «uro*. M a pUaa l*t>«M. Vial* 
bw kor. da II • ti, c«Da «a M 
KfitaW. f — W tt, 

HABITACION 
tt >«i«tM. — Cana «• tas Tra»-
paasa Oc latie* l . a«n«ro 1. I - ' 

SEÑORA VIUDA 
4aa*a «na J**«M« a ttwaur. CaUa 
na Ttpwaa. TI, f.*. mmaeda. 

tener que aBsemarma 
•MUI* • tfipaiu nMa palnqiM-
rl» Mra aHIaraa. «aertHlr al oa-
Mro l . * l l , HanMa Salodloa. I , 
Aaoodoa. 

CASAS A 4 DUROS 
•a aimiuaa m Mata rotoma M 
flnmanat. rao tras donnllorloa, 
laradara T HarlrtftOt — luiOm 
roriarlorai. nú mero a, i . ; Par* 
Mieos, rrenta la Bolsa. 

SEÑORA D A S T E L L A M A " 
4MM t o s tufaMM a Oaraalr. 
raua «ta IHMl. I I . *.«. *.« 

JOVEN A DORMIR 
t i pía. « e t . Luna. S, I * . i.« 

C a n u d a , 2 3 . 4 . - . 2 . ' 
mh. fcsifOa § etb. imptain. 

SE ALQUILA 
uu» o ooa IMIMMÉMM) MO o ala 
•tualitri. ilirarh.! corma, a uailtl-
mnat» n raMIrro a tono Ir. CMM 
da Katrodi. alt—fp I , 1.*, I.» 

S o l t e r o s 
cania y ropa limpia, 'ualro paM-
u« aeiuana. fan fabto. I I , ! • 

PISO 11 DUROS 
m San', rali" fla |t rrolrn»ar|dn 
•la i:a>tilla. nilmera >l , «oieiddk 
aana rnmf.rendida, m i r o bablta-
i;t,ftr». luiAti portera. 

PISOS Y TIENDA 
rtamoi yacosd-
narrado y uan-
l.San»). 

H U É S P E D E S 

BAR SAN MIGUEL 
PIMIIIII m i r t i tdndmteaa. ab*-Si. HabmetaM* tu caiaa ptnl. 

Itrw. Fninta da San Mliraei. i , 
deuu Cata andad. 

SE DESEA 
oso o do* cakallena toito ssur a> p*. 
MU* Moana. M da mar bu«oB 00-
mUSM. fasto 8M Joan. T i oral.. I. 

CASA PARTICULAR 
«Usao l d • boMptAic • todo m, 
tv. ton PJan Num, >f. ¡A | , I 

C a b a l l e r o 

M«» mmt.-mtmt* I H I M . - ta Han, 

BONITA HABITARON Muta uMa p*n «aa aaiuatiaa f MMVM a HA* «anr. amaai. 1. M. 
aaraa ft* upataac 

CASA PARTICUUR 
«aaa* «M * dai 
•alM. tmmtt. | r a H MMMa. Calta 
da I>af4* y B**. k. |.«. r 

Uoa«paa*> do aUotaa aroaal-
Vaau. «MIALA T 

VIDAL > UXmtM 

HUESPEDES A TODO EST. 
teoCMMUCO. 

COMEDORES 0R02C0 
CaUa Aa Vittdoacaua, anaaia 1 
bar -La ílueti vui- abonos M 

t i . 
•PHIIM. U cuOierlot. I I «I j 11 P«MU> •inauilii; da *a eiibiar-
toa, 10 j 71 pasataa. 

LA LEVANTINA 
Raortcfe. 1. aotra Pamaad* y Aa-
qaarfa, B sitio qu* M CUOM ta*-
¡or do Barceiuoa, cubíartoa da*d« 
1 M y par atoaos a I pus, 
pialo», paa.- «Ino y postMa. 

CASA PARTICULAR 
daooa caballero o aahortta a iodo 
eatar. tt Da*«taa semana dan I'abto 
udaMroMi*. 1 ' 

HUESPEDES 
babltaci»a para matrl moal" o aabo-
rita oc. o'xnlca, c/>n noualda o alo 
ttonaot» da Cl-nto tK. t•, t*. cba-
Aao I ri^i 

SE DESEAN 
.. i ' « 1 "lo "«ar a M aml. 

tos a I I duro* ma*. Lona, nú-
«ere t l , M . M 

JOVEN 
a iodo »>iar o dormir, M detaa. 
Farundina. I I , 1.*, ».• 

" J O V E N A TODO ESTAR 
• duros 1 emana d 11 al mea. 
rerlandlna. I I , l .*. t.a 

SE NECESITA 
nn boinbre a'todo estar o a dor
mir, carreta*, número I , A.* 

CANUDA. 3T. 1 / 
Sala b. e. t. e., so ntaa. itmiaa. 

PARTICULAR 
dwao I antltot Vt&t pensión, pra-
eta módieg p. PAMO, i r , i>, i .* 

CASA PARTICULAR 
daaea í cabt. a todo estar o adío 
t dormir. Arco «. naredn Cali. 
ndaiero I . A.», A.» 

Casrpartícoíar 
diaaa Jarea a todo estar o a co
mer. Oiuraii. 3, i . ; >.• 

SEÑORA VIUDA 
dam leflor extranjero s todo u -
W. RMÍf t BL DILUVIO, 1,111, 

GERONA. 102. T t E | | | 
CnailAM aelAAAM^Afcaa» m 
aMMtoa a i ' y 14 a f 
iMali w i i H e a vrw . 

COMIDAS ECONOMIAS 

C O M P R A S 

PAPEL VIEJO 
arrbieM r AaMMkiA. atapraM 
a practa da ribetea — ctka a. ! 
la* omataa, aMMta i . 

c ; o m . i > r f i , r í 5 

Carrr«atla aaM aaüt. Aa 1 a 11.1.,. j 

I? ^ J ^ S & ^ n m ^ 
waaar. meatraAeaa. CaM.Mia », 
Mairrai. 

C o m p r o 6 a r r i e n Jo 
atoara da bcAidas aa alaa a A i 
l>-ndrla da nu*»o. — EtetOlr | AL DILUVIO, nn aira i . m 

N O D R I Z A S 

NODRIZA 
urt*. eoa abundaota Iscb* t « 
del r árlame nto. 41. 1.', M 

ZAPATERAS 
clalM-r analta. 

tillan oScialaa r apnadliai lle
ta, l l , I.», I • 

P É R D I D A S 

PERRITO BLANCO 
Pintan canela njoa y oral". • '•• 
it* par -Pellrba". •aimarM I 
Bn«>ltda, tai. |.a, l.a, aa iraUl' 
cari, o lalaMnear al * • H l 0 

" R á p i d o " 

Adoptada por el 
Avantamlento parí 
el servicio de la 
Goardia Urbana 

P r e c i o : ^ S f l P t s . 


